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C A L V I C I E 
aparece en muclios casos a través de enfermedades infecciosas; el cuero cabelludo sulrc un especial debilitamiento 
y el pelo cae en arandcs masas; para detener Inmediatamente esta calda y evitar que pase a ser endémica use 

V E G E T A L A N D I N O 
el mejor fortificante del cabello, vlgorizador del bulbo piloso, antiséptico poderoso del cuero cabelludo, estimulante 
enérgico de las raices enfermas del pelo que tonifica y cura Sus resultados son tan eficaces y seguros, que no fracasa 

nunca. Reputado por las eminencias medicas como Insupetable. 
F R A S C O , 8 p é s e t e s : E n c e n t r o s d e e s p e c í f i c o s , d r o g u e r í a s y p e r f u m e r í a s 
D e p ó s i t o : I F ' e r - n e L i i . c a . o , n i i m e r o - i X - B a r c e l o n a | 

EXIGID L A VERDADERA 

Tisane de S a n t é des Moines 
Trappisles du Convent de Saint Simón 
Preparaía en Francia desde mo, por 
los BtabMssements P. Poizat de Lyon 

CURA EL 

Laxante y depurativo 
ideal, contra granos, 
eczemas, alecciones 
de la piel, herpes j 
digestiones dllíciles 

VENTA: 
Específicos, farma
cias y droguerías. 

Agentes: 
IM-PORT EX : Avi-
M, - Barcelona 

^ T A P E C T O R A L d e l D r . A N O R E U l 

^ %m de mi mm 
• VíNT* EN ESTA ADMINISTRACION 

DE üABEZA desaparece con la Amicraama Gaidlin en o minuto. 
Rambla Flores, l4:Pelayo9, y farmacias. ^ 3*50 pesetas caja. 

U R O M I L 
SALVACIÓN DK LOS ARTWlTICQg 

' c u r a c i o n e s s o r p r e n d e n t e s o t 

G O T A R E U M A 
W A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 
C A L C U L O S , E T C . 

Los análisis de orinas a los pocos 
<Jias de tomar el UROMIL prueban que 
produce verdaderas descargas úricas. 
, Parifica la sangre, normaliza las fun
ciones de la nutrición, evitando la re
petición de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden fijar d valor 
terapéutico de un especifico; someted 
• sa sanción el UROMIL 

D*> tmUttnt* Dr. Crtgono Marañóm 
Piomo* o* u» P«cm.TAO M Miturni» w KAMTD 

El UROMIL es un preparado cxcalcnla e-ln«m-
({tnlble en el tralaraiento del erttHUmo j de lodaa 
las alecclonea renmatlcaa. no Tacllandn en reconea-
darlo cono ana verdadera adqolalclóB de la lera-
leolica modera» 

Dr. G. Marañan 
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V I A » U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia por crónica que sea 

C O N D E O EL. A S A L T O , 18; d e l o a I y d e 4 a 9 n o c h e 
V l n s u r l n a r i a s - O r ^ a n o s s e x u a l e s 
Calle Ciudad. 11 De 2 a 5 Festivos de 10 a 12. 

UNION. 19. PRAI..; DE 12 A ' Y DE 6 A 8 
D r . C o r 

CONSULTA ECONOMICA; 

L A GRIPPE 
o s a c e c h a 

L a G R I P P E e s t á e n e l a i r e 

10 OS DEJEIS SORPRENDER POR ELLA 
P r e s e r v á o s — D e f e n d e o s 

c o n e l u s o h a b i t u a l d e l a s 

P A S T I L L A S V A L D A 
A N T I S É P T I C A S 

C o n s e r v a d s a n o s vuestros B r o n q u i o s 

Aumentad la resistencia de mstrea Pulmcnes 
COR 

Las Verdaderas Pastillas VALDA, 
que comprareis 

Bolamente 

en CAJAS a 1.75 pesetas 
LLEVANDO EL HOMBRE 

V A L D A 

D R . M O R A 
VIAS ORINARLAS. AVAJUOSIS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Con radiau de entermedades secictas. crónicas de 
10 a 12 y 4 a rt; eUBÚBlU -le 6 a S. Pza. liiTcnidad. 1 

EL GRANULAR KOCH X 33 corrige la DEBILIDAD SEXUAL 
Si para convencerse de sos efectos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado. 

de Madrid — Venta en lannaclas, Barcelona Segalá. 

B n i l M I i m n «speaansta cu Swretas AfartOSlS. ivlatm. Fiel. Fec&a. San Hablo, ¿s 
. U U i n i n O r U De 10 a v v de 4 a 7 - Para obreros: Especial económica de T a w 

PIEb- VIAS URINARIAS - PROSTüTA ^JMPOi'tNeiA 
606 - 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : Pollolínloa Parré PIJoán, Rambla 

de Canaletas, 11, l.«, i . . , de 11 a 1 y de 4 a 8 

fluras fle Feilííróo erreeiia 
D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 

(De la Biblioteca de El Imparcial) 
L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e B u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 
S i g u i e n d o a l m u e r t o 

(Cuentos) 
C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 

(Apuntes de un traspunte) 
P a i s a j e s d e H o l a n d a 

(Viaies) 
V e i n t e d í a s e n I t a l i a 

(Viajes) 
• * 

De veota en las l i b r e r í a . 

C O M P R E U S T E D l 

le 
R A P - l D O 

--r>iK 

L A M A S P R A C T I C A 

L A M A S U T I L I 

P r e c i o 2*50 
p e s e t a ' ] 

Doctor fl. I?ermonl 

CONSULTORIO DE MEDICINA 

HATÜRAL Y FISIATRIA 
C o n s u l t a d e 3 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a l 

B A R C E L O N A 
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Dr. P. ALCANTARA 
Vías urinanas, A v a n o j l s impoien 
cia Calle UNION, MÚUI 16, piind 
pal; •le »i » i , s a o (econmnica) 

I 

Ciudad Jardín 

a 3 0 m i n u t o s de Barce lona 

CASAS-CHALKTS en cinco mil 
palmis de teneno cun instalación 
de AGUA y KLECrRICIDAI), des
de 8,000 pesetas» al contado y a 
pla20s SOI.ARKS fn cade UR

BANIZADA. 

A p l a z o s de 2 5 p ias . mensua les 

Plaza Cataluña, 17,1.° A 

t e y e l i x i r mm 
CURA LA GRIP1»E. HKÓFHIAÜOS Y 
TODA CLASE DE ENFERMEDADES 
INFECCIOSAS :: Pedirlo en farmacias, 
Droguerías. Herburistcrias y Ceutios 
de Especlflcos :: Depósito general: San 
Pedro Mártir, 6. liarcelona - Gracia. 

P a p e l W l i i m s i RESFRIADO - GRIPPE 
REUMATISMO 

PARI a j toda* WnrmnciOM. 

R E M A 
Solo por tres días liquido el Calza» 

do de caballero, señoras y niño a cual, 
quicr precio. Rbla. Centro, 35, Va Bien. 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

j r B A M T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, vlerues, 53 do propiedad y abono a las nueve menos cuarto. - U L 
TIMA reuresenlaclun de la Opera en tres .-icios v coatr» cuadros 
TANNHAUSfcR por los cininento.s artistat si-fioras señora IIAFUEEN 
y señores CHUMAN. .lANNSSKS y U!>T.—Maestro l-KLEWEK.—Di
rección escénica EKCIIAUDT.—I'ara osla iuuciOu sirven las localldar 
des y entradas adqniiidas par.i la función de ayer lueves.—Mañana, 
sobado, úl t ima de la templada de linche, despedida de los aplaudi-
ii'>» artistas señoras Sl 'ANTy Goiloskay señores H1SLÜP. GKA.S-
KOKTEy VELA y maestro PAOl.AN lONU».—Domingo, tarde,ulti
ma tuncióu de la temporada TAIÍÍIMAU»ER.—Temporada de (,'uarcs-
m a - s grandes audiciones Slnf^nlco-Vocaies por la OBQÜ&sTUA 
¡IAU CASALS bajóla dirección de loa eminentes maestros CtKll'ER. 
rA l .LA PK1ED. FLEISCHEK, KUADbScon la cooperación de loa a 
solistas Frank M A K S I I A L I . -Kela ItAK H ICK (planistas). Señoras HA <| 
" ' I A de AOC811 » CALLAO. - Señores ROSICH T VELA - OKFEO 4 
O R A C H O í C - FESTIVALES B E E I H Ü VES. - FESTIVAL F A I . I . A — j 
lontinil» abierto el tóono.—A los señores abonados a la temporada 1 
de Invierno seles reservarán sus localidades hasta el martes día üj 1 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

ÍV1*?- a 'as nueve y media.— Fnnclón extraordinaria (fuera de abo-
w ' l • beneficio del Montepío de la Asociación de la PRENSA DIA-
• " A DE BAKCKLOS A, rtnlca repreaentaclón de la Opera en tres actos 

por el divo tenor 

M I G U E L . F L E T A 
y los tan celebrado* artistas 

CARMES FLORIA 
FEDERICO CABALLE 

PABLO QORGE 
HAestro director. JOSE SABATER. — Se despacha en contaduría. Z 

localidades adquiridas, para el lunes, sirven para esta tnnclún. , 

N O V E D A D E S 
y E A T F t . E C A T A 3 1 . A 

í . ' . ? clne: c"ml desconsgut , per en BofrA». — Nlt : La forml-
r j . ' ? creado d« I Enríe BorrAa, E l publll. - Diumenje a dos 
¿ ü ™ f « q n a t r e : E l s ecre t de la capaa d'or, amb L a princesa 
^ » ü ? f 0 . • • 1 ^ rateta gus cscombrawa ¡ ' e sca le ta . — A dos 
i i a m d« sis l nlt. E l publll i L a teta Ba:ilnalrew per 1 Enr í e 

BorrAa. — Dimarts, estrena de E l negult de la Sang. 

^••^*^"^••>f^•^^.^^^••l•^^••»••»^•^*t*•^**•**•*•;^**^ 

******** 
C i r c o B a r c e l o n é s 

SAbado y domingo, tarda y noche: 
E l grandioso cspecticnlo de variedades en 

Z I G - Z A G 
12 s e ñ o r i t a s y 3 caballeros 

% * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i 
•***********************************ii*t'y****9 

E I l s D O n A I D O 

Compañía de carzuaia de 
P B O ' - R I C O C A B A L L É 

Hoy, viernes.—Tarde, a las cinco. — BUTACAS, 3'SO P I A S . 
L* L A . A L E G R I A D E L A H U E R T A , 

por el novel tenor JUAN BARRA BES. 
%.* 69 representación del gran éxito 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
por Federico Caballé. — Noche, a las diez. — BUTACAS, • P T A S . 

31 representación de la joya musical E L C A S E R I O ! 
£1 mis grande de lo* éxitos, 

por FEDERICO CABALLE y EMILIO VENDRELL. 
Mañana, sábado, tarde, a las cinco, i . ' MATINEE DE ORAN MODA 

BUTACAS, • P T A S . 

C_l C A S E R I O i 
por FEDERICO CABALLE y EMILIO VENDKELL. 

Noche,* las dlea. - B U T A C a S , S P T A S . 

& TEZ x o por FEDERICO CABALLE y JUAN BARRABE8. 
Domingo, tarde y noche: El mis formidable de los éxito* 

E L C A S E R I O 
Triunfo clamoroso de obra s Interprete*. 

pp̂ n̂ju_, i £ * * * ^ £ * x „ m.̂  ^ 
* DOMINGO. DIA » , A LAS NUKVB Y HEDIA 

f G R A N D I O S O F E S T I V A L 
J (Precios populares) 
********************************************* 
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QRAH T£ATRO ESPAÑOL 
Compañía SAN'ltEHK-BEKGKá. Früne ja actr i» ASUNCION CASALM 
Hoy, Tlernea. Tarde, a laa claco: lA reir i E L C A B A L L E R O P E L L O P A . 
Noche, a las dlea: Inusitado » creciente é x i t o del saínete en trae 

actos, de Altonso Roure, 

L A R E I N A D E L M E R C A T 

Mañana, sibado. Urde, a laa cuatro y media: BOMA DONA Si NO 
""OS... y L A REINA DEL MKRCAT. - Noche, j todas las ñochas: 

La o b r a del d í a , LA REINA DEL MERCAT. 

{• 414 <{• *}< •$» ifi ̂  ^ «{i ̂  i{« f• f <̂  i^ fi 'S'fi 

i i T E A T R O N U E V O 
Gran compañía de larzoela dirigida por al Drimar aetM-

AIiBEKTO LOPEZ 
Domingo, 10 da Febrero de 1927. — Doa grandes y extroordlnarlas 
tnnclonea, dos, tomando parte en todos loe actos PABLO GOEGE. — 
Tarde, a laa cnatroi Untaca, 4 pesetas.—PrORrama monstruo. - Cuatro 
actos, cuatro —1.* L O E GAVILANES (acto 1.°), por CARMBN ANTO-
N I N I , CARHES VALOR, ROSITA HARCO, A L h a i T O I / )PKZ, el te

nor JUAN ARNO, R E8QÜEFA y por el sin r t r a l 
PABLO QOROÉ 

| E L L E G O D E S A N P A B L O 
por Felicidad Congsa, Alberto Ixipez. Joan Arnó, L . CampalU, F. Es

quela. - E l pape^ j t e n i e ^ D o p ^ e ^ o de Castilla por 

Soche, a las diea: Butacas a 2 pesetas.—Programa escogido ea honor 
T del Insigne maestro ENRIQUE MORERA, que asistir* a la fnnelénl— 

La aarzuela en tres actos 

L A C A N C l N D E L N A U F R A G O 
por las íefiorltas Antonlnl, Valor: señores A. Lúpeo, J. Arad, J. Ciara-

mnnt, F. Esquela y el Inmenso artista 
PABLITO OOROE 

******************* •>*<":-*********************S 
i T E A / m O V I C T O R I A . 

COMPAÑIA CÓMICA - U R I C A DE PRIMER ORDEN 
i Hoy, viernes.—Tarde, a las cuatro y media. - B U T A C A . S PESETAS. 

1? LA B R A V A . — i * El g randioso é x i t o d e sa le compalHa 

! l E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
Noche, a las dle».—BUTACA, S PESETAS. GENERAL, 1 PESETA-

El monumental especticnlo de rerdadero éxito 

E L S O B R E V E R D E 
Oraciones delirantes a la fantis tica • 

C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S 
b**********************^******************** 

TEfiTBO BOSIIDE 
Domingo, K, Compañía LUIS CALVO. 
Tarde, dos obras completas M a r i n a y 
Golondrinas. — Artistas señoras 8n-
riñach. Tana LlnrO, Mercedes Helo, 
señores Oodayol, Canudas, FerreL LU-
mona y Coala, y todo el resto de la 

compañía. — Noche, benehclo del Montepío Sindicato Profesional de Perio
distas, por la ComraSla Luis Cairo. — Tercero y cuarto acto de La Bohemo, 
por los eminentes artistas del Teatro del Liceo. R l r a Spani, Lydla Oeorlska, 
Juan Nadal, Matías Morro, José J o r i á , y el eralnente maestro Franco Pao-
lantonio, los artistas de varietés Les Rivera, Manolo Vico, Danaelmi y la e»-
tralla del Collseum, Emilia Domingo. — El sibsdo, noche. B A I L E DE MAS
CARAS y el domingo, matinal de once a una—Ultima de la película Carmen 
por RAQUEL MELLE K. — Precios populares. 

************** t"t*-lt*** l * * * * * * * * * * * * 
T E A T R O P O L I O R A A I A 

C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy, Tiernas. - A laa cinco y coarto: 

L A C H O C O L A T E R I T A 
creación de CARMEN DIAZ. — A las días y cuarto: Oran éxito, 

L A H I J A D E L A D O L O R E S 
Protxgonlsia. CARMEN DIAZ. Mañana SABADO SELECTO, tardo 
y Boche: LA HIJA DE LA DOLORES. — Kl domingo, a las tres y 
media: OUlAiTOS. — A las seis me> os cuarto y diez y cuarto: L A 

HIJA DE LA DOLORES. 

m******************************************** 

************ 1************************4**+* ,̂ 

C O M I C O 
Esta noche, a las nueve y media en punto 

BrandlMt atonteeioluto artlttlso. - Extraordinario festival | 

dd popular primer ador y director * 

P E P E VIÑAS 
coa un soberbio programa monstruo. — El nuevo e s p e c t á c u l o t 

S E G U N D A V E R S I O N D E J O Y - J O Y I 
Teicer acto de la preciosa zarzuela t 

E L L E G O D E S A N P A B L O I 
Mercedes Cootsa, Conchita Garzón, Federico Esquela, Ma- £ 

nolo Gorgé. J 
Prtsentadón en España del cantador de tangos argentinos ? 

C A R L O S D I X 
E l C b a r i o t d e l V i c t o r i a — A r s e n i o B e c e r r a f 

Los aplaudidos primeros actores J 

JOSE LLIM9NA - ALBERTO LOPEZ I 
L o s G a v i l a n e s y L a L e y e n d a d e l B e s o $ 

por d colosal barítono t 

M A T I A S ñ E R R E T 
La novel bailarina ? 

O L G A F E T R O W A f 
Estreno del sketch | 

A P A C H E M O D E R N O 
por el célebre bailarla excéntrico 

H A R R Y W I L L S 
La estrella de las danzas modérnas 

A N A P E T R O W A 
Un Juguete cómico, por el graciosísimo primer actor 

P E P E S A N T P E R E I 
y notables artistas de su compañía 

La celebradlslraa vedette internacional 

R O S I T A R O D R I G O 
Poesías por el genial y glorioso actor 

E N R I Q U E B O R R A S | 
A pesar de tan grandioso programa regarán los precios de co*- J 
tumbres.-Butacas, a 5 ptas.-Asientos numerados, a 2 p t a 8 J 

Mañana, sábado, tarde y noche, el nuevo e s p e c t á c u l o * 

SEGUNDA m s m DE D Q ? O 0 ? | 
con el célebre bailarín excéntiico 

H A R R Y W I L L S 
H****************************** ***í********a 
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TEATRO BARCELONA 
C O M P A Ñ I A C O M I C A 

A u r o r a R e d o n d o - V a l e r i a n o L e ó n I 
• i 

Bof. rlernes. - Tarde, a las cinco y cuarto. — Noche, a las dioí y cuarto • • e - g v ^ » ropresentaclonea del saínete en tres actos, ' ' 
J L 3 V > ^ de CABIXW AKSIUHES. ¡ 

E L ÚLTIMO MONO 
ROTUNDO T CLAMOROSO EXITAZO 

E l ú l t i m o m o n o •> 

P o d e r o s o c a b a l l e r o . . . I : 

Mañana, sábado, 
tarde T noche. 

Pronto, K8TKKSO d» 
la comedia en tros actos 

TEATRO GOYA 
G r a n C o m p a ñ í a / H O R A N O 

Hoy. viernes. — Nocho, a las dles y cuarto. — La famosa farsa tragí" 
cómica, de Moller. EL AVAHO. — Mañana, sábado, tarde. A S I E S . . . 

(SI A S I O S P A R E C E ) . - Noche: EL AVARO. 

Eter daflaúa. L a repreaa de l a muerte, Hoticisnio F o a , 

cé l ebna bailarines rantaslslss do l'CiIympia de I'srls. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G l n o B o h e m i a 
HOT. viernes—Tarde r noche—UL NON PLUH ITLTBA ÜK L 0 8 PBOOltAi-
MAS. - (CINCO KSTKENOS! I í n f l fítfl Hp H A f f l t r i n C ™ La oelíoula cómica ^ " 3 £113 QC n e j J O C I O S . popóla» 

N o t i c i a r i o F O X . ^JS&T L u c h a n d o p o r e l h o n o r 

Ladín«1ar Amor y toque de c arínes 
y segunda y rtltlra» Jornada da la grandiosa película, basada ea la célebre 

y popular norola de XAVIKK DE MONrEPIN, EL COCHE NUMERO 13 
Doada^o, ea U 9Ml6a de Ia aoche. líSTUKKO de le interesante 

•wnrnée oic lusl ra per a datas 1 ajnstos üntc acent autorltzat S 
Halrador Cerrera, Carme, 86, L*. 2.* 2 

í T E A T R O T A L I A 
Z Compañía dlrielda por el primer actor ENRIQUE TORRUOS 
% Maestro director CESAK T E N D K E L L 
* i ^ i S 0 ' 18 40 Pobrero >1? 19Z' r domingo, 80. - Butacas, a i pesetas. 
} u **? ' unc ,ono8- — Butacas, a 3 pesetas. — Tarde, a las cinco y 

''Ocho, a las diez. — El pasatiempo cómico Urico con pinceladas de re-
« vista, dividido en dos actos y once cuadros, libro de don Félix Oatro, 
• y música de A. Segura, autores de E l Diablo Verde, tltaladoi 

x t l w R A ^ O D E V E N U S 

| L A S * Ü I A N C H A S D E L » S O L * 

J Cataluña3 s5011*en f'ont*',l,̂ '•', f en Cen t ro*» localidades, Plana da 

p l n o m a i ó g r a f o m 

i f 

*********if*****f****i*'!r i****i***** *********** 
1 T e o / t r o C a t a l á n H L o m . © a 
J Tarde, a las cinco. -Oran éxito '1c la actuación da la eminente estrella 

l e A e i U N F L O R E S 
í Completando el programa las notables atracciones T l i o DorUna , 
• ^minutos de risa coctimis. - L o s 5 Dtoi i t r ta í lc l i , coa sus originales 
* «¡anzas.—El Trto Mazzo .as , Kimnastas aé reos . - P l o r e n ü n a G a r c í a , 
v uanzarina y célebre xilofoui.ua. - Precios populares. - Noche, a las 
2 u 'w uieuos cuarto. — Oranriloso espectáculo en honor de la gentil 

artista del couplet 

l e A R M E N F L O R E S 
T ' / ' " ^ " í 0 parta los miamos artistas de la función da la tarda r además 
'f If. 'ue'eronolaa C o m e n F l o r e s formaran en el prorrama tan nota-
T ?l™''«>as atraeelonc* e m o rroupe Morales . Martbel, KALWOT 
v > « s Amel la , Wailiery. Pi lar Bello, Mermanae Morenos, 
J Le l l ta Ourán y nuevos estrenos por 

í C A R M E N F L O R E S 

^*^***w***********+********************** 

comedia Los amores de un héroe. 
S f S S S 0 p . a S u í £ E l C o n d e d e L u x e m b u r g o , L a 

§ l o c a r a d e l c h a r l e s t o n . E l a b a n i c o d e L a d y 

o . W i n d e r m e r e r . ^ n G r u Í l o K T d ! ' l a on c'nco ' ^ " ^ ^ 

| EL SALVADOR DE Lfl PHTRIH 
gHT T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 

i po-
hoy 

obtiene 
éxito. R ^ n a i / l o i » Por o' P » » Cl l IQUlLIN, el ídolo 

La gran cinta _ « » v » | j a v i e j a * del público, cómica do gran risa. 

Un cómico desesperado y las 
popularos Actualidades Ganmont 

C O L O S A L E X I T O D E 

E L H I J O 

D E L C A 1 D 
L A O B R A P O S T U M A D E L C E L E B R E A S T R O J 

R O D O L F O 
V A L E N T I N O 

E N 

P a t h é P a l a c e y 
S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

http://xilofoui.ua
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ARISTOCRATICOS SALONEES 

KURSAAL r CATALUÑA 
IvO-v o « * « * t * l « c í o « tXm l a m l U a e d i s t i n g u i d a s 

ORQggSTJS JOVES - TOBREMS 

ISS^^^ Noticía,:io F?x 8-
media dü amáuiKlmaffriroUdmd 

L a p r i o c e s i t a I r u - L a -

L a , K L u f T H A B W E v í T u p é S o b r a d o e n P a r í s 
(cómica) r éxito nddoso de la deUdoaa y dJTerUdisima come l ia Chris-
S t e P R a m l í S E n l a h a b i t a c i ó n d e M a b e l . 
mauistrai in iorpre tadún por la beiUsma artiata MARIE PREV06T, 

P R E C I O S C O R R I E N T E S 
Hoy, de sola a ocho »e despscbarln butacas nnmersdaa rara la snairtn 
capeclml del domingo. - Lvnes, estrono de la g randi fs» pel ícula 
% / A KJ* | S-T T í ? " ereacldu «le lo l «minenii ^ artistas 

T I V O I 
TELEFONO 5 0 S O . A 

T E M P O R A D A O E C I N E S E L E C T O 
Hoy, Tientes. — Tarde, a las cisco. — Koche. a las di ex. — Bnutea.*. a I ntas. 
generaL 0-75. — S A N D A L I O ESTA OE SUERTE por el celebre S ANDA1JÜ 
Cnr i iRNU üc la preciosa comedia de picducciúu nacional, de «Selecciones 

* O * ' t-"«pItoUo» E » i 3 - m a » ' Kfi» 

d e s i j m é d i c o A. í t a l o s 
gún la célebre obra de MorsUn, interpretada por Mai i i ia Tunea, Erna 
ecker. Carmen Klco. Faustino Bretafio, Javier Bivora. Echatdo SepúlTeda y 
Cejuela. — La magistral prodneelón nacional de «Selecciones Capitolio' 

•daptacion de 1* obra maestra de los hermanos Quintero. Interpretada por 
Manuel San Uermin. Lid ia Uut íó r rezy Javier Klvcra.— Presintacidn de un 

f ladro andalna rlylente: JUANITA ÜKTKOA (ballaor»). EXC'AHNACION 
E R N A S L E / «FINITO, (cantaora) y PEI'E Hl'KTAIX» itocaor de guitarra. 

Mañana, sibadn. u rde y nocíie. S A N P A U O ESTA O E S U E R T E , EL M E 
DICO A P A L O S y MAL V A L G O . — Domingo, tarde, a las t i y media y 
esiiocial a laó seis.— Noche, a las diez.— Grandes programan, formando parte 
de loa mismos E L M E D . C O A P A L O S y M A L V A L O C A . — r,a despacha 
no Contaduría sin aumento de precio. — Calefacción y renovación de aire. — 

Orquesta de «Camera». 

• Be 

• • * » o » * i » o s o s « » « H í » +*+**^+ •>•*+> •++ <• •: r 

MONUMENTAL :: PflDRO 
WHLKÍRIH:: EXCEbSiOR 

Hoy, viernes. — Siempre las mejores p r ^ o ^ r i o Q M ; — E i i l o rn ido ía 
£1. maravilloso 

s pr 
do «LOS ARTISTAS ASOCIA 1X)8» 

E L H I J O D E L C A I D 
obra pó j tuma del malogrado artista RODOLFO VALENTINO 

E L U L T I M O O B S T A C U L O K , » ^ 
S A N G R E Y A C E R O « S f S S 
L a herencia da Sofronlo, gran risa. — Actual idades Universal 

DUMINUO. noche, estreno*: S i n miado alguno, por el célebre , 
rilista B I L L Y SOLLTVAN. — A m o r aartat . por K L A U I K HAM- Z 
iKSTKJN. — Prúzlmamente: E L C O C H E N . * 13, de producción X 

MODERNA, por la balllsima U U DAM1TA, que ee proyectart T O D A Z 
ENTERA a pesar de su lar un metraje. £ 

* * » Í H f r » n i » » » » » » 4 H ¡ , i | . 4 i , l l « » i i l . | i » » S » » * S 0 * l t 0 0 0 0 0 R * 0 S 0 > 

S a l m e r ó n , 175. — Orquest ina DALMAÜ. 
Hoy: Revista , E l suaflo da un chupatintas. E l l a d r ó n blanco y a l 

an éxito de la superjoya Universal E l sol do m e d í a noctie, por Laura 
Planta. 

I 3 A. " T K C E l C H S J E O M - A . 
ORQUESTINA LIECAKO 

Hoy, viernus. ESTl lEí íO. Av d o c t o r , n o ap r i e to u s t e d , por el 
popular TUM MTX. El c i r c o de l d i a b l o , película Metn.-Uoldwyn, 

K Norma Shearer. L ro da i Oosta , cómica. Sudaftdo las v a c a -
as y Revis ta PalhA 4 . — Próximo miércoles: S ibar ta , por A l 

ma Uubens y Edmund Lowe. Con g r a c i a s a p o r f í a , por George 
OBrien . 

| » » 0 * W 0 0 » » » * 0 * t t » » f » • < • • » » • • • 

C A P I T O L C I N E M A 
r B L E F O N O A . 38 

O R Q Ü J S S T I N A S U Ñ É 

Hoy, VIERNES. — Moda Selecta. — Gran programa de eetrecoc 

| A y d o c t o r n o a p r i e t e V d , l Í ^ M S 

E l c i r c o d e l d i a b l o , d 6 K K ^ 

tóA^fíM O r o d e l O e s t e , ^ S u ^ 

d a n d o l a s v a c a c i o n e s - R e v i s t a P a t h é 
NOTA: Hoy, se despacharán butacas numeradas para la Sesión Espe
cial del domingo tarde. — f K i f i A - n i s a 
Próxlmsmenld , Estrenos: W « X 

por la excelsa actriz 
A L M A RUBEN S. -

,. C o n g r a c i a s a p o r f í a W i ' " ! 0 4 0 0 1 1 0 1 1 6 8 

M O O O S t S 8 • S S H H i * < ' * * * * * i " * * ' i i | » * | > ' » > ' i ' a > o » ' > ' » ' H - ; ' - ; - ; " ; - i - | 

» » * < H M . » S i > » s » » » S i t « i » s » i i . > » S » S S S » i H i . ; i 

I 
; T e l é f o n o W S S - A . Diroctor ate « r s u o s t a : 

Hoy. viernes, tarde y noche cambio total de programa.—«Pies de arel- * 
A lia» ( e s £ r e n o ) . - « E m I i i a D o m l n g o » ( d e o B « . - « l h o T i ! k r ü l r U » - b a l l e f • 
• con la presentaolón del nuevo espectáculo «BAZAR» • 
• • » ' » 0 * t » * » « * '> •! i * i > * » » <• * • • fr» »-8~>» •:•<•*<•*•:-:-:-• 

| DlflNfl " Sflbfl HRSENTlNfl j 
* • 
* Hoy, viernes.-INSUPERABLE Y EXTRAORDINARIO PROGRAMA J 

La colosal comedia vodevlllosca 

i: AMOR Y TOQUE DE CLARINES 
por L I L I A K HARWEY y HARRT L I E D T K E . 

Jomada segunda y úl t ima E 3 | *>r\c\\ a n o - f l popular novel» 
de la emocionante obra t U C I I C I I . l O Uu JAVIER DK 

= ^ ^ 3 = L u c h a n d o p o r e l h o n o r 

^ l ' ^ ^ h 1 ^ ^ ^ U n a c i t a d e n e -

g o c i o s ^ s r ^ N o t i c i a r i o F O X n ú m . 6 

Dominan, noche, dos monstruosos estrenos. — La trandloea snpei 
producción L o s amores d a un h é r o e por 81JSANRE I>K BALKAC 
y la eniocionantc cbfa L o s c ó R i p l l c e s d a '.os h r o n iior WALT.A-
u r -:e REID. 

••••• 

Cines Iris Parft v Ro?aI Cine 
f í ^ ^ p ^ ^ E l c o c h e n ú m . 1 3 S S ^ - I 

L u c h a n d o p o r e l h o n o r tóaS'Fa&aSk- U n a 

c i t a d e n e g o c i o s ü ü ! ^ A m o r a t o q u e d e 

c l a r i n e s ^ ^ ? S £ ? ¿ Z * ^ N o t i c i a r i o f o x , 6 
^ ^ ¿ . i S t U S S L o s a m o r e s d e u n h é r o e 

l ^ ^ m £ i S 2 L o s c ó m p l i c e s d e l o s h i j o s . 

Splendid einema Cine Colón 
C é n s a l o d a Ciento, 117. A . del Teatro, 5<> 

Hoy. viernes. — flenmUnnil programa: Novedades , -Merensu i to s e d u » 
tor, muy cómica. — L a noche del S , tercera Jornada. | 

L , A X R A T A O E B L A N C A S 
emocioaante pel ícula Eva Novack 

H U E L G A D E E S P O S A S 
• deliciosá BU per Fox, por Jacqoeline Logan y Earle Foxo 

| P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o n g « 

Í
Hoy. viernes, éxito grandiosa! E l hilo del c a l d , óltluia c ™ ^ " 

del malogrado Rodolfo Valentino. — E l vagabundo, por t red i 
son.—Sublima bai lesa , por Audrey Munson . -Hopn BJ*n^_cf ,ó el 
E l banqueta de P o r i n o l t o . - r r ó x l m a m e n t e : L a 'B"¡»'da^ I . ; -
amor, por Narma Taltnadge. - « m o r y toque de c lar ines , por "* 

• l ian i la rwey. ^ _ _ _ 
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C I N E P R I N C E S A 
J ^ S O T . V I E S N M 

Sleinpr» fxtraonU- P I A » H a ñ a H a «nperprodnodiJii FOX. _ XT^» 

t i c i a r i o f O X - . E l a p l a u s o d e l m u n d o 

^ " S ^ r S ^ a u ? - D o s b u e n o s a m i g o s c ó ^ 

M a d a m e L u c y ^ ^ n ^ ^ ^ ^ ^ ^ W s ^ 

Los Diez H a n d a m i e n t o s no son reg iaa cuyo moro c u m 
p l imien to se c o n s i d e r a c o m o un t r i bu to a Dio». Son loa 
p r inc ip io s t a n d a m a n t a l a s s in loa cuales e l « A ñ e r o Huma
no no p o d r í a v iv i r , Los Diez Mandamien tos no son s i m 

p les leyes : Son la l ey . 

ESTM MOCHE EH 

<A 1M imer» y tnwiia) se proyectará un 

N U E V O P O S I T I V O 

D E L A M A R A V I L L O S A U N T A 

LOS DIEZ MANDAMIENTOS 
(La o b r a c u m b r e d e l a c i n e m a t o g r a f í a . El <nim> mAa g roa -
tfloso. de t é c n i c a m á s f o r m i d a b l e y d e m á s candente I n 

t e r n a que se h a p r o d u c i d o . 
MARAÑA, AÁBACO. TABOE, a Í2S 4 1,2. NOCHE, a las B 1|B. 

D D M N M O , TARDE Y NOCHE 

L O S D I E Z M A N D A M I E N T O S 
EJIO nuevo positivo, enyas primicias de la «PAttAMOONT. a OLTMPIA ea 
el ' 'L'í-^Láíi*1 ha ^ PfoyPCarae en Madrid. Antes de LO» DIEZ M A N D A -

MIEMTOS se proyectar* ed todas las sesiones el interesante «hlm» de 

R o d o l f o ^ r ^ L s i s r T i i s r o 

E L R A J A H D E D H A R M A G A R 
Butaca» a pesetas 1*60.—Entrada a pesetas 01».—Se despacha en Contad orla 

siu amnento para todas las sesiones annnciadas. 

I I W P O R T A N T E 
ja las taauillas OLYMPIA se entrutrará a quien lo solicite un folleto expUoa-
BT0 de eómo fno f^nsado y realizado el (rrandloso «8im» LOS D f t Z M A N -

OAMi£MTOS 

O I I N T E S B A . 3F t CJ E S H . O T ^ - A . 
— u m o n , 7, — 

s M i í i S P ' f aele6to P'osrama: A m o r y P o e s í a , cómica, por HAEOLD (KL) 
w '« io ta d a l a s Per las , por MAKY ALDAN.—l.* y Sajornada de la ¡rran 
j serle titulada 

< ^ a n d t * í n f c a u d i i E o d e l e y e n d a 
I » ' el sran artista A R T H i m HF.ENKDE.—loa amorea d a Leetty, preciosa 

come<¡ia de sumo interés. 

C A M P I O N A T D E C A T A L U N Y A 
Dlumsnae , d í a 30 , a lea S'30 d o la ta rda 

T a r r a s a - ü r a t i a C a m p T a r r a s a 
g a b a d e l l - B s p a n o I » S a b a d e l l 
E u r o p a - B a r c e l o n a . » E u r o p a 
• « d a l o n a - S a n s ' B a d a l o n a 

G r r o j p 3 3 

S. A n d r e u - M a n r e s a C a m p S t . A n d r e u 
" « • ( H i i m n a s t i c . » H u r o 
J ú p i t e r - L l e i d a . J ú p i t e r 
• n a r t i n e n c - A t l é t i c » M a r t l n e n c 
déla . ^ f » « " , ^ « 1 y locaUtaU a les Ofieines deis Clubs, i ales taqnlUsa 

«aaips, el dia deis partlts. 

F R o m r o m PRIUOIPAL PMLMGE 
Hoy. ri-'nuv". — Tarde, a las cuatro y xne<ila. — Sensacional y escogida 

partido: Mandiota y Saiazar contra I túnt&uta y Carrera . - Korhe, a laa 
ale» y cuarto.—Mapiíflco v monumental uartldo: Eeenarro y Are l t ío contra 
Jnarlst t 11 v M a ^ i r a p u L — Próximamente: DEBUT del aplaudido delan
tero A m e d i l l o I I . 

B a i l e s tío m á s c a r a s 

f e s t i v a l e s A u M g e m m a 

B a i l e R o s a a ^ í ^ C e r t a m e n I n 

f a n t i l d e t r a j e s v ^ ^ 1 u ^ u R A N % T i u £ t t d 0 P a -
M^ük £S*+ T •« a % r a 0 .11 Localidades: Casa Aiirigcinma, Fer-
S w a * s <£X w a > a A nando, 53, y on ia taquilla del teatro 

L» A B U t ; 1 ^ A S O M B R A 

caoare t da Primer O r d e o - O m j o i , a ^Mii» lea im - i o L IIBS-A 

IX- seis urdo, a tres madrugada. DANCINO POPULAR - -
TEMPORADA DE CARNAVAL Maftana, s á b a d o , 1 t 

G S T U P E N O O B A I L E D E I ' A A S C A R A S 
Saldo artistlcamente adornado. — Gran prohialún de luces. 

PREMIOS a laa mucaritas mis dlatln«n¡das 

ALEGRIA BOKM ÍIOUUH Y MUJERES BONITAS 

SANADO, 1», NOVENO B A I L E 

A c a d e m i a S a r ? t e s t e v e B UODRRKM 
r de SALOfJ.-Especialidad en CHARLES ION. HLfES v lil.ACR l " i ITOM, 
por los afmsdos profesores BUBBf W . CURMY y MARGOT. —Lecc'.miea 
czclualvamente particulares. — Clases. De I I a 1 v de I a 0. — Domloaosi 

De U a L-PASAJE DEL KELOi . 3. PRINCIPAL, t * 

Prufwor de baile do aalóna 
Unico un» en nela urnas 
eosefia a b i l l a r bien «< nai 

•e de áocledao. - Ksaaculi lad en el B L O E l Cl lAK .KSToK y III,ACK 
UOiTuM. - Academia fundada al afio ls?0. - Cloros lioyuerla. i , eat" 1.* 

Ututo calis ue la 1 loquería. — Uiaa tosUros elacas >io 11 a 1 

O S v e r s i o n s s v a r i a s 

. Plaza DE TOROS MMCRTAL 
| D o m i n g o , d í a 2 0 d e F e b r e r o d e 1 9 2 7 

| T a r d e , a l a s t r e s 

I 6 S A N T A C O L O M A 6 

- BBBItE 

(Debataata) 
Ta taquilla de la Empresa está en el Prlnaipal falsea, se abrirá 

boy, viernes. 
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C A 
A s a l t o s , B a i l e s 

A V A L 
F i e s t a s p a r t i c u l a r e s 

Se cedea salones a-ioauadoe.—Orqneatina Americana «a-el 

R e s t a u r a n t P e n s i ó n L t o r e t 
S, Rambla da Canale tas , S 

Del 19 de Febrero al 5 de Hayo servicios de Reetanrant toda la DOcbí 
• cubiertos y carta. — Proclos inm^Jorablos 

C o n c i o r i o s 

4 * 

L ' E M P O R D A 
'"IÍI '6?""^5*- P6!^ ^'^S» pa r t í a i s realltzats, qno sor* nn espectacle memo-
raoie. a uca eranmositat poques recades vista, i l a iml t ic decora: 1 panorama 

d e ASLVAOOR A L A R M A 
í r í .EÍ . ' í ,?J,.?1,¿al B,eri ' i tornretada per la geeló d'bomas deis orfeona GKA-
ÍVSÍÍ , í f ? ? - "«^F.RRAV, amb uuco..J,.ntdeanO vou». le í col.lís 
BABCEIXmA ! L A PRINCIPAL DK PF.RKLADA.-L 'KSBABT FÜLK-I.ORi; 

O R A ^ D I O S F E S T I V A L , P O P U L A R 

i m : o i r , e s IR, A . 
Dlumonge «Inent , a l MATI 

O L Y M P I A 
Locatitats: Portal de l 'Angel, 118. de 3 s 7 . d e la Urda. 

M u s i ó - h & i i m 

I b a - t a - c l a n 
I Marqués del Duero, 83 f 
T Todos los dias. tarde a las tros y media y nocCo. a las a m r e y media " f 
% Gran pregrama de v a r i e t á s - eo ÜÉRMÜOAÍ ABTÍSTAÍ 
<. Exito éxito -le Ladv end j a u n , ideai K s f l r i i d . Bol laCharito , 

Sovie t , Hermanas a e r r a , Car idad Rosique. 
Todas Isa nocaoa v jueves, risparas de bostas y tesavos. tarde y no

che, la revista da rrodenio e«poctleulo 

Grau éxito de FILSOM. 
Hoy, arde, «1 aleere rodeTil. E l ra» dai p lacar . 

J E O F G r V - A s a l t o . 1 2 
U A M C I N O Oí 1 A S M I L V U N A « O C H E S 
DH 1 D E LA TARDE Á 8 D E LA MADRUGADA 

Boy, a la una de la noche, las MOVEO S D E S 

T H E B O Y ® 

L A S H A L E Ñ A S T E L E C T R I Z A N T E S 
con el 

B E C E R R A el CHAULOT del VICTORIA 

Tarde y noche: ATRACCIONES y la 

O R Q U E S T A C R I O L L A " P A R E L L A O A * 

c o n e l B a n d o l e ó n S i e r r a , E L C A N T A D O R , 

E L P U N T A N O y l o s N E G R O S S A M 

Popular salOn (Teléfono 2ÍS8 A. — Varietés — Vodevlls — AtraedoDes 
HOT, grandioso acontocimieato. — Hoy. gran éxi to 

Faust Fina Ka retine 
^ ^ B . ü l y d d a e i r t ^ T r í o W a t t o y - W a l d y 

Hoy. el yodevil: E l cabo Pelusa . 

i S ^ O U a X E Í S i 
\ \ HARUUEM DEL UUERO. 80 E L MUS1C-HAM, UB HODA % 

H O Y , V I S R N E : » . 18 O E I P i S B f í i R O • 
ESJ'IHJ JAMAS VISTO de la aventura mar í t ima infernal en dos actos * 
v doce en» Jro«. letra de Joaqu ín i i a r iño y Alvaro Retana, música de j> 
Alvaro Retana y Amallo FemAmlez tt»iirlnes de A L VAHO RETANA • 

L A S E Ñ O R I T A I 
\ F R I V O L I D A D | 

180 vestidos de la casa Paquita. — Decorado de U a u é n y Muela • 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 

Instituí d'Estudis Oatalans. — Palacio de 
la Generalidad Catalana, por la calle dei 
Obispo. — Abier to lodo el ano, de dtes s 
una j de eualro a ocho, menos los d í a s fes
t ivos . 

Patronato de Ciegos y Semlclegos de Oa-
teluña. — Torres Amal, t . — Abierto lodos 
loa d í a s , de dios macana a una tarde. 

Biblioteca puaiica obrera da la Escola So
cialista. — Pasaje do San Benito, 8, — 
Abier ta todos los d í a s laborables, de siete 
7 media a d l e i de la noebe, excepto los 
m i é r c o l e s , y los días festivos de dlea a 
doee de ta mafiana. 

L a Biblioteca c i r c u í a n l a y pública dol Ins
t i tu í do Cultura do la Dona e s t á abierta de 
dles a doce y media de la mafiana y de cin
co a ocho y media de la tarde tos d ía s la
borables, y de dles a doce y de cuatro a 

\lneo v media los domingos. L o s lunes por 
la mafiana. 

Biblioteca Provincial .—En el piso prffl 
oipal de la Universidad Literaria.—Abierta 
de nueve a trece y media. 

Biblioteca ArnOa. — Paseo de San Joan 
o cunero 26. principa!. — Abierta todo el alie 
de 18 a 20. menos log diaa festlTos. 

Archivo Municipal Administrativo. — BD 
el segundo piso de la Cas» ConsistorlaL — 
Abierto si publico do nueve y media a trae» 
y media, loa d í a s laborables. 

Archivo de la Corona de Aragón. — Bn ei 
edificio de esta nombre, ealle de los Condes 
da Barcelona. — AMerto da ooho a dos de 
a doce cara tos turistas. 

Biblioteca del Pueblo (Canuda. 13, i * ) 
Eostonlda por la Asoc iac ión de la Prensa Dia
n a y abierta de 6 a 8 de l a noche todos 
los días laborables. 

Biblioteca del Colegio de Medicina. — En 
el piso pr inc ipa l del Hospi ta l CUnleo. — 
Abierto de nueve t doce. 

Archivo del Real Patrimonio. — BamCI» 
de Santa Mónica, 22. principal.—Abierto M 
nueve a doce y de tres a cinco 

Biblioteca da la Escuela Klamantai M 
Trabajo. — Urecl . 181. — Abierta toioi 
•os días laborables, de seis a oeho y n>e* 
día de la noche, y los domingos, de diei 
a doce y media. L o s d ías festivos enlr* 
-emsns permanecerá abierta 
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r e c u e r d o s d e 

m i l a r g a v i d a 
Se ha puesto a la venta el segundo volumen de las inte

resantísimas Memorias que don Conrado Roure publica en 
EL D I L U V I O . 

La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas histó
ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua 
Barcelona. Avalora la obra un magnífico retrato de don 
Conrado Roure. 

Precio: 3 ' S O pesetas en rústica y S pesetas elegan
temente encuadernado. 
D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e r í a s y q u i o s c o s ; 

V i d a j u d i c i a l 
£ n l a A i d t a i o l a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a h a y 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sal» primeta. — Concepc ión . — IncMen-
t«. — Don L . Ma t* contra don J . Mata. 

Seo da U r g e l . — Menor cuan t í a . — l ) o -
Ba Marta Pernal contra don F . Gaaenova». 

Sala segunda. — Barcelonela. — Mayor 
cuantía . — Don J o a q u í n Clúa centra don 
Mariano Cilla. 

Tarrasa. — Ketraolo. — Ayuntamiento de 
Tarrasa contra Banco Hispano Amerioano. 

AUOIENCIA PROVINCIAL 

, Sección pr imera . — Audiencia. •— Un 
eral por lesiones contra aUvador Bartra. 

Sección segunda. — Oeste y Concepc ión . 
Dos orales por lesiones y homicidio con

tra Arturo Torrefrrosa y Teodora Tudclas, 
respectivamente. 

l e c c i ó n tercera. — Cont inuac ión del Ju l -
empezado anteayer. 

Sección cuarta . — Sabadell. >— U n oral 
I » r estafe contra Juan Cabanl. 

V I S T A D E CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA P R O V I N C I A L 

Leelonea. 

1 0 f « c c ^ n segunda. ^ E l dia H de mayo de •Jf* Casimiro L ó p e z con el au tomóvi l que 
pilaba atropelló en la calle de S a l m e r ó n a 
"Mores Romiíro, a la que c a u s ó lesiones 
1 '« tardaron en curar 73 d í a s . 

KI flecal, geflor Carballo. sol ic i tó la pena 
a<>$ meses y un día do arresto mayor pa-

«P «1 procesado. 

Sentencia condenatoria. 

ft-í* secc ión torcera Ue la Audiencia ha 
ci>,¿?0 ^ ' « n - i i contra Jaime V e l * en la 
hi i« í " 6 8e ,e s igu ió por muerte de sn 
" ' j o pohtico J o s é M a r í a J o r d á . 
n i n n i » J«">lencla se le aproolaa dos ate-
i\o a de arrebalo v obcecac ión y la 
la aer <Iuer'!r =»uÍMlr daño U n grave, m i s 

•gravante de parentesco. Se le Impone al 

procesado la pena de diez afioe de pr is ión 
mayor. 

De un homicidio. 

El fiscal que estudia U causa por homici
dio do J o s é Aramia, a consecuencia del cual 
es tá preso y procesado Antonio Robles, 
ha pedido a la Sala que decrete el proce
samiento jr pr is ión «le J u s á S á n o h e í , cufia
do de Robles, que fué puesto en libertad r e 
cientemente. 

Este suceso o c u r r i ó , como se r eco rda rá , 
en la calle de Córcega , esquina a la de L e 
pante. 

E n l o s J u z s a d o i 

Di l igenc ia . 

El Juzgado del distr i to de lá Barcdoneta, 
secretarla del señor Codornlu, Ins t ruyó d u 
rante sus horas de guardia 22 diligencias, 
habiendo ingresado en los calabozos del Pa
lacio de Justicia tros detenidos. 

Lo s u s t i t u y ó en la guardia el Juzgado 
del distr i to del Oeste, secretarla del seflor 
González . 

E l crimen de la callo de Arr.igó. 

Los méd icos forenses doctores Corolcu y 
Trias practicaron la autopsia dei cadáver 
de Dolores Car reño , victima del suceso de 
la calle de Amigó. 

Notiflcacions* jr edictos. 

E l Juzgado de Atarazanas, secretarla Roig, 
anuncia la subasta de la mitad indivisa de 
nna porc ión de terreno es San Cugat del 
Val lés , en el camino de Valldorelx, sin su 
jec ión a Upo; se c e l e b r a r á el día 31 de 
marzo, a las doce, y en mér i t o s del Juicio 
promovido entre dofla Mercedes Vives y 
Bou y los heredaros de don Emilio Ju l inés 
Roig. 

El Juzgado del Hospital. seoreUrla Pas
tor, hace púb l i co que e l día 4 da marzo, a 
las cuatro de la tarde, so verificará en la 
Iglesia de San Justo de esta capital el acto 
de tomar dec la rac ión a ios testigos que I n 
tervinieron en el testamento sacramental de 
dofla Mercedes Parcnt IJ.ardé. 

El Juzgado del Oeste, secretar l i -Me-
manv, anunola Ja subasta de u n ' subr en 
Hospltalet, cali? de Ponsloh, en proyecto, 
sin sujec ión a t i p o ; se e f e c t u a r á el dl.i I t 
de marzo, a las doce, y en v i r tud del Jui
cio seguido entre don Francisco Holgaao 6 a -
lofré , don Enrique C o r t é s Coromina y don 
J o s é Sancho A r q u é s . 

Llamamientos. 

En actuaciones criminales se llama por 
diversos Juzgados a J o s é M . Lara Puentes, 
Francisco Ferrandis Saiorres, Jaime Pu lg 
Culla, Emilia Madrid, Mercedes Madrid Rey 
y Tr inidad Portea Espl. 

Sustra oolones. 

Por haberse apoderado de un pedestal de 
madera de nna tienda de muebles de 1* 
calle de la Llbreterla fué detenido Víc tor 
Manuel López, de 20 afios. 

— En la Exposición de Mootluloh fue
ron detenidos por haber Intentado cometer 
una ratnrla Teófilo Bultrago, de 51 afios, y 
Ramón Suárez , de 29. 

— Ayer se comet ió un robo en casa de 
Marcos Augusto Tarabocha. de la calle de 
Rosellón. Los lidrones se llevaron una m á 
quina de escribir y géneros por valor de 
unas cinco mil pesetas. 

N o t a s m i l i t a r e s 
M a r c h ó en auto a Gerona, donde revIsM 

el cuarto regimiento de arl l l lerla a pie, el 
capi tán general, don Emilio Barrera. 

— Terminada su comis ión del servido 
ha regresado de Lér ida > l c nnandante m é 
dico don J o s é Serrct. 

— Se ha incorporado a su destino el ea-
pitén de cabal ler ía don Jaime do Olesa. 

— Regresa a Seo de Urgel el eapltáfl 
de in fan te r í a don Benito Campos. 

— Ha llegado a esta plaza con permiso 
el capi tán de Ingenieros don Ramón Bof l l l . 

— Se ha concedido el empleo de alférez 
de complemento de cabal ler ía t i suboficial 
agregado al regimiento cazadores de Te tab f 
don Calixto Sabater Lndefia. 

— El capi tán general de Canarias ha con
cedido dos meses de heenoia por enfermo 
para Madrid y esta capital al nffelal segundo 
de In te rvenc ión don Luis Gómez Landero. 

— Ha llegado a esta plaza el a l férez de 
ar t l l ler ia don Francisco Gómez Mario. 

— Se ha concedido a dolía Remedios Car-
bonell Masca ré , viuda del teniente do Infan
te r ía (E. R.) don Manuel Bravo Presta, la 
t ransmis ión de pensión de la cruz de Maris 
Cristina de 750 Déselas animles. 

— El octavo reirimlento de art i l lería l i 
gera p rac t i ca rá mafiana ejercicios de t i ro t i 
blanco en el campo de la Bota. 

i — Sale de esta plaza con permiso el te* 
niente de Infantci'ia don J o s é del Olmo. 

— En la Escuela « l l l l i r oficial de esla 
capital n ú m e r o 1 ha quedado abierta la ma
t r ícula para el curso de marzo a Junio del 
presente afio. 

— El capi tán do Infanter ía don J o s é B r i n -
qiUs Moure ha «¡do destinado en comisión 
al cargo de juez eventual de esta Capitanía 
general, pon iéndose a tas ó rdenes del co
mandante Juez pc.manento de causas don 
Jul io Rocha. 

— Han sido aprobada; las cuentas de ma
terial de los séo t lmo y octavo regimientos 
de ar t l l ler ia ligera pcflenccientes al ejer
cicio 1924-25. 

— Se ha dispuesto se devuelvan las can
tidades que ingresaron para reducir el t i e m 
po de servicio en filas a lus mozos de esta 
región Enrique Sorigne Cois, Amadeo Gil 
Deu, Juan Llopis Vidal . Nicanor Verge Ma-
sip, T o m á s P é r e z Ordufia, J o s é Zaragosa 
Juan. Vicente Rico Toribio , J o s é Ulanauet 
Giralt , Juan Flus Pons, Eugenio Hanoi Mar 
celino, Jaime Sarlcl Bartras, Plácido B r t u l 
Girbau, Domingo Colomcr Argul lo l , Juan 
Marcó Ju tg lar y Jalm.'! Segura Bergadá . 

— Se ha autorizado la ce lebración en 
esla capital del Consejo ¡i'¡ guerra ordinario 
de plaza que ha de ver y fallar la rausa 
Instruida por el comandante de cabal ler ía 
don Simón P é r e z Alvarez, Juez permsnente 
de esta Capi tanía general, contra los paisa
nos Enrique Poroot A r l a l y Dolores Planas 
Malet, procesados por el supuesto delito de 
tenencia de explosivos. 
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En el Palacio de Justicia 

E L 

Los negocios del famoso 
Ballesteros 

F I S C A L MODIFICA SUS C O N C L U S I O N E S Y CONDENA, COMO A U T O R , A E L Y 
COMO C O M P L I C E S A L O S T R E S R E S T A N T E S P R O C E S A D O S 

, > S « — 

La acusación privada se retira 
SEGUNDA SESION 

Aspecto do la Sala. * 

Ayer mafia na. a las once, dió comienzo 
la segunda sesi ia de este Juicio. 

El púb l i co que as i s t ió fué tan numero
so como en la s e s ión anter ior . 

El t r ibuna l estaba c o n s ü t u l d o en la mis
ma forma. 

Los procesados s e n t á r o n s e por el mismo 
orden de la anter ior s e s i ó n . 

Quedaron en los 'pas i l los muchos c u r i o 
sos sin poder entrar por falta do s i t io . 

CONTINUA L A PRUEBA T E S T I 
F I C A L 

MAs de 20 testigos dejavon de acudir. 
El p r imero en comparecer fué l o r e n z o 

Care l , vecino de San A n d r é s de Paloma;-. 
L e y ó el contrato extendido por Ballesteros, 
haciendo constar que se entregaba el dinero 
para Jugar. Entiendo que no hubo mala fe 
en el destino del dinero, pues cree que se 
p e r d i ó en el Juego. 

Juan Boada, t a m b i é n do San A n d r é s y 
tampoco se cree e n g a ñ a d o . E o l r c g ó 1,500 
pesetas. 

Juan F a r r é ' leclara que conoc ía de vista 
a Capdevlla. No recuerda a qu ién e n t r e g ó el 
dinero pero si sabo que era para j uga r . 

Peiegrin Solanas. Indust r ia l de San A n 
d r é s . D e p o s i t ó fi.500 pesetas en u n Banco 
a nombre de Ballesteros y coa é s t e firmó 
nn contrato, sin saber su contenido. Se en 
t e r ó por el púb l i co de que se a d m i t í a d i 
nero para el juego y m a n i f e s t ó que no 
torio su dinero se destinaba al juego. 

E n t e n d i ó e l testigo que no habla sido i n 
vert ido todo su dinero en el negocio, que, 
s e g ú n vló d e s p u é s a l leer lo contrar io , era 
el del Juego. 

El defensor sellor Bota r e b o r d ó a l t e s t i 
go haber declarado ante el Juzga-do que 
e n t r e g ó el dinero sabiendo quo era para el 
Juego. 

A n d r é s Val ls , Indust r ia l de San A n d r é s . 
Vis i tó a Capdevlla. r o g á n d o t e que le a d m i 
t iera el d ine ro ; Vallg le e n t r e g ó una cant i 
dad, como st jugara a la Lo te r í a , y que sa
bia el destino que Iba a darse a dicha can
t idad. 

Pellpo J i m é n e z , tabernero de San Mai u n 
do Provensals. E n t r e g ó una cantidad, que 
no puede precisar, a u n barbero de la calle 
dei Hospi tal . Ignora si a q u é l es e l proce
sado Quintana. 

Sabia que la referida cantidad era para 
Jugar, y , por lo tanto, s ab í a que se pedia 
perder. 

Carmen Casasi. vecina de Saii A n d r é s . S u 
po, por rumores púb l i cos , que Ballesteros 
tenia establecido u n negocio relacionado con 
el luego. E n t r e g ó dinero, sin firmar con
t ra to , e Ignora si su dinero so ded icó a! 
Juego. 

Antonio PelogHn, comerciante do Monea
da. Se e n t e r ó por el anuncio de un p e r l ó -

E l letrado don Ju l io Fournler , defensor 
de Quintana, no so c o n f o r m ó oon que su 
defendido sea oonsiderado como cómplice 
y e levó a definitivas sus conclusiones provi
sionales, solicitando una sentencia absolu
toria. 

La se s ión se l evan tó á medio d ía . 
Esta m a ó a n a se c e l e b r a r á la ú l t ima se

s ión . 

dido del negocio a quo so dedicaba Balles
teros. A é s t e e n t r e g ó 1,000 pesetas para 
j u g a r y rec ib ió como i n t a r é s ú n i c a m e n t e 
50 pesetas. 

Jaime ü i b c r t e n t r e g ó a Capcíevila una 
cantidad. Supo que el dinero iba a ser des
tinado al juego . 

Francisca Pujadas, viuda, vecina de San 
A n d r é s , de unos 44 afioa. e n t r e g ó a u n 
conocido, que no es ninguno de los del ban 
qui l lo , una cantidad para Ballesteros y co
b r ó algunos intereses. 

Antonio C u s s ó , de San A n d r é s , ge hal la 
procesado oomo cómpl i ce en esta causa y 
e n t r e g ó dinero porque en San A n d r é s todo 
el mundo cre ía que se Iba a hacer r ico. 

No se le exp l i có a q u ó se iba a dest i 
nar el dinero ni hizo propaganda para que 
nadie l levara dinero. La pr imera cantidad la 
e n t r e g ó en Un piso de la B i m b l a del Gen-
tro, encima de ia Sociedad de A t r a c c i ó n de 
Forasteros, a un ta l Pedro Lamarca, esposo 
de Ramona Alba " M u n d c t a " . 

Opinó que el negocio para el que e n t r e g ó 
el dinero no tenia nada que ve r con e l de 
Ballesteros, sino que era para log de aque
lla mu je r . 

Felipe Ponoe de L e ó n , p r imer testigo de 
las defensas, adminis trador de L o t e r í a s , t i e 
ne a Quintana como un perfecto caballero. 

P R U E B A D O C U M E N T A L 

Se dió Jecfura a algunos contratos f i rma
dos por Ballesteros y los Imponentes. L u e 
go se da por reproducida la restante p rue -
pa documental . 

S U S P E N S I O N D E L A V I S T A 

El fiscal, s e ñ o r Prat , pide que se suspen
da la vista por irnos momentos para reso l 
ver acerca de sus conclusiones. L a Sala ac
cede a el lo. 

C O N C L U S I O N E S 

A l reanudarse la vista el fiscal dice que, 
en vis ta de las pruebas, modifica sus c o n 
clusiones provisionales, considerando como 
c ó m p l i c e s de 34 delitos de estafa a Villas, 
Quintana y Capdevlla y como ún i co autor 
a Ballesteros. 

El letrado don J o s é SllJas, abogado de 
log querellantes, manifiesta que, en vis ta de 
liaborso probado que el dinero entregado a 
Ballesteros era para Jugar, de acuerno con 
los imponentes, e n t e n d í a que no existia de
l i t o , quedando reducido todo a una c u e s t i ó n 
c i v i l . 

E l abogado s e ñ o r Bola , defensor de Ba
llesteros, eleva a definitivas sus conclusio
nes y pido la a b s o l u c i ó n para su patrocinado. 

Los abogados s-'flores Degollada y Sar-
queda, definsores de Viñas y Capdevira, d i 
j e ron que, estnndo comprendida en el real 
decreto de Indul to la pena que deb ía I m 
ponerse a «¡iis defendidos, se conformaban 
con ella, si bien hubieran preferido una sen
tencia absolutoria. 

Del Gobierno civil 
El partida a r a d a - E s p a ñ o l ¡ Ex
pedienta fu tbo l í s t i co 

M a n i f e s t ó el gobernador a ios periodistas 
que habla ya recibido el Informo que mandó 

' del partido de fútbol 
jugado entre ¡os clubs E s p a ñ o l y Grado. 

E l Informe 'o ha hecho el teniente coronel 
de seguridad don Agus t ín Alvarcz Navarro. 

El sefior Mlians del Bosoh a g r e g ó que, 
a fin de no inf lu i r en el lo, espera la reso-
Inc lón que desde el punto de vis ta deportivo 
adopte la F e d e r a c i ó n Catalana de Clubs óe 
F ú t b o l y luego t o m a r á l i s medidas condu
centes a impedir cualquier a l t e r a c i ó n del 
orden p ú b l i c o . 

Multas 

El gobernador impuso una m u l t a de 250 
pesetas a la Empresa del teatro del Bos
que, 100 a cada u n » do las Empresas do 
los cines Liceo y Oayarre y 50 al de Sans 
por vender exco-ao do localidades 

T a m b i é n haa sido Impuestas multas <ie 
100 pesetas a varios Industriales de eslal 
capital nuc se resistieron a depositar en !a 
In specc ión Indus t r ia l los honorarios corres
pondientes a los Ingenieros encargados de 
formar las relacione-* de los elementos de 
trabajo con que a c t ú a n a los fines de esta
d í s t i ca nacional. 

Do policía 

Por la po l ic ía ha sido detenido y puestd 
a d i spos ic ión del Juzgado Francisco Civil, 
acusado por J o s é Andreu de haberle obli
gado, a m e n a z á n d o l a de muer ta , a entre--
garle la llave del piso de la callo de Ge
rona, 35, entresuelo, habitado por J o s é Mon-
tagut, al objeto de abrir con ella la puf-: t i 
de la hab i t ac ión y llevarse varios objetos. 

— El representante de la Sociedad d< 
Autores en Rarcelona d e n u n c i ó a la poliel» 
a un par t icular que v e n í a alquilando coplas 
de part i turas a determinados estableciatiea-» 
tos, sin p o l e r l o hacer legalmente y lesio
nando los intereses de ia Sociedad de Au
tores. 

La pol ic ía p r a c t i c ó diez registros, Ineau* 
t á n d o s e de una gran part ida de coplas ó* 
par t i turas , p o n i é n d o l a s a d i spos ic ión 
Juzgado. 

Dos de los registros fueron efectuados 
en la calle de San Pablo, una en la de Rolf. 
otro en la de Un ión , o t ro en la de VlIIarroel. 
otro en la Nueva de Dulce, o t ro en la de 5 
Canuda, o t ro en la «te Pe t r i t xo l . o t ro en '» 
de San Juan de Mal ta y otro en la de Sé
neca. 

Los agentes o.iuparon en los aludidos ao* 
mlci l los tan crecido n ú m e r o de obras le»i 
t r a lca que hubo necesidad de a lqui lar cuatro 
carros para trasladarlas a la brigada de In
ves t i gac ión c r imina l y de alH al Jnngeo9 
de guardia. 

S e g ú n parece, han quedado I n t e r v e n í a " 
m u c h í s i m a s otras obras. 

i Este Bümero ha sido visado g 
' por la censura gníernatiTa 3 

RESFRIADOS, TOS, CATARROS, ASMA, BRONQUITIS , RONQUERA, GRIPPE, etc. y 

P A S T I L L A S M O R E L L O 
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N o t a s d e s d e P a r í s 
ANIVERSARIO 

P r e s e n t a r e l e j e m p l o de h o m b r e s 
¡ l a b i o s y de h o m b r e s b u e n o s RS c o s a 
e u m a m e n t e ú t i l , p e r o l o es m u c h o m á s 
Ja p r e s e n t a c i ó n de e j e m p l o s de t o n t e 
r í a y de m a l d a d , p o r q u e o l h o m b r e , 
gue es e s e n c i a l m e n t e u n a n i m a l c u r i o -
60 y , p o r l o t a n t o , i n c l i n a d o a l a c i é n -
c i a , y b u e n o , c o m e t e m u c h a s n e c e 
dades p o r q u e m u c h a s veces i g n o r a , 
p o r n o h a b e r l o v i s t o p u n c a , o í c a m i n o 
que a e l l a s l e p u e d e n c o n d u c i r . 

C o n m o t i v o d e l a n i v e r s a r i o de E d i -
Bon, que h a c u m p l i d o o c h e n t a a ñ o s , se 
l i a n r e c o r d a d o l o s p r o d i g i o s o s i n v e n 
t o s d e l m a g o de l a e l e c t r i c i d a d , a l que 
t a n t a s c o m o d i d a d e s , a l q u e t a n t o s b e -
oe f lo io s debe n u e s t r a g e n e r a c i ó n . E s 
p o s i b l e q u e n o h a y a e n e l m u n d o u n 
so lo h o m b r e q u e i g n o r e que e l n o m 
b r e de E d i s o n es e l de u n g r a n s a b i o . 
E n o t r a s é p o c a s s u n o m b r o h u b i e s e 
pasado a l a p o s t e r i d a d c o m o el de u n 
p e r s o n a j e m i t o l ó g i c o . P e r o l a a n t i g ü e 
dad , a l l a d o d e l n o m b r e de P r o m e t e o , 
que n o s d i ó e l f u e g o , n o n o s h a l e g a d o 
¡el d e l i m b é c i l q u e , f a t a l m e n t e , d e b i ó 
e n t r e g a r s e a l l a d o de é l a l a t a r c a de 
¡ s o p l a r p a r a a p a g a r l o , c o m e t i e n d o l a s 
'dos necedades de q u e r e r l o a p a g a r y de 
j a v i v a r l o m á s a l q u e r e r a p a g a r l o c o n 
s u s o p l o . E l á g u i l a que r o e l a s e n t r a -
Cas de P r o m e t e o es u n a l e c c i ó n p e s i 
m i s t a q u e n o d e b i e r a h a b e r s e d a d o . H a 
s ido u n a l e c c i ó n , a d e m á s , i n ú t i l , n ú e s 
nada n i n a d i e h a l o g r a d o n i l o g r a r á 
de t ene r e l g e s t o p o s i t i v o d e l h o m b r e 
que t i e n e q u e e n c e n d e r u n f u e g o . E n 
c a m b i o , e l n o m b r e r e p u l s i v o d ^ l q u e 
sop laba p a r a a p a g a r l o — y n a d i e n o s 
c o n v e n c e r á d e que ese h o m b r e n o o x i s 
t i ó — h u b i e s e t e j i d o l a u t i l i d a d de a l e 
j a r a m u c h o s d e l g e s t o n e g a t i v o . 

E s n e c e s a r i o l l e n a r esa l a g u n a p o r 
l o que h a c e r e f e r e n c i a a E d i s o n . E l 
a p a g a f u e g o s se l l a m a b a d o c t o r B o u i -
I l a u d y e r a m i e m b r o do l a A c a d e m i a 
de C i e n c i a s de P a r í s . E l , f o n ó g r a f o , 
que h a b í a t e n i d o u n é x i t o c o n s i d e r a 
ble, f u é p r e s e n t a d o a l a A c a d e m i a p o r 

e l s e ñ o r D u M o n c e l en s e s i ó n p o r t o 
dos c o n c e p t o s m e m o r a b l e . E l d o c t o r 
B o u i l l a u d se i n d i g n ó a n t e lo que 61 
j u z g a b a j u e g o de p r e s t i d i g i t a c i ó a y do 
v e n t r i l o q u i a , c a n t ó el o r i g e n e levado 
de l a voz y de l a p a l a b r a h u m a n a s 
que e l v i l m e t a l e r a i n c a p a z e i n d i g n o 
de r e p r o d u c i r . P a r a p r o b a r l o s a l l ó 

h a c i a D u M o n c e l y le a p r e t ó la n a r i z . 
D u M o n c e l , s o r p r e n d i d o , a b r i ó l a boca 
y d e j ó de d a r l e v u e l t a s a l m a n u b r i o . E l 
a p a r a t o e n m u d e c i ó y el d o c t o r B o u i 
l l a u d , de l a A c a d e m i a de C i e n c i a s , se 
s e n t ó t a n s a t i s f e c h o de s u p r u e b a . 

E r a a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o q u o r e 
c o r d á s e m o s el n o m b r e de ese p e r f e c 
t o i d i o t a a l c e l e b r a r l a g l o r i a del i n 
v e n t o r de l f o n ó g r a f o . 

IPARNASOI ¡TRES MINU
TOS DE PARADAI 

T r e s s o n e t i t o s m á s , m o n o s i l á b i c o s , 
p a r a l o s a ñ e i o n a d o s . U n i d i l i o de S i -
m o n n o t y d o s escenas c o n y u g a l e s de 
S a u v y : 

Idylle Scéno conjúgale Eucore une 'O&a 
cnniugalo 

N u i t 
b e l l e . 
E l l e . 
LUÍ. 
B r u i t 
g r é l e . 
.—"Sce l l e 
l ' h u i s l " 
— " Q u e 
j e 
t ' a i m e ! " 
L e 
v i e u x . 
t h t m e . . . 

Lise 
a 
sa 
c r i s e , 
b r i s e 
a 
sa 
g u i s e 
n o s 
b e a u x 

c u i v r e s 
e t 
m e s 
l i v r e s 

M a 
f e m m e 
b r a m e 
l a 
sa 
g a m m e t 
D a m e , 
Ca 
g f m e ! 

. S c í - n e 
oü 
h a i n e 
n o u s 
m e n e I 

El doctor don Euse-
bio Díaz 

8e poses ionó de la presidencia del Comi té 
paritario In le r loca l de la Prensa de Cataiufla 
y Baleares el v icerrector don Ensebio Díaz 
O i n i i i e a . 

La des ignac ión del doctor Díaz para pre-
sa t r el Comité par i tar io de la Prensa ha 
producido ,xcelcnto I m p r e s i ó n . Suflciente-
nwnte conocida es su personalidad científica 
^ trente de la c á t e d r a de Derecho romano. 
"•ariM son las generaciones de abogados 
sue han tenido on el doctor Díaz uno do sus 
""•{ores maestros. 

Con Justicia goza el doctor Díaz de gene-
v ' e s s i mp a t í a s en Barcelona, y entro los 
ri'im , caai03 nuestra act ividad a l perio-
rVm j í eoaslderamos como un verdadero 
. . raarada: todos los periodistas le quieren 
•¡ IO respetan como él se merece. 

uon estos antecedentes no es de ex l ra -
*»= «uei ,a o p ' n ' ó n tenga fundadas esperan-
Sni r , ac>uaoión del doctor Díaz al frente 
de . ,0mlW Paritario. Mucho es de esperar 
•clividadCÍ,r'?':ÍaIeS d0le3 (,e 'I,tel|8encia y 

t e c i h L f i 1 noaibramienlo el se í lor Díaz e s l i 
e« 'ülendo muchas fc l ic iUclones . " , 

L o s i d i l i o s , s í ; p e r o l a s escenas n o 
a c o s t u m b r a n a s e r t a n b r e v e s . D e c i d i 
d a m e n t e , l o s s o n e t o s s i n s i l á b i c o s se 
r í a n m e j o r e s . 

i F R E D . P U J L T A . 

P a l a c i o d e í a G e n e r a l i d a d 

Aportac ión forzosa. 

Se ha hecho p ú b l i c a la re lación de las 
cuotas de a p o r t a c i ó n forzosa ordinaria que 
es tán obligados a satisfacer los Ayuntamien
tos de la provínola para contr ibuir a los 
gastos del presupuesto para 192". 

El total de las «no tas de apor t ac ión por 
zona es de 12.184,691'32 pesetas y de esta 
suma le corresponde pagar al Ayuntamien
to de Barcelona 10.59l ,049'17 pesetas. 

Manresa debe pagar 13S,758'15 p e s ó l a s ; 
M a t a r é . U 0 , i 5 r 7 6 ; SabadcU, 155.995,08; 

y C.eltrtS, !9,857,18, y Granollcrs, 21.6r,3,27. 
La localidad que paga menor contingente 

es Villalba Saserra, con 236'65 pesetas. 
También se ha publicado la re lación de 

las cuotas p a r á el sos!enimlento de la b r i 
gada sanitaria. S e g ú n dicha relación, Bar
celona tiene que pagar H S ^ S S ' i » pesetas 
por ol citado conoep ío . 

Un cuadro. 
Ayer maflana quedó colacáda en e ¡ Salón 

de San Jorga la pintura de Carlos V á z q u e t 
" E l compromiso de Caspe". que forma par
te de la gueva decorac ión del Si'.óa citado. 

Las c édu la s . 

Este año , contra lo que se habla dloho, 
c o n t i n u a r á a cargo de; Ayuntamiento la f o r 
mación del pad rón de cédu las y cobranza 
do é s t a s . 

La Diputac ión ha renunciado a encargarse 
de dicho servicio, como se proponía , anta 
el anuncio de que el aOo próx imo, con m o t N 
vo de la implantac ión del tr ibuto ún ico , de
j a r á da ser la cédu la un Impuesto, l i m i 
t ándose a quedar convertida en un docu-
mento de identidad. 

L a Comisión permanente. 

La Comisión provincial permanente en su 
úl t ima sesión a d o p t ó , entre otros, los s i 
guientes acuerdos: 

Aprobar las nóminas de los alienados r e 
cluidos en el manicomio de San Baudilio da 
Llobregnt a cargo do la Diputación corres
pondientes a eneco úl t imo. 

Aprobar las estancias causada, en el Ins^ 
t i tu lo Mental de la Santa Cruz por d c m e n « 
les recluidos, a cargo do la Diputac ión , d u 
rante el pasado enero. 

Conceder una pensión a dolía Dolores Fe-
r r é s T ió . viuda del subeabo Jubilado del 
cuerpo de escuadras do Barcelona T o m á s 
E s t r a g u é s Cooh. 

Proseguir los trabajos Iniciados en las s i 
guientes vías provinciales: 

Camino do San A d r i i n del Bcsós a La Roca. 
Camino de Manresa a Sampedor. 
Camino de San Mateo de Bages a Ca l lús . 
Carretera de Esparraguera a Manresa. 
Carretera del Bruch a Manresa, con ramal 

a Montserrat . 
Camino de la carretera de Tarragona" á 

Barcelona a la de Barcelona a Santa Cru» 
de CalalWI por San Baudilio de Llobregar. 

Camino de San Clemente a la o a r r e t e r í 
de Barcelona a Santa Cruz de Calafell, ea 
Vlladecans. 

Carretera de Caldas a San Celonl. 
Carretera de San Lorenzo Savall a L l l -

n á s . 
Garrotera" de Monlesquiu al confín da' 

Lér ida por Berga. 
Autorizar a la Alcaldía de Tarrasa p a r á 

ostabieoer dos pasos para carruajes en el 
k i lómet ro 17 de la carretera de San Sadurnl 
de Noya a Scntmenat, mediante el c u m p l i 
miento de determinadas condiciones. 

Autorizar a la Alcaldía de Granora para 
plantar dloz moreras Junio a l . camino da 
Gstolilcrsol a Granera, k i lómetro 9. 

Resolver favorablemente la demanda' del 
Municipio de Na váre les que solicitaba que 
la Diputac ión se Incautara do la t raves ía por 
dicho pueblo, si bien mediante la con t r ibu
ción del 50 por 100 de las obras que han 
do realizarse. 

Comunicar al Ayuntamiento de Rocafort 
y Vllumara que no hay Inconveniente, poc 
lo que a la conse rvac ión del camino se r e 
fiere, en que proceda a la p lantación de a l 
gunos á rbo le s en el camino de Rocafort a 
Pont de Vllumara, mediante cumplimiento 
de algilnas condiciones. 

Comunicar al Ayuntamiento de Casleliet 
que no hay inconveniente, por lo que a la 
conservac ión del camina de Vlllanueva de 
Arbós se rellere. en que proceda a la plan
tación de algunas moreras en el k i lómet ro 
l \ y hectoraetro 5 del k i lómetro 15, me
diante el cumplimiento de algunas condicio
nes. 

Designar al diputado don Francisco Prata 
para asistir a la recepción definitiva de laá 
obras de fábrica del camino de Calella i 
Orsaviflá. 

Inscr ibir a la d i rección de Obrag púb l i cas 
provinciales en el Congreso de riegos. 

Designar al diputado m a r q u é s de M a -
rianao para formar parte del Comité ejecu
tivo de la Exposición de proyectos de ohraa 
h id ráu l i cas , maquinarla o industrias a g r í c o 
las, hor t icu l tura y fioricullura. y se acor
dó destinar 5,000 pesetas a dicha Expbsl-
clón. 

Consultar a l Ayuntamiento de Barcelona 
y a los de Hospltalet y Prat A3 Llobregat 
en q u é p ropo rc ión desear ían contr ibuir a la 
parte que les corresponlc si se ampl ía a 18 
metros el ancho del puente sobre el L iebre -
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fat , en la p ro longac ión de la Graavla de Bar
celona. 

Quedar enterada de que se hablan día tr i 
bal do entre algunas ü b r e r l a a de la capital 
la hoja n ú m e r o 35, "Barcelona ' , de l mapa 
de Ca t a luña , edición geográf ica . 

Quedar enterada de unos comunicaciones 
de l Gobierno c iv i l de esta provincia y de 
la (Oreoclón general de Bellas Artes t ras
ladando una real orden por H que se au to 
r iza a l director del servidlo de investigacio
nes a r q u e o l ó g i c a s de la D i p u t a c i ó n para 
pract icar excavaciones en los t é r m i n o a m u 
nicipales de Paohs, Vllasar, L l lnás , Saserra( 
Val lgorguina , GapeJIades, Pu lg de Castellar 
y Santa Coloroa de Gíramanet . 

Solicitar del Minis ter io a l e m á n que con
ceda al profesor Ke l l e r la correspondiente 
a u t o r i s a c i ó n para que pueda dar en esta c i u 
dad su anunciado cursi l lo de cottferenclas 
sobre " P s i c o l o g í a exper imenta l" . 

M a n c o m u n i d a d d e f a b r i 

c a n t e s d e t e j i d o s 

En la asamblea ú l t i m a m e n t e celebrada por 
los fabricantes de tejidos de color y los de 
m a n t e l e r í a , toallas y b á n o v a s que forman 
parte de la Mancomunidad se a c o r d ó : 

P r i m é r o . Declarar haber vis to con gusto 
el escrito de los representantes corporativos 
de la entidad en el C o m i t é regulador de la 
Industria algodonera, manifestando que la 
Mancomunidad va a emprender la organiza
ción de dos de los sectores en que se con-
• I d e r a r á dividida la mencionada industr ia a 
los efectos del fomento de la e x p o r t a c i ó n , 
asi como para las concesiones de los aux i 
l ios en me tá l i co que el Comi té ha da otor-
f a r . 

Segundo. Aceptar la p r o p o s i c i ó n de la 
Junta de gobierno de agrupar dentro de la 
Mancomunidad las secciones hoy existentes 
para const i tuir las agrupaciones: a ) de t e 
j i d o s de color y b ) de m a n t e l e r í a s , toallas y 
Dánovas , y al efecto de declarar desde ahora 
constituidas en principio estas agrapaolones, 
facultando a la Junta de gobierno para que 
proponga e l Comi té direct ivo de las mismas. 

Tercero . D i r i g i r el oportuno l lamamiento 
a todos los fabricantes interesados que no 
formen parte de la Manoomunldad al objeto 
de que puedan sumerse, si asi lo desean, a 
las mencionadas agrupaciones y darles para 
t a l objeto toda suerte de facilidades. 

Cuarto. Hacer las gestiones necesarias o 
coadyuvar a las que se hagan para que antes 
del 30 del p r ó x i m o abr i l , fecha en que, se
g ú n el ar t iculo 2.* del real decreto del ruismo 
día del aOo 1024, Une el plazo para sol ici tar 
las concesiones a que la mencionada sobe
rana d ispos ic ión se refiere, se otorgnen • la 
Indust r ia algodonera las compensaciones a 
la e x p o r t a c i ó n necesarias dentro de los 
19.000.000 de pesetas anuales que dichas 
compensaciones pueden alcanzar de aeuerdo 
«on la base s é p t i m a del ar t iculo 1.* del ex 
presado real decreto. 

D e l a C a s a G r a n d e 

Lo d*l tren de Sarrlá 

En una entrevista celebrada por el a lca l 
de, b a r ó n de Vlver , y el s e ñ o r Querol , p r e -
•Idente de la Asoc iac ión de vecinos • Indus
triales de las calles de Balmes y Vergara 
perjudicados por las obras de t ransforma-
olón del fe r rocar r i l de Sa r r l á , se convino aue la entrega de las conclusiones aproha-

as en la reciente asamblea se haga el l u 
nes p r ó x i m o , a las doee, en la Alcaldía . 

Futura subasta 

Hasta el d í a 5 de marzo se a d m i t i r á n en 
e l negociado munic ipal de Obras p ú b l i c a s 
de la s ecc ión de Fomento pliegos de p r o 
pos ic ión para optar a la subasta refatlva a 
las obras e Instalaciones necesarias* para el 
d e s a g ü e de las v a q u e r í a s en las zonas se
ñ a l a d a s por acuerdo del Ayuntamiento , bajo 

•1 Upo de S12,300'36 pesetas y con su l ec ión 
a l proyecto que basta la Indloada feona se 
h a l l a r á de manifiesto en el expresado nego
ciado. 

Lo que hacen loa bombero* 

S e g ú n e s t a d í s t i c a facultada a la Alcaldía , 
durante el p r ó x i m o pasado mes de enero 
fueron prestados los siguientes «enriólos por 
el Cuerpo de bomberos: grandes incendios, 
1; incendios, 5 ; amagos, 9 ; explosiones, 1; 
fuegos de chimenea, 4 ; falsas alarmas, 2 ; 
servicios varios, 19; retenes de p r e v e n c i ó n , 
6 2 ; retenes de p r e v e n c i ó n en salas de espec
t á c u l o s , 836. 

Más premios c a r n a v a l e s c o » 

El Comi té P ro Carnaval ha recibido nue
vos premios para ser ofrecidos en loa con
cursos de la R ú a de las entidades y p a r t i 
culares siguientes: 

C á m a r a de Comercio y N a v e g a c i ó n , Com
pañ ía General de Coches y A u t o m ó v i l e s . S. 
A , Hijos de Alfredo S a n t a m a r í a , J o y e r í a y 
y r e lo j e r í a Roca, Almacenes Damians y don 
Ricardo Soriano. 

E n h o n o r d e P e s t a l o z z i 
El acto solemne de homenaje a l gran y 

humi lde pedagogo suizo, Enrique Pestaloz
zi , organizado por la Sociedad Amigos del 
N i ñ o en Madr id , ha sido una b e l l í s i m a de
m o s t r a c i ó n ; une c o n t r i b u c i ó n l i te rar ia y m u 
sical de p r imor orden de los m á s Ilustres 

Cí a s , tomando porte un coro de 200 n i -
, bajo la d i r ecc ión de l maestro Rafael 

Benedito. 
Hubo significativos discursos y se hizo en

trega al min is t ro de Suiza del á l b u m con las 
firmas de los alumnos de todos los colegios 
de Madr id . 

Ha sido una fiesta celebrada con gran en
tusiasmo. 

• e • 
En la Escuela Suiza tuvo lugar ajner por 

la m a ñ a n a ia anunciada m a n i f e s t a c i ó n pro 
Pestalozzi. 

La conferencia del director, s e ñ o r Riis, 
fué I n t e r e s a n t í s i m a y muy aplaudidos los 
cantos de los n iños y de los profesores. 

Bl homenaje t e r m i n ó con la obra de l maes 
tro . "Leonardo y Ger t rud i s" , ejecutada por 
n iños y profesores. 

• • • 
Se anuncia para m a ñ a n a en la Unive r s i 

dad una conferencia de don Roberto M o u -
l l n , de Lausanne, sobre la vida y obras del 
pedagogo suizo don Enrique Pestaloxzi. 

La conferencia es p ú b l i c a y se d a r á en 
F r a n c é s , a las siete de la noche. 

Bl orador s e r á presentado a l p ú b l i c o por 
el rec tor de la Universidad, don A n d r é s M a r 
Unez Vargas. • • • 

En el Ateneo Ins t ruc t ivo de Son Juan 
DeapI se ha dedicado a t e n c i ó n a l centena
rio del insigne maestra Pestalozzi, encar
g á n d o s e el presidente honorario, s e ñ o r M a -
luquer . de explicar la clase de adultos, con 
asistencia de la Junta y representaciones ofl 
cióles y propulares. 

Programa de la e x p l i c a c i ó n : E l Ateneo 
da San Juan Despl se ha asociado, en la 
medida de sus fuerzas, al centenario de 
grandes educadores del pueblo por las l e 
tras, la m ú s i c a y el profesorado: R u b l ó y 
Or» (Goiter del L l o b r e g a l ) , C lavé , Cervan
tes v Pestalozzi.—Orientaciones de la a lo
c u c i ó n del Comi té de Suiza para el cente
nario de P e s t a l o z z i . — A t e n c i ó n a su educa
ción activa del pueblo, c o n c e d i é n d o l a tonto 
o Instituciones sociales, por ejemplo, to l le -
res-cscuelas para los que tienen incapacidad 
parcia l para el trabajo, como a la cu l tu ra . 
Combinar explicaciones y actos, de apoyo a 
la e n s e ñ a n z a . Apl i cac ión oe estas normas. — 
P r ó x i m a visi ta al Interesante Ins t i tu to de 
r e e d u c a o l ó h profesional de la Caja de Pen
siones para fe Vejez de Barcelona. Donativo 
colectivo para los mutnol ls las del Ateneo 
y afectuoso envió de la mitad a los escola
res de las Hurdes, e n s e ñ a d o s por abnegados 
maestros.—Homenaje a l profesorado y adhe 
sión a los actos que en Barcelona eomo en 
Madr id y en teda E s p a ñ a se dedican a l r e 
nombrado eduoador popular , 

S u i c i d i o d e u n a c a u d a l 
l a d o p r o p i e t a r i o 

E n Babodell se ha registrado un sucesor 
que e s t á siendo - objeto de apasionados eo-
mentarlos. 

E l acaudalado propietar io don J o s é Ba
rata Planas, en su finca Can Fontanet. »o 
a r r o j ó a un pozo. 

La famil ia ee e n t e r ó de la desgracia a l 
encontrar una carta del suicida en su des
pacho comunicando sus intenciones y dan-* 
do instrucciones para su ent ierro. 

Hate pocos d ías , el 21 del mes pasado; 
el hermano menor del s e ñ o r Barata se eul- ' 
oidó t ambién , d i s p a r á n d o s e un t i ro ea M 
cabeza. 

Los hermanos que con lan poca di fe
rencia de dios se han suicidado gozaban en 
Sabadell de gran prestigio y hablan toma
do parte m u y activa en gran n ú m e r o de 
empresas Industriales y oomerriales de laí 
dudad , demostrando siempre su capacidad 
y honradez para los negocios. 

Como curiosas coincidencias se s e ñ a l a 
que el día que se su i c idó e l hermano me
nor, don Juan Barata, un t ren , cerca de 
Sabadell, a r ro l l ó a un hombre d e j á n d o l e 
muerto, y el mismo dio t a m b i é n que adop
tó don J o s é Barata a n á l o g a fatal resolu
ción se r e g i s t r ó entre las estaciones de 
S a r d a ñ o l a y Sabadell o t ro atropello segui
do de muerte . 

Con don J o s é Barata vivió ú n i c a m e n t e ana 
hermana suya. 

Contaba el finado cincuenta y tres a ñ o s 
y era soltero. 

D E S U B S I S T E N C I A S 

El pan integral 
Siempre que se t ra ta del pan «e pres

cinde del ' llamado in tegra l o moreno, como 
si e l que se consume en estos t iempos por 
p r e s c r i p c i ó n facultat iva no mereciese lai 
a t enc ión de los que Intervienen gubernat i
vamente en el problema de las subsisten
cias. 

Se sube y se rebaja el pan blanco, como 
si só lo de este pan viviera el hombre. Del 
pan In tcgrol , amasado con harina sin retinar, 
es decir, con t r igo mol turado y s in despo
ja r l e de s u envol tura , nada se dice, siendo 
que los abusos de algunos panaderos recla
man la In t e rvenc ión de las autoridades, pues 
en lugar de expenderse el pan Integral a 
un precio in fe r ior a l del pan do consumo 
corriente, a q u é l se vende a precios exorbi
tantes, como s i se tratara de un pastel Y 
no de una masa algo in>iTaU a; patadar de 
los consumidores sometidos a un r é g i m e n 
curativo o prevent ivo. 

Ahora mismo se ha subido el pan blan
co en dos c é n t i m o s y medio el k i l o , resul
tando a 70 c é n t i m o s de peseta la pieza de 
a j d l o . 

E l pan integral resulta mucho m á s carn. 
pues con el p r e l e x l » de fraccionar e l ki lo 
de esta masa oscura algunos panaderos co
b ran por una pieza de 400 gramos 35 c é n 
t imos, con lo cual por c a í a k i lo de pan 
moreno embolsan ochenta y siete cén t imos 
y medio. . 

Siendo que la e l a b o r a c i ó n del pan inte
gra l es menos complicada que la de l pan 
c o m ú n y habida cuenla que algunos indus
triales, para comodidad suya, aunque sin 
d isminuir las condiclOiies alimenlictas de la 
masa, mezclan harina con salvado, lo na
t u r a l seria que esta mescolanza o la Incom
pleta e l abo rac ión de ta har ina proporciona
sen al consumidor alguna ventaja en el V^ ' . 
cío , sin per juic io para e! l a n t í n e r o : _ pero 
resulta lodo Jo contrar io , por lo que llama
mos la a t e n c i ó n de la Junta de Subsisten
cias para que proceda en Justicia, estable
ciendo e l precio que corresponda en la ven
ta del pan in tegra l . — Lepe. 
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G A C E T I L L A 

Por el presidente de la F e d e r a c i ó n de la 
Prensa de Bspafia, sefior Púbera I lov l ra , han 
•Ido cursados ios siguientes telegramas, d i 
rigidos a l presidente del Consejo de minis
tros y minis t ro del Traba jo : 

"Reiteradamente esta Federac ión se ha 
dirigido a V. ¥t., interpretando el un&nlme 
deseo de la Prensa españo la , para que el 
Gobierno hloiora acatar y cumpli r ia ley v i 
gente del descanso dominical de la Prensa, 
l ina vez m á s elevamos a V. E. nuestra pe
tición en pro de la Intangibil idad del des
canso dominical , a d h i r i é n d o n o s absolutamen
te a las oono lus iónes que el Comi té paritario 
ioterloeal y de Pronja d t Madr id ha f o r m u 
lado sobre el mismo y que s e r á n entregadas 
a V. E. el p r ó x i m o s á b a d o , y que estable
cen las g a r a n t í a s que se consideran Indis
pensables en I» I n t e r p r e t a c i ó n de la ley del 
descanso dominical . — Dios guarde a V . E. 
muchos afios. — Barcelona 17 de febrero 
d e - m ? . " 

6= P a r a l o s s e r v i c i o s de P o m p a s F ú 
nebres e v i t e t o d a c l a s e . d e i n t e r m e d i a 
r i o s y n o d e j a de p e d i r p r e s u p u e s t o a 
L A N E O T A F 1 A , l a E m p r e s a m á s a n t i 
gua , a c r e d i t a d a e i m p o r t a n t e de B a r 
ce lona . C e n t r a l : P l a z a S a n t a A n a . 24 . 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o s A - 2 4 8 0 . A - 3 9 1 6 . 

MaOana, a las siete de la tarde, t e n d r á 
l"gar en el Foment de las Ar ts Decoretives 
(Piedad, 4) la pr imera conferencia sobre el 
arle de la Isla de Sicilia, en la cual s e r á 
especialmente estudiada la época do los 

reyes normandos por don Migue l Capdevlla, 
con una serle de proyecciones. 

El acto s e r á púb l i co . 

La Cámara de Comercio ha recibido de 
la C á m a r a de Comercio d? Espa&s en Bé l 
gica, domiciliada en Bruselas, U noticia de 
que se propone organizar una ExposIéTSn 
permanente de productos espaflolos. 

Expone la mencionada Cámara la coi)ve-
niencla de que las casas espadólas que se 
interesen por el comercio oon Bélgica en
víen, a d e m á s de muestras, ca tá logos o listas 
de precios y nota de las condiciones de ven
ta. Idiomas en que pueden corresponder, y , 
en general, cuantos datos puedan orientar 
al comprador belga. 

Manifiesta, por ú l t imo, la Cámara de Ca-
merolo e spadó la ea Bélgica que, una vez dis
ponga de una cantidad de muestras y c a t á 
logos de j suficiente Importancia, h a r á la 

oportuna propaganda en Bélgica y I .uxem-
burgo. 

La Assoclaoló Obrera de Conceitjj cele
b r a r á asamblea general extraordinaria el 

dia 27 del corriente, t las once de la ma
ñana . 

i « 1 
= OBLEAS A Y O t t T c u r a e l REUMA 

* 
Durante la ú l t ima semana la Caja de Pen

siones para la Vejez y de Ahorros ha rec i 
bido por Imposiciones do ahorro la cantidad 
de 4 . 3 5 0 . 2 6 Í pesetas y ha pagada por ro ln -
tegros do ahorro 4.005.914 pése las , resul
tando una diferencia de 344.348 pesetas t 
favor do las Imposiciones. En la misma se
mana se han abierto 881 libretas nuevas. » 

M fallecido don J o a q u í n Echagfie. t x de
legado regio para la repres ión del contra
bando. 

R E B A J A S E N C O R T E S D E T R A J E Y O A B A N 

PAÑERIA I N G L E S A I S L ^ l l 

A Instancia de la sección de Comercio y 
Navegación del Fomento del Trabajo Na
cional, el culto abogado don Rafael Cay dif 
Monte l l á d a r á una conferencia que v e r s a r á 
sobre "Las Sociedades Mercantiles delante 
del Código de Comercio". 

Esta conferencia t e n d r á lugar un dia de la 
p róx ima semana. 

En e l Centro Agrícola de Vilafranca del 
P a n a d é s el publicista don Salvador Mata y 
Pu lg d a r á una Intensante conferencia sobre 
el tenue "Estudio de los mostos y vinos en 
general" m a ñ a n a , a las once de la misma. 

S 

En el Ateneo Enciclopédico Popular se ce
lebrarán- hoy las siguientes conferencias p ú 
blicas, que forman parle de los c n í s l i W de 
Hulnanidades y do divulgación c u l t u r a l : 

A las siete y media do la noche, ú h l m a 
sobre la Escultura medieval catalana, por el 
doctor don Félix D u r á n y Cañameras , so
bre los temas "Escultura gó t i c a " , ' I c o n o 
g r a f í a " y "caracteres e s c u l t ó r i c o s " , con 

proyecciones. 
A las diez, primera de Química for el 

profesor don Enrique Chinchilla sobre el 
tema " E l cloro y algunos de sus derivados 
(cloro, ác ido c lorhídr ico c h lpoclor l tos)" . 

« ' 

Habiendo t r a n s c u r r í Jo el idozo s e ñ a l a d o 
sin que haya ocurrido n i n g ú n nuevo caso 
de glosopeda entre las reses bovinas en el 
caserío de C ia rá , se declara extinguida o f l -
cialmente la referida enfermedad en el t é r 
mino municipal de T o r r c d í m b a r r a . » 

Lo» obreros pintores de Barceions cele
brarán r e u n i ó n general el domingo, a 'as 
diez de ia m a ñ a n a , en el local del Centro 
Radical Tarragoni (Ronda de San Pablo, 
número 44, ! . • ) *> 

No» bi visitado Adelaida Pcrelra Sagarra 
par» manifestarnos que se ha visto sor
prendida al verse llamada judicialmente 
cuando en n i n g ú n Juzgado han sabido orlen-
tana sobre dicho l l i m a m l c n t o . 

E n f e r m o s d e l c o r a z ó n (Neurokardlnl « 
Ha ocurrido en la carretera de Tortosa a 

Booelte un accidente automovil is ta dei que 
Í5»ultó muerto el notarlo de Vi l lafamés don 
J^oro Hcrranz y herido el chófer , r esu l 
tando ilesos o t ro ohófer y un cura que 
" i n b l é n ocupaban el coche. 

Como al accidente o c u r r i ó * Ices k l l ó m e -
jroa de Hor ta , acudieron al lugar de! s l -
?|eslro el Juez de aquella población y dos 
d í v i r ' ,>r,:,enand0 levantamiento del ca-

Comunican de P o n í de Armcnlc ra que de 
« "Dea te lefónica de Valls a Vendrel l fue
ron s u s t r a í d o s 200 metros de h i lo , I gno rán -
oose hasta la fecha qu lénex puedan ser los 
??*er«s . aunque se sospecha de uno? hojala-

ambu ' in tes q u » acamparon por aquel 

brííS F88' de, Pueblo del d l s t r i lo V cele-
Junt« general ordinaria el próximo do-

w S ? ' - 4 1,19 »els de la U r d e de primera con
vocatoria y a las seis y media de segunda. 

. * -

L A S O N C E P U E R T A S 
PRECIO FIJO R O Ñ O A S A N P A B L O . S 6 I PRECIO F I I O 
OBTENDREIS ECONOMIA V RESULTADO comprando en estos ALMACENES 

Un t ranv ía a t r epe l ló « n el Paseo de Gracia, 
cnlro las callos de Valencia y Mallorca, a 
Feliciano Sánchez , de 13 años , causándo le 
una herida contusa en la región parietal Iz
quierda y conmoción cerebral de pronóstlooi 
r e s e ñ a d o . • 

Un camión a t rope l ló en la calle de la D i 
putac ión a J o s é Brillas Ibars. de 20 meses 
de edad, que estaba Jugando frente a su do
micil io. Le produjo contusiones en el brazo, 
antebrazo y rodilla derecha de pronós t ico 
reservado. 

C U A L S E « A F L R E G A L O DEL 
P R O X I M O L U N E S 

VER " D I L U V I O " D E L D I / 

En 1» calle de la Sagrera fué cogido 
Emilio Asencio Ortega, de 30 años , sollero, 
carretero, entre el carro de eje fijo que 
guiaba y un carri to de Industria. Sufr ió ma
gullamiento y fuerte con tus ión en el tó rax y 
erosiones y contusiones en la pierna derecha 
de p ronós t i co reservado. 

•—m—' 

M A N I C U R A R A P I D A P E R F E C T A . 
P e l u q u e r í a P o r t a b e l l a , R. ' C e n t r o , 3 5 . * 

M a ñ a n a se Inaugura rá en los salones de 
Arts Decoratives una rxpuMcló.i de obras 
p ic tór icas del notable artista Agust ín F e r r é . 

« 
Curaron en la Casa de Socorro de la Ron

da de San Pedro a una señe ra llamada doña 
Enriqueta Coll Arias, do 40 años , domiciliada 
en la calle de Oombau, 10, l . ; i.*, la cuU 
presentaba ilna herida en .,-la cabeza 
producida por un golpe de martico que 
ta dió un desconocido que se p r e s e n t ó ea 
casa de ella en ocasión en que se hallaba 
sola y se opuso ené rg icamente i que el re
ferido Individuo perpetrara el robo que se 
proponía . 

= LevanUr una carga n o es nn prob'ema 
util izando, úesüe luego, las cé lebres g rúas 
construidas por H . R é t e r (conocida por 
el Rej de las Ornas). B a r c e l o n a . 

Chocaron en el Arco del Triunfo una moto 
y un auto, resultando con heridas de pro
nós t ico reservado el conductor y el ocu
pante del primer veh ícu lo . 

Los heridos se llaman Francisco y AgUK 
Un Ros. • 

http://clase.de
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E l f e s t i v a l d e l d í a 2 2 e n 
e l L i c e o 

No pueden t e r m i s halagQeCaa las I m 
presiones sobre el festival que la Asoola-
«Idn de ta Prensa Otarla ha organizado para 
• I p r ó x i m o martes en el Gran Teatro del 
Liceo, a beneficio de su Mon tep ío . Se can
t a r á , como es sabido, la ó p e r a de Arr íe la 
" M a r i n a " . Fleta, el gran artista, quiere des
pedirse ese día del púb l i co de Barcelona 
dando un adiós a EspaOa antes do empren
der su " l o u r n é e " , que d u r a r á dos silos, 
por Amér ica y Oceaata. 

L o mejor de nuestra sociedad elegante se 
c o n g r e g a r á el martes p r ó x i m o en el Liceo. 
61 d i é r a m o s los nombres de las familias que 
Uenen pedidas localidades, se verla que e s t á 
*n esta lista todo nuestro gran mundo. La 
c o n t a d u r í a del Gran Teatro nos comunica 
que han sido despachadas ya muchas loca
lidades. Nl>- podía ser otra eosa. Nunca ep 
I spa l i a se h a b r á oanlado una " M a r i n a " con 
•lementos de tan alta calidad a r t í s t i ca como 
la que la Asociac ión de la Prensa Diaria de 
Paroelona prepara para el día 22. 

Coadyuvando ai festival pe r iod í s t i co , la 
Oranja Oriente d e s t i n a r á su elegante sa lón 
» los concurrentes al Liceo a fin de qne al 
• a ü r del e s p e c t á c u l o puedan tomar una ce-
fea exquisita con fiambres y champagne, una 
fespecie de " r e s s o p ó " a r i s t o o r á t i c o , al que 
fcslstirán los artistas que h a b r á n tomado par
te en la r e p r e s e n t a c i ó n de " M a r i n a " y a l 
gunas atracciones que la oasa tiene cootra-
í a d a s para amenizar el aoto. Esta fiesta de 
l a Granja Orlente, amenizada por una re
nombrada orquesta J az» -band , que in terpre
t a r á los m á s modernos bailes hoy en moda, 
¡Bonstituiré un digno colofón que p o n d r á n 
los chicos de ta Prensa barcelonesa al g ran
uloso acontecimiento a r t í s t i co del Liceo. 

Una protesta 
En nuestra edición de ayer publicamos un 

I r l l c u i o de nuestro colaborador don Pablo 
Cot en el que é s t e e x p o n í a la opinión de 
que las poblaciones del T e r y del Presser 
•e h a b í a n opuesto siempre a t a prosperidad 
úc ta comarca ceretana. 

En respuesta a esta op in ión recibimos el 
Hguiente telefonema: 

" R i p o l l , 17. — Interpretando sentir este 
.Vecindario, consigno e n é r g i c a protesta ar
t i cu lo publica E L D I L U V I O hoy firmado Pa
b l o Cot ofende em r a z ó n ataques deslem-

£lados contiene contra honrados seutlmlen-
is nuestro pueblo, el cual sabe mantenerse 

• lempre absoluta c o r r e c c i ó n , respetando opi 
niones por opuesta? que sean a sus Inte-
teses. — Alcalde accidental, J o s é Ver ." 

El s e ñ o r Cot tiene a su d i spos ic ión las 
feolumnas de E L D I L U V I O para sincerarse, 
bstlmando por nuestra parte que J a m á s es
t o v o en su án imo «1 menor ucsco de herir 
los sentimientos de- las poblaciones encla-
.vadas en las comarcas del T e r y del Fresser. 

Iguales manifestaciones debemos hacer 
•especio a los telefonemas de p r o l c t t a que 
nos mandan los sefiores Bof l l l Hasnpafia, 
Buenaventura Sabalcr, Esteban Gasas, M a 
nuel Vida, J o s é Vidal , Francisco Corbeta 
t. J o r d á n Jofre. Antonio V i ñ a s , Francisco 
P i a ñ a s , M# Camplans, J o s é Casolero, Eloy 
B u s q u é i s , J o s é Bruss i , Eudaldo A r q u é * . T o -xcé» Bor re l l , Juan Güe l l , M i g u e l C imbras . 
Juan Tenas y otros. 

C o n f e r e n c i a d e l C o l e g i o 

d e D o c t o r e s d e e s t e d i s 

t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
Ayer, a las siete de la tarde, en el Sa lón 

de Consejos de la Universidad tuvo lugar 
ta segunda de tas organizadas por el Cole
gio de Doctores. P r e s i d i ó el acto el doctor 
Daurella. en r e p r e s e n t a c i ó n del doctor M a r 
t ínez Varga i , reolor de i Universidad, acom 
pal lándole en ta presidencia el presidente 
del Colegio, doctor Esquerdo Hodoreda; doc 
tor M a r í a , en r e p r e s e n t a c i ó n del b a r ó n de 
V i v e r ; sefior Robert, diputado p rov inc i a l ; 
sefior Pooh, de ta Normal de maestros, y e l 
doctor T a y á , en r e p r e s e n t a c i ó n del deceno 
de ta Facultad de Farmacia. 

E l doctor Bosch Glmpera d e s a r r o l l ó o! 
tema "Prehistorta de C a t a l u ñ a " con ta maes 
t r i a y la competencia que tiene Justamente 
adquiridas, dando sucinta y documentada 
re lac ión de cuanto es conocido de los p r i 
meros pobladores de Catalufia y de sus r e 
laciones con los de la P e n í n s u l a Ibé r i ca y Bu 
ropa. El científ ico disertante, que supo ar
monizar la ciencia con la amenidad, tuvo 
pendiente de su palabra al numeroso y es
cogido auditorio, que acogió con aplausos 
siSoeros ta notable conferencia del docto 
profesor de nuestra Facultad de Fi losof ía y 
Letras. 

El doctor Esquerdo, presidente del Cole
gio , c e r r ó e! acto con sinceras palabras de 
gra t i tud para las autoridades y asisten
tes, dedicando al doctor Bosch Gimpera los 
p l á c e m e s y elogios a que su meri lfeima 
labor le haclao acreedor. 

L a concurrencia fué n u m e r o s í s i m a , l l e 
nando por completo el Sa lón de Consejos. 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO B A R C E L O N A 

tas 1 1 . Campanadas horarias de la ca
tedral , — Parte del Servicio m o t e o r o l ó g l -
cs de Catalufia. — Estado del t iempo n a 
Europa, Espafia y Catalufia. 

A las 18. Radio te le fon ía femenina: « M o 
das. , por ta sefiorlta Pompadour ; -Temas 
ú t i l e s* , por ta sefiorlta Oeorgette. Dichos 
t ra ta jos s e r á n le ídos por ta sefiorlta Ba-
tageer, 

A las I S ^ O . E l t r i o Radio. 
A tas IS'SO. Bo le t ín del se rv ido meteo

ro lóg ico de Catalufia. — Cotizaciones de 
los mercados Internacionales. 

A las 2 1 . Campanadas horarias del a ca
tedral. — Parte del Servicio m e t e o r o l ó g i c o 
d í Catalufia. Estado del tiempo en Europa, 
Espafia y Catalufia. 

Curso de r ecepc ión sistema Morse. 
A tas 2 r i 5 . Curso de Inglés para radio-

ven tes (dase e lementa l ) . 
A tas Í I M O . Radlografonla por don Juan 

Pascual. 
Retransmisión de Unión Radio E A J 7 , Madrid 

A tas 22. Campanadas de O o b i e r n a c l ó n . 
S e ñ a l e s horarias. Ul t imas cotizaciones de 
Bolsa. — Emis ión organizada por la Aso
ciac ión Radio M a d r i d : Amalia de Isaura, 
cauclonlsta; Los Ferronls . elowns e x c é n t r i 
cos: Spaventa, cantante a rgent ino; Emi l io 
Mesejo, actor ; Pedro P é r e i F e r n á n d e z , es
cr i tor . — El sexteto: «La perfeeta c a s a d a » , 
Alfonso; escena de - E l alma de ta aldea*. 
L i i s r e s Rivas y M é n d e z del T o r o , in te rp re 
tada por ta sefiorlta Rivera y flislro y se

fior Moreno ; Los Ferronls , elowns ex-
e é c l r i c o s - en su reper tor io . El sexteto: «La 
verbena' de la P a l o m a » , B r e t ó n ; Emi l io 

Mesejo, escenas teatrales; Spaventa, tan
gos argentinos; Pedro P é r e z F e r n á n d e z , lee 
t u r a de cuentos originales. — E l sexteto: 
• L a Gi ra lda» , pasodoble. Juarranz; Amalla 
de Isaura, en sus creaciones. — E l sexteto: 
«La granjera de A r l é s » . f a n t a s í a . Rosi l lo . 
Noticias de ú l t i m a hora . 

A las 0 30. Cierre de lá e s t a c i ó n . 

RADIO CATALANA 

A ta* t i . Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o de Cata* 
iufia. — P r o n ó s t i c o del t iempo. 

A las 21 '10. Acto de concierto. 
L a sefiorlta Medina i n t e r p r e t a r á lo m i s 

saliente y escogido de su reper tor io . 
Programa del sefior Rysikol'f. 
Programa de lao rquesla Radio Calalam, 
Programa del sefior E s p a ñ o l . 
A las 24. Cierre de ta e s t a c i ó n . 

Hoy. a tas cinco de la tarde. Radio Barce
lona r e t r a n s m i t i r á desde el teatro de Apo
lo de Madr id ta ó p e r a « M a r i n a » , cantada por 
el tenor sefior Fleta, que se representa ed 
dicho teatro a beneficio de la Asoc iac ión de 
la Prensa'. 

C l a u s u r a d e l a E x p o s i 

c i ó n A l f r e d o C l a r o s 

L a Expos ic ión del gran pintor valenciano 
Alfredo Claros, qne, como saben nuestros 
lectores, e s t á abierta al p ú b l i c o en la Sala 
P a r é s , q u e d a r á clausurada esta tarde. 

T e n í a m o s por descontado el é x i t o del no
tab i l í s imo art ista, y asi lo hubimos de pro
clamar antes de que la Expos ic ión se cele
brase. Por eso hoy, cuando Claros ya no es 
una Incógni ta para e l púb l i co , sino una rea
lidad a r t í s t i c a de gran valor , cuando sus cua
dros han sido admirados — algunos han sido 
vendidos en cantidades elevadas — por ta 
cr i t ica y por los amantes de la p in tura , nos 
sentimos satisfechos de su t r i un fo . 

No necesita C t a r ó s palabras que le al ien
ten. Siente sn difícil arte con gran apasio
namiento, con arrobamiento de enamorado, y 
a él se entrega con f renes í , dejando en 
cada l l e n z » brazadas de sol y torrentes de 
agua y honjbres tostados como m u ñ e c o s de 
a l f a re r í a y el encanto de tas xegas u b é 
rr imas. 

Su paleta resuelve los problemas m á a d i 
fíci les , conoce los secretos de los grandes 
maestros. En tales condiciones e l t r iunfo 
habla de . l legar forzosamente. Imperiosa
mente. 

Lo celebramos y le enviamos desde es ta» 
columnas nuestra m á s entusiasta enhora
buena. 

Y hasta que nos visi te por segunda w * 
con nuevos matices de su gran ar te . 

H o m e n a j e a I g n a c i o I g l e 

s i a s e n S a n A n d r é s 

L a notable c o m p a ñ í a d r a m á t i c a de Lola 
Perls. que a c t ú a eon bri l lante éxi to en eKJea-
tro Sa lón Central da San A n d r é s , de acuer
do con significado* elementos de la popular 
barriada, prepara para el domingo por ta 
noche nna extraordinaria f n n c l ó c de h->me-
naje para honrar al h i jo l l i i s l r e del . lado 
ex pueblo y glorioso poeta de Catalufia I g 
nacio Iglesias. 

Compone el programa de dicha función 
el delicado poema en un acto " L a festa deis 
aucel ls" y e l estreno en ta barriada de » 
aplaudida comedia en dos aclos " L a Be"TO" 
ra Mar ie t a" , ambas origínale- , del Insigne 
dramaturgo. 

Finalmente, la pr imera «0111» sefiora Pe-
ris y el dist inguido actor sefior P e n u r e 
c i t a r án poes í a* de Ignacio Iglesias, en l r« 
ellas "Doloa m o r t " , que s e r á l e ída en p ú 
bl ico por or imera ver. 

Con mot ivo del homenaje, al cual aalsU-
r á Ignacio Iglesias, se a d o r n a r á ta "onaua 
del fcatro y h a r á n acto de presencia lodo* 
los elementos representativos de U barr ia
da de San A n d r é s . 
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Notas políticas 
Ani»er«apk> de la muerta da DW 
oenta. 

t a Unión General de Trabajadores ha 
«eordado celebrar un homenaje a la memo
ria de Dloenta con motivo de cumplirse su 
dirimo aniveraarlo. 

Vaionolanoa ofandldoa. 

L a Sociedad Talenoianlsta L o Rat Penal 
ba dirigido el alguleate telegrama: 

Director de "Diario de Tarragona". — Lo 
B a l Penal protesta tot cor paraulea ofen-
slvea valeneiaos publlcades cixe perlódlo. — 
L o presiden! aooldental. F . Pulo Espart ." 

También la juventud de Lo Rat Penal ha 
¡cursado el siguiente: 

"Diarlo de Tarragona". — Juventud Rat 
Penal protesta enérg lcament artlole publi-
oat olxe perlódle . denigrant pera Valencia." 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

S A N T A COLOMA DE O l l A M A N E T . 

Gl martes de la semana actual los d u e ñ o s 
da toc ine r í a s (en su mayor parte) han p r o 
cedido a la matanza de cerdos, que, como 
illjlraoa la semana pasada, dejaron de saorl-
l lcar por no estar en modo alguno d i s 
puestos a Ballsfacer el aumento do los sie
te c é n t i m o s por k i l o que I m p ú s o l e » el A y u n -
tarnlentí). Se nos ha manifestado que la ma
tanza tiene oa r i c t e r provisional hasta tanto 
no se llegue a un acuerdo deOnltlvo que 
aminore la loaa impuesta. 

— L a Alca ld ía ha anunciado que finirá el 
plazo para la adqu i s i c ión de la corrsspondien 
te tabl i l la del n ú m e r o para toda clase de ve 
h ícu los e l 28 del actual . 

— Durante las m a ñ a n a s del 23 a l 28 (a 
excepción de l festivo d ía 27) so ve r l f l ca r i la 
cobranza de la c o n t r i b u c i ó n del p r imer t r l -
meatra en la Cas* Consistorial . 

— Persona que nos merece entero c r é 
dito nos comunica que dentro de pocos días 
h a b r i una vacante edll icia. 

— A pe t i c ión de buen n ú m e r o de veci
nos suplicamos a l gerente de loa autos del 
trayecto de San Adr ián , s e ñ o r Oran, que el 
auto que sale a las ocho menos cinco m i n u 
tos da la m a ñ a n a tenga su salida a las ocho 
tneuos diez, de la misma manera que el que 
aale una hora antes, o sea el de las siete 
menos diez, a fin de poder contar con se-

SrMad en San A d r i á n el enlace con e l au-
, nnibus que sale de dicha pob lac ión a las 

octio y dos minutos . 
Confiamos que de la misma manera que al 

s e ñ o r Urau ba venido atendiendo peticiones 
de esta naturaleza, a t e n d e r á la que e x p o n í -
nios por considerarla muy razonable, no oea-
eiunando n i n g ú n per juic io ni molestia a l g u 
na a la C o m p a ñ í a , como tampoco a sus e m 
pleados. 
, — Un grupo de vecinos que tiene es tu
diado el problema de la c o m u n i c a c i ó n d i 
recta a la capital con a u l ó m n t b u s nos dicen 
ee hallan dispuestos en todo momento a 
• t m s l i l n l r una C o m p a ñ í a o Sociedad explo
tadora de dicho trayecto admitiendo socios 
J^ 'Onlslas hasta conseguir un capital de 
100.000 pesetas cuya cantidad consideran 
* • la suficiente, la que d a r í a n por e o n s t l t u í -
üa conseguido e l mencionado capital y que 
" « Ayuntamiento, de la D i p u t a c i ó n y del 
ministro de la G o b e r n a c i ó n obtuvieran la con 
tos lón . 

Si esta p r o t e n s i ó n tuviera la acogida que 
«" ¡ rece , va que e l estudio practicado p r o 
porcionarla, a d e m á s de los consabidos bene-
neios. los que cada d í a I r í an en aumento, 
T,n ,cuarlto »a comodidad, la rapidez y eco-
i . . .con "̂e p o d r í a m o s trasladarnos a 
t i t n ! p i u l fac i l i tar la que Ajaran su res l -
diaH u a e3t* Innumerables familias que 
hn lü f l c e a l í runos a ñ o s l o anhelan como 
K-ande03'^* I>obIacl4n 10111 se benefl'oiarla 

_ L a asamblea general que debía cele
brar la Asoolaolón de socorros mutuos de
nominada Hermandad de Sao Isidro et do
mingo últ imo, tendrá lugar el domingo pró
ximo por la tarde ea ta escuela nacional de 
niños de la calle Mayor. 

— E l Centro Recreativo ha organizado 
grandes bailes de m á s c a r a s para Ies días 
20 y 27 del corriente y 1.» do marzo, entre 
ellos uno Infantil. Bn todos h a b r á valiosos 
premios, los que se ad jud ica rán por medio 
de sorteo. Para amenizar dlohos bailes ha 
sido contratada la banda Andresense. 

E l corresponsaL 

TARRASA. 
Por el Gobierno ha sido agradado el Ins

tituto Indust r ia l de esta ciudad con la me
dalla del Trabajo. 

— Bn la asamblea general celebrada en el 
sa lón de actos del Centro da Deponllontes 
del Comercio y de la Industr ia el presiden
te, s e ñ o r Glrona. dló cuenta a los reunidos 
de haberse conseguido la semana Inglesa y 
de las gestiones efectuadas para míe se 
les conceda a todos tos dependientes del oo-
merclo y de la Industria de esta ciudad una 
semana de vacaciones como recompensa de 
la media hora que diariamente trabajan con 
exceso, exponiendo t ambién la conveniencia 
de const i tuir un Comité paritario y las ven
tajas que é s t e ofrece para resolver las ones-
tlones entre obreros y patronos. 

El corresponaal. 

T A R R A G O N A 

Por el puerto, durante la pasada semana, 
e s p o r t á r o n s e los siguientes frutos del pala: 
vinos, 3,532 bocoyes, 879 pipas, 51 me-
dlaa, un cuarto, dos bordalesas y 1,129 ba
r r i l e s ; aceites, 2,236 k i l o s ; alraedras, 168 
sacos en grano; nueces, 95 cajas; zumo de 
uva, 156 cajas. Por los referidos datos s í ob
serva que ha descendido en gran manera la 
expor tac ión de avellana y almendra, mante
n i éndose sostenidos los embarques ds acei
tes y vinos. 

81 corresponsaL 

SANTA COLOMA DB QUERALT. 
El mercado semanal se ha visto muy con

curr ido, hab iéndose cotizado a los precios 
siguientes: 

Cebada, a 13'75 pesetas loa 44 k i los ; t r i 
go, a 28 pesetas loe 55 k i los ; arvejonea, a 
23 pesetas los 57 k i los ; guijas, a 19 pesetas 
los 47 k i los ; garbanzos, a 20 pesetas los 55 
k i l o s ; yeros, a 17 pesetas los 55 k i los ; pa
tatas, a 13 pesetas los 40 U l e s ; huevos, a 
tres pesetas la docena; avena, a 13'50 peso-
tas los 33 ¡d ios . 

— El pasado domingo se filmó en el cine 
Estrella " U n b r i b ó n r o m á n t i c o " y "Los pa
r á s i t o s " . E l domingo p róx imo h a b r á atrao-
elonea. 

— P r ó x i m a m e n t e , en el local dal Centro 
Republicano, d e b u t a r á la compañ ía V l l a -

Davf con " L a dona vergo" . 
— Con t inúa exh lb léndoae " L a novia del 

legionario". P r ó x i m a m e n t e se filmará "Los 
ouatro Jinetes del Apooallpsla" y "Los diez 
mandamientos". 

— D e s p u é s da un frió Intenso hice buen 
tiempo. 

— Se trabaja oon gran actividad en la 
carretera de Santa Coloma a La Lla^una. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ o r r e s g o n s a ^ 

Da Bona, vapor «Dlmar ta» coa 3.550 
toneladas da fosfato a la orden. 

De Oljón, vapor «Nor te» , con 4.100 t o 
neladas de ca rbón a la orden. 

De Bombay y escalas,, vapor Inglés « B a 
nana» , con carga general. 

De miza, vapor correo «Mahón», oon c a í 
ga general y quince pasajeros. 

De Las Palma» y escalas, vapor «Tolde», 
con earga general y seis pasajeros. 

De Palma, vpor «Poe ta Quorol» , en las
tre. 

De Amsterdam y escalas, vapor ho l tAdáa 
• P i u l o » , coa earga general. 

Salidas i 

Vapor sueco «EUa», para Caíanla . 
Vapor «Eseo lano» , para Las Palma. 
Vapor «Manuela C. de R .» . para Carla-

geca. 
Vapor «Infanta Isabel de B e r b é n » , para 

Marsella. 
Vapor sueco «Ganadla», para Oénova . 
Vapor boIandéNs «Hebe» . para T a r r » « 

sena. 
Vapor « ibero» , para Palma. 
Vapor «Rey Jaime I», para Palma'. 
Vapor f rancés « Ipanema» . para Marsella. 

N O T I O I U 

Por 1 Comandancia de marina se Intere
sa de los armadores y consignatarios do loa 
buques siguientes pasen a reaoger los cer

tificados de reconocimientos verificados I 
Vapores pesqueros .Santa Adela», «Luis» , 

• Canosa» , «Miguel» . «Ramón» , « José M a 
r ía» , « N ú m e r o 2» , «'Cierto» y «Santa A n a » ; 
mercantes «Mar Med i t e r r áneo» . «Bot ls» , 
• Preixas I» . «Mar Blanco» , ' Albal». «Sae 
U», « J u a n B .» , «Vlnaroz», «OgoSo», « F r e í -
xas UI» , «Mar Bált ico» «Unión . , «Caro l i 
na E. de P é r e z » , «Menhlr» , Dil luns» J 
«Sao I I I » ; da trafico internaoUaal «Elena» , 
«Bau t i s t a D u r á n » , '«Pepi ta», ' ^ ' i i s t l i n " , 
« J e v e n P e p i t a » , «Joven A n t o t i . i - , • ( . r a r ñ i 
n ú m e r o 4» y • Gabarra n u m v » • • » > l b a 
«San J u a n » , y oí vapor do reoreo «Mar l ceU, 

— Por la Comandancia de marina han s i 
do autorizados los cambios de capi tán de 
los vapores pesqueros «San ta Crist ina» y 
«Canosa», a favor de don Francisco Punfl 
Clsa, de esta Inscr ipción, y de don Jos i 
Hernández Manén , de la de Alicante, res
pectivamente. 

— Ec ha concedido al capi tán de corbe
ta don J o s é García de Paredes y Castro', 
el auxilio da i .174'25 pesetas para la I m 
pres ión de lao bra «Física y Química», dd 
que es autor. 

«— Los alumnos da la Escuela de N á u 
tica v i s i t a rán probablemente el crucero «Ca
ta luña» , fondeado en nuestro puerto. 

Losa I féreoes dof regata que viajan ea 
dicho buque ded ica rán el día de m a ñ a n a < 
visitar nuestra ciudad. 

— El Pós i to Mar í t imo da Barcelona ha 
organizado la ce lebrac ión de una conferen
cia dedicada a los obreros y empleados da' 
las obras del puerto para hoy, a las sel» 
do la larde, en el local de la Es tac ión M a 
r í t ima (muelle de Barcelona), a cargo da 
don Juan González Nieto, que desa r ro l l l a rá 
el tema « Q u é aon los P ó s i t o s Mar í t imos 7 
su finalidad soc ia l» . 

iel Par y del Poerío 
' MOVIMIENTO D C EMBARCACIONES 
.TLlegada» : 

De Málaga y escalas, vapor '»Enr iqueta 
B .» , con carga general y 30 pasajeros. 

De Malta , vapor «San M a m é s » , con ga
solina. 

De Marsella, vapor «Cabo San Mar t ín» , 
con canta general y 23 pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor «Cabo Ro
c h e » , con carga general y cuatro pasa je ro» . 

De Valencia, vapor «J. J . S l s t s r » , oon 
carga general y 180 pasajeros. 

Publicaciones 
Popular fllm». — El n ú m e r o de esta I m 

portante revista c inematográf ica aparecido' 
esta semana contiene el siguiente sumar lo : 

" F u é Fernando Fresno, a l ; fué é l . . . " , por 
Luis G ómez Mesa: "Labor negativa", por 
Jean Destardlas: "Homenajes"; " L a vida da 
lo» Estudloa"; "Nuealra encuesta", con las 
contestaciones de Francisco Madrid , Fran
cisco Aldaz, Eduardo Carballo, Antonio Ama
dor, Braulio Solsona. J . P é r e z de Rozas y 
Juan Carranza; la p á g i n a musical, que con
tiene una pieza para piano, del maestro Kha-
r ry , Ululada " T r l a n c r l t a " ; "Informaciones 
extranjeras"; "Ecos de Barcelona"; " E l e 
na", por Enrique Vidal , y la novela cine
matográf ica " E l cazador f u r t i v o " . 

La portada en eolores de huecograbado' y 
loa gráf loos de cine y de teatros tan Intera-
santes como siempre. 
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D e s d e B a d a l o n a 
(Da nuestro r̂ daotor-oorreiponsal) 

Concurso para cubrir ana pUua 
de practicanta. 

Por t é r m i n o de t re inta dias bÉbl les oon-
tados desde boy se abro concurso para c u 
b r i r una plaza ae practicante del Dispensarlo 
munic ipa l , dotada con el sueldo de 3.600 pe
setas anuales. 

Los solicitantes d e b e r á n presentar sus Ins-
toucius en el Ayuntamiento, acompaf iándo los 
de los siguientes documentos : 

Part ida de nacimiento del regis t ro c i v i l . 
Test imonio notar ial del t i t u lo de p r a c t l -

eante expedido por el Estado y que habil i te 
para el ejercicio de la medicina y c i r u g í a me
nores. 

Cer t i l l eac lún negativa de antecedentes pe-
hales y certiflcacWn de buena conducta. 

Se c o n s i d e r a r á n como m é r i t o s preferentes 
en el concurso: 

1 . * Haber practicado durante dos afios. 
por lo monos, en un hospital of icial . 

2 . * Haber prestado servicio como sanita
rio practicante en a l g ú n Ins t i t u to de higiene. 

Z.* Poseer conocimientos de farmacia 
p r á c t i c a . 

4. * Haber obtenido buena cal i f icación en 
oposiciones para auxil iar de laboratorio. 

5. * Haber publicado a r t í c u l o s o mono
g r a f í a s en pe r iód i cos profesionales. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El rec tor ha firmado los t í t u l o s de ba
ch i l l e r s iguientes: 

I n s t i t u t o de Barcelona, para d o ñ a M a 
nuela Castillo, dofia Dolores V e i á z q u e z , 

don Hioardo Vázquez , don Pedro Ba rce ló , 
don Carlos Blauc l i . don J o s é C iv i l , don Jo 
s é Codlna, don Quir ico Stop, don J o s é Oas-
• i o t . don J o s é L l u c h . don R a m ó n de Pou-
plona don Juan Ruscalieda, don Is idro Rlus, 
don J o s é Ros y don J o s é T r u l l a . 

Ins t i tu to de Plgueras, para don Fernando 
Mais tc r ra , don Juan Saforoada, don Die 
go Masferrer , don Mario C ó r b c r a , don E n 
rique Purcallos y don Federico de las He-
ras. 

I n s t i t u t o de L é r i d a , para don A l b e r t o 
Vou t v don Fernando Mlra l les . 

I n s t i t u t o de Tarragona, para don Juan J l -
mcuo y don R a m ó n Sala. 

— Se anuncia para proveer por eoncur-
eo previo de traslado la c á t e d r a vacante 
en el I n s t i t u t o de Santander correspondien
te a la asignatura de A g r i c u l t u r a y T e r m i 
no log ía científica y la de Histor ia Natura l , 
F i s io log ía e Higiene, Geo log ía y Bio log ía , 
vacante ea e l Ins t i tu to de uuadalajara. 

— Ha sido nombrada di rectora de la 
Escuela del Hogar y profesional de la m u 
j e r la profesora de la misma dofia V l c t o -
r lna D u r á n y C e b r i á n . 

— So declara admitido para actuar en 
las oposiciones a la c á t e d r a de Q u í m i c a o r 
g á n i c a de la Facultad de Farmacia de Bar 
celona al profesor auxi l iar don Rafael Na
d e y T r í a s . 

' — En v i r t u d de propuesta hecha por la 
Junta para a m p l i a c i ó n de estudios se conce
den las siguientes pensiones para el ex
t r an je ro : 

A dofia M a r í a Vic tor ia J i m é n e z Crozart . 
profesora de la N o r m a l de Maestras de Se-
govia. por tres meses para estudiar en B é l 
gica la e n s e ñ a n z a d o m é s t i c a ; a dofia T e 
resa de Pablo, de la N o r m a l de Val ladol id , 
por tres meses para el mismo ponto , para 
estudios de matornologla, y a dofia M a r í a 
Puertas La tor re , de la Norma l de Guadala-

Íara. para realizar en Francia estudios so-
re el funcionamiento del Magister io p r i 

mar lo . 
— A propuestra del respectivo claus

t r o , ha sido nombrado alumno interno de la 
Facultad de Medicina da Baree'iooa don Es
tanislao Herrero I f i lgo . 

— Se anuncian para proveer por concur
so de traslado, las siguientes c á t e d r a s de 
las Escuelas Indus t r ia les : 

De Química industr ia l en la Escuela de 
L o g r o l i o ; de G e o g r a f í a e His tor ia , en la de 

Sevi l la ; de Química indust r ia l , ta la da 
J a é n ; de Dibujo indus t r ia l , en la de L o g r o -
fio; de Geogra f í a e Historia , en la de M á 
laga, y de Química aplicada a l t e j ido , ea la 
de A l coy. a » 4,' a* « t n a . 

Para proveer po r concurso Ubre de m é 
r i tos las siguientee: 

De M á q u i n a s y Electrotecnia de la Es
cuela Indus t r ia l de Las Palmas, de Cons
t r u c c i ó n y M e c á n i c a Indust r ia l , en la de 
J a é n y de M á q u i n a s y Electrotecnia, en la 
de Vlgo . 

E.' plazo para sol ioi lar tomar par te en 
este concurso de m é r i t o s es de t re inta d í a s , 
el cual t e r m i n a r á el día i f t del p r ó x i m o 
mes de marzo. 

— Ha sido declarado incurso en el ar
t iculo 171 de la ley de I n s t r u c c i ó n p ú b l i 
ca don Francisco Luna Monterde , por no 
haberse presentado dentro del plazo regla
mentario a tomar poses ión de su cargo de erofosor de la Escuela Indus t r i a l de San-

mder, quedando eliminado. 
— So nos dioe que en los d í a s que 

restan del presente mes s e r á n Ingresadas 
en la Coja general de d e p ó s i t o s las 80.000 
Sesetas con que el Ayuntamiento de Ribas 

a Fresser (Gerona) contr ibuye a la cons
t r u c c i ó n de u n grupo escolar en aquella 
pob lac ión . 

— Por la secc ión adminis t ra t iva de p r i 
mera « n ^ K ^ i m de Barcelona se r emi t en a 
la Dlrooción general los expedientes de de
rechos pasivos del maestro jub i l ado don 
Jaime Ester y e l Incoado por los herede
ros del maestro don Salvador Espina. 

— Hoy, a las siete de la tarde, se cele
b r a r á U pr imera eonferencla organizada 

Kr la Asociac ión de estudiantes mercan t l -
1 de Gatalufia, disertando el presidente de 

la entidad, don Rafael Real Muntaner , sobre 
el tema « U n viajo por I t a l i a » . 

A t e n e o E n c i c l o p é d i c o 
P o p u l a r 

E l m i é r c o l e s dió en cate Ateneo la t e r 
cera conferencia de su curs i l lo sobre " L a 
vida de los vegetales" el e a t e d r á l l e o de la 
Facultad de Farmacia de ceta Universidad 
don Cayetano C o r t é s : 

V e r s ó la confereneia sobre el mecanismo 
mediante e l .uel loe vegetales absorben del 
terreno, por sus ralees, el agua y las bales 
disueltas ea el mismo, que l e ; s i rven de a l i 
mento, constituyendo la savia, y la manera 
c ó m o é s t a c i rcula a lo largo del cuerpo, as-
ceodieodo hasta la cima de los á r b o l e s m á s 
elevados. 

En los animales se v e r i ú o a la c i r c u l a c i ó n 
de la sangro mediante un ó r g a n o c o n t r á c t i l 
y propulsor (e l c o r a z ó n ) y conductos de 
paredes e l á s t i c a s (las arterias y venas ) ; pe
ro en los vegetales la a b s o r c i ó n y c i r c u 
l ac ión da l í qu idos obedecen exclusivamento 
a fuerzas de naturaleza flaico-qulmlca. De 
entre ellas Is m á s importante , po r j u g a r un 
papel Intcrcsanlislmo en los actos vitales, 
es la " ó s t u o s l s " . 

Define el conferenciante la " ó s m o s i s " co 
mo la tendencia que presentan las m o l é c u 
las de los cuerpos disaeltos en el agua a 
ocupar un espaeio mayor ; tendencia que se 
pone de u n modo especial de manifiesto 
mediante el empleo de los l lamados " t a b i 
ques semipermeables" que son simp!ementc 
membranas de t a l naturaleza que dejan pa
sar a su t r a v é s el agua, Impidiendo el paso 
de las sales que é s t a pudiera l levar en d i 
s o l u c i ó n . Las m o l é c u l a s do estas sales de
terminan eotonoes ana p r e s i ó n llamada pre 
s ión O í m ú t i c a " , que se mide por la fuerza 
con que el agua es absorbida a t r a v é s del 
tabique semipermeable. 

L a p r e s i ó n o s m ó t i c a es tanto mayor cuan 
lo mayor es la cantidad de sustancia d iauel -
ta, y crece cuando aumenta la tempe
ratura en la misma medida en que l o 
h a r í a la p r e s i ó n de un gas encerrado en 
u a r ec in to , por lo cual , y por otras consi
deraciones, se ha deducido que las m o l é c u 
las de los cuerpos dlsueitos en el agua se 
encuentran en un estado semeante a l de las 
m o l é c u l a s de los gases, y que, por tanto, la 
p r e s i ó n o s m ó t i c a es a n á l o g a a la que ejer
cen los gases, a d í o que oo se manifleeta 

sino en las circuostiDclas e s p e c í a l e s mm 
ae han Indicado. H 

Esta fuerza, de naturaleza f í s loo-qulmicá 
o p r e s i ó n o s m ó t i c a . Juega, como se ha d i ! 
oho, un papel i m p o r t a n t í s i m o ea los actos 
vitales, debido a que la p o r c i ó n perifér ica 
del protopiaema de las c é d u l a s es semlp?:. 
meable y a que en el Interior de los mis
mas, en el Juego celular, so hallan en d'.-. 
so luc ión sustancias diversas, que d e t e m i , 
non presiones oue con frecuencia llegan a 
veinte y a ú n m á s a t m ó s f e r a s en las células 
vegetales. 

Por ot ra porte se ha observado que en 
las c é l u l a s J ó v e n e s en vías da oreoimier.to 
esta p r e s i ó n es considerable, aipareolendo 
turgentes y aumentando de volumen merced 
a que su membrana es todav ía déb i l y f á 
cilmente dlstenslble a los e s t í m u l o s de 1* 
p r e s i ó n ; pudiendo afirmarse que si esta 
fuerza no existiese el crecimiento no ten
d r í a lugar. A d e m á s , estas c é l u l o s Jóvenes 
poseen, exaltada en al to grado, la faonlUd 
de mul t ip l ica rse por b i p a r t l c i ú n , lo que coln 
clde con los experiencias de "partenogene-
sls a r t i f i c i a l " , en las que se ha logrado d 
desarrol lo de huevos de determinados ani
males ( izos de m a r ) , susti tuyendo la t e -
clóu do los esparmalozoidcs del maoho me
diante soluciones de sustancias q u í m i c a s d i 
versas que a c t ú a n simplemente por su i n 
tenso poder o s m ó t i c o . 

Para poner de manifiesto de una manera 
p l á s t i c a la forma c ó m o la p r e s i ó n osmót ica 
puede Inf lui r en los f e n ó m e n o s de erecimlen 
lo y a b s o r c i ó n de l í qu idos en los vegetales, 
el doctor C o r t é s rea l i zó algunas experien
cias de las que »e l laman de " c é l u l a s a r t i 
ficiales", en las que se vieron p rodu
cirse, exclusivamente por la a c c i ó n de las 
fuerzas flsloo-qulmleas, crecimiento de d i 
versas disoluciones !de productos químicos, 
eo el seno de l í qu idos diferentes, semejan
do arbustos y vegetaciones diversas. 

Para la p r ó x i m a conferencia a n u n c i ó el 
conferenciante que se o c u p a r í a de otras 
fuerzas f ís icas que coadyuvan cort la ó smo
sis en la c i r cu lac ión de la savia por los ve
getales. 

E l doctor C o r t é s fué muy aplaudido al 
te rminar su br i l l an te y sugestiva d ise r tac ión . 

E s c u e l a d e e n f e r m e r a s 
A pe t i c ión de varias alumnas du la Eieaela 

de enfermeras de la Quinta do Salud l-a 
Alianza, que po r su p r á c t i c a o por su cultura 
se consideraban suuclenteDitntc preparadas 
para demostrar su ap t i tud , tuvieron lupar 
en el mes de enero ú l t imo e x á m e n e s cxtraoi -
dinarios con resultados altamente satisfacto
rios, pues a d e m á s do no haberse firmado 
mala cal i f icación alguna, var lo t .IÜ eUaa ter
minaron el ciclo i l " Sewlfcis t e ó r i c o - p r á c H -
eos. Ingresando en el cuerpo de enferme
ras de la Quinta con la g r a d u a c i ó n de en
fermera, plaza remunerada con 225 péselos 
mensuales, y con la g r a d u a c i ó n de ásla 
(fia, plaza remunerada con 150 pesetas men
suales las que aprobaron las asignaturas del 
p r imer curso, de conformidad eon e l articulo 
cuar to del reglamento do la escuela. 

Respondiendo a verlas demandas, la Di 
r e c c i ó n de la escuela hace saber que du
rante e l p r ó x i m o t r imes t re de j u n i o , j u l i o y 
agosto t e n d r á n lugar, a d . , m á s del cursi l l» 
ordinario de p r e p a r a c i ó n a ingreso, los cur
sil los extraordinarios de Rad io log í a y Tera
p é u t i c a f ís ica. Obstetr icia y Puer icul lur . ' . 
C i rug ía , sala de operaciones y anestesia, re
cordando que para matr icularse dn los úl
timos es preciso poseer el grade de enfer
mera. 

Por ot ra par le , teniendo en cuenta la ra-
pides con que se l levan a eU)o las obras uci 
nuevo edif ic io, donde p o d r á n Internarse üf*-
ta 300 enfermos, y siendo por el lo necesaria 
aumentar considerablemente el personal su-
ba i lorno en breve plazo, la Junta de gob ie r»" 
de la Quinta de Salud L a Alianza se per»11'^ 
recordar que no se a d m i t i r á en el cuerpo no 
enfermeras m á s que las sefioritas a i u n -
ñ a s de la escuela que hayan aprobau". 
cuando menos, el examen de Ingr t so . 

Las solicitudes do mat r icu la aeben o" ' 
jrirse a las oficinas del Palacio de la Muiu» 
l idad. donde s e r á n facilitado"» programas, re
glamentos y d e m á s detalles. 
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( N l E K A f o G R A P í A 
A S P E C T O S D E L C I N E 

Nuestro plebiscito 
Sabido es l a gran af lc ióa que en Baroelo-

h> existe po r e l e s p e c í á c u l o c inema tog rá f l -
co. El púb l i co ha manifestado repetidas ve -
cea sus tendencias sobre algunos artistas de 
diferente modalidad, escuela y naclonalldao. 
Ello DOS ha alentado a pulsar a la opinión 
rlnematogr&floa por medio de un plebisci
to que refleje lo m i s exactamente posible al 
artista favori to de nuestro públ ico . 

Indlreotamenta este plebiscito puede dar-
hos t a m b i é n una o r i en t ac ión sobre las pe
lículas que e l púb l ico prefiere, pues j t sa
bemos que la m a y o r í a de los artistas « U n 
especializados en uno u ot ro g é n e r o y, como 
conseeaencla, el favorecido nos i nd i ca r i el 
género de p e l í c u l a s que son preteridas. 

Como nuestro cometido s e r á ú n i c a y ex
clusivamente reeoger Imparcialmente las opl 
nlonea del p ú b l i c o , s in mezclarnos para nada 
en sa resultado, una ves terminado el plazo 
ds admis ión de loa votos se ver i f icará et 
6*8n>tIalo ante los representantes de las 
«••as ob i ema tng rá f i ca s que lo deseen, p u 
blicando una re lac ión exacta de ,os n ú m e 

ros de votos obtenidos por los ases y estre
llas de la pantalla, pero siempre que excedan 
de veinte votos por cada uno. 

Teniendo el p ropós i to de mandar al que 
resultase elegido con mayor n ú m e r o de vo
tos un aibum con los votos de su e lección, 
rogamos encarecidamente al púb l ico se abs
tenga de votar a los arUetas tallecidos, ya 
que de salir favorecido alguno de ellos nos 
ve r í amos imposibilitados de hac j r nuestro 
p ropós i t o . 

Aficionados al cine, entusiastas del s é p t i 
mo arte, ; q u i é n de vosotros no tiene un 
Ídolo, un h é r o e , una he ro ína que en más de 
una ocasión os ha entretenido viéndolo ac
tuar en la pantallaT ¿Quién de vosotros 
no ha sentido la rá faga de representar un 
papel en el oinet 1 Quién de vosotros no 
ha dejado entrever una pequefia nostalgia 
por no ser el h é r o e que ta franca lucha o 
en taimada ac tuac ión salió victorioso T Vo
tad a vuestro enamorado o enamorada, oa-
bedtas alegres y r o m á a U o a s , cabecltas J ó v e 
nes recogedoras del odio, el amor, la tena

cidad, el empuje que pasó por vuestro mira* 
en el torbellino de una pel ícula donde ss 
dibujaba la musculosldad del galán o la U-
nea esbelta de la actriz preferida. 

DAMIAN MOI-1NO. 

Ada ruc lón . 

En un suelto aparecido ayer en la po 
pular revista "Popular Fi lms" se nos vuel
ve a nombrar con motivo de la Asociación de 
periodistas c inematográf icos . Sepan los bue
nos amigos que no t u j ni el Unotlplsia n i 
el regente quienes olvidaron el pár ra fo que 
ellos dan como conUnuldad al mío, fui yo 
quien no lo escr ib í . Forjado en nsa dignidad 
periodíst ica de la cual no dudan los redac
tores de "Popular F i lms" , no quise reco-' 
gor en las pág inas de EL DILUVIO habla-
darlas de corr i l lo o charlas de ter tul ia ds 
c a t é , l imi tándome a exponer aquello que por 
su estado oficial podía siempre controlnr. 

Abara, yo creo que no se les Invitó a us
tedes; pero esto es sólo una opinión mía que 
no puedo darla como hecho consumado y, 
por lo tanto, ver ídico. 

Lamentando en verdad lo ocurrido, perd 
desligado de dicha Sociedad, sólo mo resta 
dar por terminado este enojoso u n t o qus 
no queremos convertir en asunto personal. 

i s r X T n x r o A 

H a y i s t o ? n n a c o m e d i a t a n 

o r i g i n a l y e n c a n t a d o r a c o m o 

C h i e o ó C h i e a 

9ilclfiB di la SOGIETB úes CfiKBOMIRS 

3 a s a d a s o b r e ta medade l pelo 
a l a « g a r s o n e a 

DELICIOSA ISTEBPKETACIÜÍI 
DE LA A M B i Q U A 

C A R M E N B O N I 

K RRESEMACION FASTUOSA i 

m 
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C I N E M A T O G R A F I A 
N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

V»da bohemia. 

H l p r imero de los novelistas franooseB 
qae dió a conocer al mundo la vida de los 
esludiantefl y « r t i s t a s del bar r io Latino de 
P a r í s fui! Henry M u r ^ u e t . 

M u r g u e t naeid en Paria 7 a los 27 aOos 
a l c a n z ó su p r imer éxi to l i te rar io . Su pr ime
ra novó la fué "EsocDas ds la vida bohemia" . 
Con mot ivo de esta obra la Importante m a 
nufacture amorlcena Met ro -QoWwyn ha ter
minado la fllmacidn de dicha obra y que. 
s e g ú n los c r í t i cos extranjeros, es un alarde 
do buen gusto . 

Las primeras figuras de esta obra fueron 
eondadas a los m u y renombrados artistas 
John Gl lber t y LlIUan Oteli . " V i d a bohemia" , 
pues, d e s p u é s de " L a viuda alegre" , " E l 
gran desfile", etc., etc., a e r i otra de ¡as 
grandes p r o d u c « l o n e 8 cuyo éx i to eonflrma-
rá l a preponderancia de la easa M e l r o - G o l d -
w y n en la temporada 1926-27. 

Norma Shearar 

Hoy s e r á estrenada en PaUié Cinema y 
Capí to l otra nueva p r o d u o o l ó n ds Norma 
Shearcr cuyo t i t u l o es " E l d reo del d iablo" , 
extraordinar io film c o j o asunto, da gran 
intensidad emotiva, s e r á celebrado por cuan
tos la vean. 

Dadas las grandes s impa t í a s de que g i r a 
ftsta actriz, que tiene fama adquirida gra-
eias a sus progresos, ello ser* mot ivo para 
que los salones que la presenten se vean 
eoncurr ldis imos. 

E l gavi lén de los maree. 

Para que todos los detallco fuesen per
fectos en ta p r o d u c c i ó n Firs t National " E l 
gav i l án de ¡os mares" , cuyo estreno en A m é 
rica a lcanzó ro tundo éx i to , el productor de 

la mioma, Frank L l o y d , t omó a su servicio 
al campeón de Bé lg ica de espada para que 
entrenara en este (fincll arte • M l l t o n Sl l ls , 
pr incipal I n t é r p r e t e de esta p r o d u o c i ó n . 

Aunque M l l t o n Silla habla ya prastloado 
este deporte en muchas ocasiones, ao es
tuvieron do más las leodones del profesor 
c é l e b r e , ya que en esta p r o d u e e l ó n este ac
tor tiene que tomar parte en muchas y m u y 
arduas luchas. 

Una tlotorla alemana en América 

E l pe r i ód i co araericano "F l lmda i ly" ' hizo 
oomo cada aQo una encuesta para saber cuá l 
es considerada oomo la mejor p e ü o u l a del 
afio. E l resultado fué sorprendente; la que 
obtuvo m i s votos fué la p e l í c u l a Ufa " V a -
rtele". 

Necroióflloa 

£1 martes tuvo lugar el sepelio del c a d á 
ver de l a virtuosa dama dol ía Amal ia Gomia 
Roura, madre que fué de nuestro estimado 
amigo don José Vidal Gomis, secretarlo del 
Consejo de Admin i s t r ac ión de Selecclne, S. A . 

E l f ú n e b r e ooi te ja te taba formado per 
m u l t i t u d de personas, entre las que vimos 
al al to personal de Selecclne y nut r idas re
presentaciones del ramo e lnemato^r iaco . de 
la Mutuo, empresarios y varios periodistas, 
a d e m á s de muchos amigos de la famil ia . 

A l seflor Vidal y « su dist inguida familia 
damos mies tro m á s sentklo p é s a m e . 

Lon Chaney 

Por fin vamos a poder admirar de nue
vo • este Inimitado actor de la oantalla, 
pues h á l l a n s e preparados para su p r ó x i m a 
p r e s e n t a c i ó n tres asnutos de dicho actor y 
a cual m á s Interesante, qua llevan po r t i 
tu lo "Maldad enoublerta" " A m o r do padre" 
y " T r i o f a n t á s t i c o " . L á s t i m a es que nues
tras Empresas no hayan ya presentado a l 
gunas de ellas, pues es un actor quo cuenta 

con gran s i m p a t í a entre el elemento afl-< 
clonado a l ar te mudo . 

El p r ó x i m o estreno de " L o a m U 
serablcs" 

Por fin, • primeros de marxo s e r á pre
sentada en los elegantes coliseos Capí tol y 
P a l h é Cinema la grandiosa p r o d u c c i ó n do la 
c i n e m a t o g r a f í a francesa " L o s miserables", 

Jtie viene a iüspaila coronada por la gloria 
9 los éx i to s en las grandes Wet rópo l l s ex

tranjeras. 
Cuando las productoras americanas se en

teraron de la ed ic ión de este film se apre
suraron a presantar fabulosas ofertas de 
exp lo t ac ión a la S o c i é t é des Cineromans. que 
al ú l t i m o conced ió la exclusiva para Amó-
rica a la Universal . 

Y dursntp mucho t iempo los p ú b l i c o s 
yanquis, tan estragados y exigentes por el 
lu jo fastuoso y la mir i i lc» opulencia de sus 
producciones, r ind ie ron el homenaje calu
roso y fervoroso de su a d m i r a c i ó n a la ma
ravillosa eaceoif leación del poema Inmort l 
del genial escr i tor f r a n c é s , la cual perdura 
en su recuerdo como la obra m á s grande do 
la c i n e m a t o g r a f í a moderna . 

Renéo A d o r é e 

R e n é e A d o r é e rs una ar t is ta francesa qoe 
hace tres a ñ o s t rabaja en A m é r i c a . Como ¡a 
mayor í a de las mujeres, s e n t í a el a f á n de 
ñ g u r a r , considerando que en nada se con
sigue mayor glor ia que en la pantalla. D i 
fícil fué t u ingreso en el cine, pero no 
t a r d ó en demostrar sus grandes habilidades 
hasta que K l n g Vldor la c o n t r a t ó para qn ' ' 
figurase en varias de sus producciones. E 
" L a vida b o h e m i a ' esta actriz interpreta el 
papel do Musseta y su labor es de una per
fección asombroaa. 

P R I N C I P A L P A b A G E 
Domingo. (Ha 20 noebs. Sensacional do 
bnt Primera actuación en España ds 

La sirena n les ojos verdes 

T E R E S I T A Z A Z A 
— G m á o r a de canciones america

nas ; Lujosa presen tac ión y 

deslombrantes toilettes 
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C I N E M A T O G R A F I A 

K U R S A A I i T C A T A L U Ñ A 
H o y , g r a n é x i t o d e l a c o m e d i a m a r c a E M E L K A 

LA PRINCESITA T R U - L H A 
I n t e r p r e t a d a p o r L I L I A N H A R W E Y y H A R R Y H O L W 

E . G O N Z A L E Z - M a d r i d I N T E R N A C I O N A L , P I L M - B a r c e l o n a 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 

VICTORIA F I L M S 

L A MASCARA D E ORO 

Esta p e l í c u l a f u i pasada en prueba en el 
Capítol Cinema. Son sus protagonistas Mita 
Maldl y Ogo Syta. El asunto e» original , 
movido, para husoar erectos c lnematogr i -
llco» que hoy. con la nueva t éen i sa de p r i 
meros planos, dan m é s be l lc ta a las produc
ciones, a l i g e r á n d o l a s en su eonstruccidn y 
IICWKIO con i n i s Intensidad al púb l i co . 

Mita Maldl, e s» mujer encantadora, so
berbia en sn expresivo y adml ráb l e en su 
figura, tiene un papel adecuado para luc i r 
ambas, tacnBades. d a s t a o á n d a s e t a m b i é n en 
• ' l a la belleza de sus manos; Ja« manos de 
Mita Mald i son todo nn poema; ellas nos dan 

la caracleristlca de la seducc ión , del amor. 
i B i e n supo el director sacar partido a las 
escuipldag manos de una mujer bella I 

"La mineara de o r o " , t é cn i camen te es una 
rica p roducc ión que poce do manlflesto lo 
bien que cuida sus pel ículas la casa Sasoha 
F i lm , do Vlena, y nos dice muoho del acier
to con que ha empezado ta nueva casa Vic 
toria Fi lms, de esta, ' que abre sus puer
tas con " L a m á s c a r a de o ro" y one. a Juz
gar por ella, tiene descontado, el éxi to en 
sn nueva ac tuac ión . 

L . OAUMONT 

¿CHICO O CHICA? 
En el Sa lón K u r s a i l tuvo lugar la prueba 

de este Sime, editado por 1« Societé des 
Cineromans y presentado en Bspaffa por la 
casa Gaumont. 

Una linda comedia con todos los bonorea 

Í oon todo e l requisito necesario para t r l un« 
i r es " i C h i c o o cblcaT". 

El asunto, hilvanado con las equivocacio
nes que pueden desprenderse de la modal 
femenina de llevar el polo como los h o m 
bres y de la indumentaria casi masculina, 
tenia varios escollos que vencer; pero te 
mano experta del renombrado director A u 
gusto Oenlna supo llevar todas las d l f l cu l -
tades, d á n d o n o s como resultado de su t ra 
bajo una delicada eomedia, llena de exquisi
teces y de refinamientos ar t í s t icos , que te 
elevan como uno de los tipos perfectos en 
la c inematograf ía moderna. 

El papel nrincipal, la actriz que tiene a 
su cargo el doble de cblco y eblca, eg la be
lla artista Carmen Bonl. que a su figura. 
adecuada por la exacta In terpre tac ión de su 
difícil papel, une una muy excesiva cantl-

P E L U T I . A D E l,A FSM08A MtKGá 

CAPITOL í P I T I E C I I E I I 

111, IIEHES, ESIBEII DE 

E 6IKGII DEL flliLO 

! 
m 
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dad de valores, necesarios para eaHr airosa 
de su e r e a c i ó n . 

Hemos vis to en e l Sa lúu Kursoal una 
de las mejores comedias, donde nada hay 
reprochable y que tenemos II completa con
vicc ión de que g u s t a r á considerablemente, 
ya que el púb l ico tiene p red i l ecc ión por 
esta c íese de ll lras. 

EL DILUVIO 

" E n l a h a b i t a c i ó n d e 

M a b e l " 

El lector guarda seguramente un grato 
recuerdo de las comedias A l Christie estre
nadas la presente temporada, como "SieU1 
d ía s de epidemia", "Madame L u c y " y "Bas
ta de coqueteos", obras de una comicidad 
de buena ley, verdaderos vodeviles m u 
dos, de un nuevo g é n e r o que las Seleccio
nes Pro-Dis-Co e s t á n dando a conoeer con 
éx i to extraordinario. A este g é n e r o perte
nece la pe l ículo " E n la hab i t ac ión de Ma
b e l " , p r ó x i m a u estrenarse, pero con la ven
taja de que en esta admirable superproduc
ción cómica el pr incipal papel e s t á a carge 
de la llamada Reina del voudcv i l , la s a l a d í 
sima y sin igual estrella Marie Prevost. 

Esta genial artista hace en la pe l í cu la 
" E n la hab i t ac ión de M a b e l " la m i s feliz de 
su? creaciones, derrocando la gracia por to
neladas, con IB extraordinaria s u g e s t i ó n de 
BU l indo y expresivo ros t ro . La trama i n t e 
r e s a n t í s i m a de esta comedia mantiene la h i 
lar idad del púb l i co sin r e c u r r i r a las cha 
bacanerfcis tan en uso, Bucediéndr>se cons
tantemente las situaciones c ó m i c a s con esa 
diflcilisUna natural idad de los grandes sai
neteros. El cuadro de artistas que acompa
ñ a n a Mar le Prevost en esta obra forma e! 
oonunto m á s . acabado y perfecto en el g é 
nero. El éxi to obtenido en el extranjero por 
" E n la h a b i t a c i ó n de M a b e l " ha sido el m á s 
ro tundo de las famosas comedias Ghrlstle. 

U n o b i s p o e v a n g é l i c o 

Pau l Jorge, el admirable m o n s e ñ o r M y -
rfel de "Los miserables", dice que el me
j o r recuerdo de su larga vida cinema l o g r á -
flea es su a c t u a c i ó n en esta maravillosa pe
l í c u l a . ; 

Todas las huestes de Henr i Feseourl se 
hallaban en la pequefia aldea do Digno , fil
mando las primeras escenas de la rapsodia 
Inmor ta l de Víc tor Hugo, y Paul Jorge, v e 
nerablemente vestido de prelado, con su no
ble gusteza y su dulce continente, era en la 
faompaflla la figura m á s Interesante. 

Todas las p e q u e ñ a s contiendas que sur 
g ían entre los actores eran llevadas al t r i 
bunal de su autoridad, y a él era reclamado 
el p e r d ó n de todos los yerros y entuertos 
de la compafila. Sandra Mi lowanof le de
claraba que al verle le daban ganas de a r r o 
d i l l á r s e l e a los pies y hacer confes ión de 
sus pecados. 

Y por las tardes, los n iños de la aldea 
corr l ty i a (l gozosos y alborotados, claman
do a voces: 

— U n cuento, sefior obispo, un cuento. 
Paul Jorge les r e u n í a t un alrededor, y , 

suavemente, s o n r l é n d o s e con su Inefable 
sonrisa de bondad, les r e f e r í a historias pue
riles de abuelo, h a z a ñ a s de n iños perdidos, 
de castillos encantados, de hadas luminosas, 
de p r ínc ipes rublos y de chozas de ogros. 

Ya tarde, la oh iqu i l l e r ía se d e s p e d í a ca
r i ñ o s a y respetuosamente de él , b e s á n d o l e 
la mano debotamente. Y PaUl Jorge p r o c u 
raba retener una l á g i m a de a l eg r í a y de emo 
Clón. 

A R G U M E N T O S 

E l c i r c o d e l d i a b l o 

E l j oven Cari acaba de salir de presidio, 
sin que la condena le haya servido para 
encaminarlo por los derroteros del bien. EJ 
mismo día de su salida sustrae una car
tera bien repleta de bi l letes . 
• Aquella noche Cari tuvo un Inesperado 
encuentro. Mary , una h u é r f a n a que ha ve 
nido o la ciudad para colocarse en el circo 
de Bomparino t r o p e z ó con él . L « Joven, que 

se encuentra sola, confia en la amistad que 
le br inda Car i y se refugia en casa de éste . 

Los perversos inst intos de Car i Be des
bordan % i presencia Ue Mary, que sabe re
sist i r con entereza las maias pasiones del 
joven . 

Coftio si Mary hubiese sido el ánge l bue
no quo habla de Influir en la vida de Cari, 
é s t e , subyugado por la honradez y bondad de 
Mary, lo promete respetarla y ser desde 
aquel día una buena persona. 

M a r y ha entrado a formar parte de los 
bailarinas del Circo Bompar ino; su belleza 
despierta pronto el Instinto carnal de Hugo, 
el domador de leones, que la persigue CODSH 

R ^ p c z r í o n o c o m í 
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lantemenle, susol lando los celos do Yonna, 
mujer de Hugo, celos que pronto dan su 

IWMjWL.yT- e"'' 
Una noobe, mientras Mary ejecuta en el 

c i rco 'su arriesgado trabajo del trapecio so
bro la Jaula de los leones, que Hugo fus t l -
m , Yonna suelta la cuerda que mantiene el 
trapecio y la pobre Mary cae estrepitosamen
te dentro de la Jaula de los leones. 

Excusamos narrar el p in i co que se p r o 
duce en el circo al ver a la Joven a merced 
de las eufurecldas Acras, que gracias a la 
valentía de Hugo no destrozan a M a r y ; de 
todos modos, Mnry, po r efecto de la calda, 
queda imposibil i tada para toda su vida. 

Pasan siete afios y con ellos la guerra, 
Hugo ha peleado bravamente mientras' Curl 
ha cumplido una condena que le fué impues
ta. Una oii l lgua conocida de Mary encuentra 
a é s t a en un estado lamentable do pobre
za vendiendo mufiecas de ca r tón . 3e In l l e 
va a su casa y allí Mary tiene el encuentro 
m á s agradable do su vida e l ver aparecer 
por la puerta a su antiguo novio Cari hecho 
un honrado trabajador. 

Cari prometo a Mary que, a pesar de su 
Invalidez, se c a s a r á con ella; pero és ta , en
tristecida y llorosa, cuenta al joven áu des
gracia, no sólo sufrida de cuerpo, sino l am-
bién de alma. Hugo, en un momento de lo -

E M E L P L A ^ A d e L O M D D E ^ ^ 

ACIÓN DESLUMBRANTE 
C I S I Ó N M A R A V I L L O L A 

U n a q r a n 
p c l í c u l a 

DE A R C I I I A 
P O R 

R O D I A R O C Q U E J U L I A T A Y E 

y R I C A R D O C O R T E Z ^ 

F I L r A 

hramount ejp< 

cura, habla deshonrado a la pobre mili 
Cari quiere vengar la afrenta cuaiut idá 

por Hugo, y cuanuo, después de iuUuilaa 
pesquisas, Xt j ra enconlrarto, so e u c u e u u » 
c-ni nuo el a i i i iguu ilomador vivo ea la m á a 
comucta CDlsería y e s t á compiataimnta 
ciego. r ^ 

1-a I ' rovUoucia , ade iau lándose a Cari h a 
bía castigado duianienlc al perverso Hugo* 
y Curl y Mary so uMorun en el sagrado laiso 
del malnmouio, jurandobo un amor eterno. 

L a c r i a d a d e l c o r o n e l 
De abolengo le viene a Syd Chaplin el 

conocer los secretos (jiiu Uuban tn tus la r -
inur al puül ico en las cresclouds cómica», 
t u e « U produc iún bato todos ios records, 
conhagráudobc de i ín i t lva inent í como uno de 
los ases de las p roüucc juncs hov tan en 
bofia y solicitadas por lodos los publ lo i s . 
'^ouio ginele, gimnasia, malabarista, trans-, 
rormlsla y, especialmenle, como in imi ta 

ble creador da personajes fenienlnos en 
cuya labor arranca la admirac ión de todo» 
por su vis cómica qued a gran realce a 
sus p roduc lo«os . 

En «La criada del coroneli le vemos eje-
cu ía r entre otros m i l trabajos el de aman
to t í m i d o , d e esposas en peligro, enamorado 
Ingenioso, pa t r ió la abnegado, burlador de 
la policía, perseguido por ua marido ce
loso, acusado injustamente da tentativa da 
ases ína lo , conductor de cairuajes de a l 
quiler, gran j inete, luchador invenoiDle, 
criado por amor, etc., etc., proporcionando 
al públ ico uno do los mejores ralos que 
puedan pasarse en la pantalla en sus apu
ros al servir en la mesa, sus dispulas coa 
la criada negra y en un sin Un de escena» 
en que debo aguzar su ingenio y recurr i r 
a mi l cómicos recursos para cumplir do» 
misiones que se ha impuesto desenmas
carar a un esp ía extranjero y conquistar 
el amor de iaf t iuchachl ta que le tiene sor
bido el seso... para lo cual debe. Incluso, 
recur r i r al disfraz de doncella de servi
cio, en cuya labor desarrolla sus porten
tosas facultades, realizando una Interpre
tación como «criada del coronel» fie la qua 
g u a r d a r á el públ ico Imborrable recuerdo. 

Sus difíciles situaciones en el tocador de 
una Joven, en su cargo Intimo cerca da 
e l i i y las Intrigas y confabulaciones que 
descubre unido a la Incomparable escena 
COJ el criado quo so las Ja do boxeador, 
soa m á s que suflclcntes para que el p ú b l i 
co no cese de re í r un solo instante sus 
mi l ocurrencias. 

Hasta quo por Un, logra demostrar que 
de acuerdo el criado con uno de los p re 
tendientes de la Joven, trata do vender al 
extranjero el secreto de un aparato volador 
que e s t á llamado a causar una revoluclóni 
ea el arte de ¡a guerra, prestando en gran 
servicio a su país , y, apesar de sus faldas, 
prcplna una paliza a uno <! • los criados 
que tiene pretensiones de atleta, que ex
clama d e s p u é s do haber recibido un g o l 
pe maestro de la « c r i a d a » : 

i—Manos blancas no ofenden... pero ¡ai 
han puesto un carr i l lo que parece un g lo
bo cautivo. 

El Anal do la cinta, movido en exlremd 
y lleno de graciosos equ ívocos , cierra con 
una carcajada general al descubrirse do 
un modo en extremo cómico la verdadera 
personalidad de la famosa criada que l o 
gra conquistar el amor do la mujer adora
da que bien merecido lo tiene d e s p u é s de 
los sus tos. tumbos y volteretas sufridos. 

E s t r e n o d e " S i b e r i a " 
Anúnclase para el dia 83 del actual en 

Capítol y P a t h é Cinema el estreno de S i 
beria". gran pe l ícu la de raro y fuerte t em
ple que br i l l a con luz propia entre las her
mosas producciones que posee Hispano Fox-
Fi lm. S. A. E. . 

"Slbcr la ' ' , que ha sido dirigida por el 
famoso director a r t í s t ico Víctor Schertzln-
ger, es una adap' .aoióa fidelísima del aplau
dido melodrama de Bei tley Campbell y tiene 
una Intr iga amorosa y d ramát i ca que seduee 
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y atrae. Es uno <ie los m á s emocionantes 
melodramas producidos hasta e l d l & 

El escenario e s t á en consonancia con la 
grandeza de la obra y, por otra parte, todo 
ha sido dispuesto para asegurar su t r iun fo , 
especialmente el reparto, pues en "Siberia*' 
llgu.-nn ai ladd de- jMma Rubens y de B d -
m u n d Lowe, que, como grandes artistas que 
son, tienen los principales papeles, otros no 
menos famosos como IÍOU Tellegen, L i l y a n 
Tashraan, Toen Santschl y Helena D 'Algy . 

N o t i c i a r i o d e P r o - d i s - c o 

L a gran s u p e r p r o d u c c i ó n especial " E l rey-
de los reyes" es fá a punto d ¿ terminarse en 
los talleres y campos de la ¡ala Catalina, d o n 
de se ha (limado. E l hecho de que una c o m 
pañ ía que no tlcoc m á s de dos aftos de v i 
da a r t í s t i c a pueda producir obras de la 

magni tud de El rey de los reyes" ea una 
e s p l é n d i d a prueba de las facultades de or 
gan izac ión do Cecll B . n i M i l l e . 

L a ya famosa es t re lK Jelta- Goudal acaba 
de terminar su papal de protagonista en la 
nueva pe l í cu la "Oro blanco" bajo l a d i 
r e c c i ó n de W l l l l a m K . H o w a r d . 

En los talleres de De M i l l e se ha comen
zado a trabajar en una nueva obra. Se t i 
t u l a "Delicias tu rcas" y loa protagonistas 
son Ju i la Kaye y J o s é Schl ldraut . Se t r a 
baja t a m b i é n en " L a p e q u e ñ a aventurera" , 
por Vera Reynolds, y Vanidad" , por Lea -
Irloe Joy. 

La Inimitable "reina dal vaudevi l le" M a 
ría Prevost ha comenzado el afio filmando 
la comedia " L a noche de novios" , aoompa-
tiada de l la r r i son Fo rd . 

En cuanto J o s é Schi ldkraut termine su 
trabajo en la gran s u p e r p r o d u c c i ó n b íb l i ca 
" E l rey de los reyes" c o m e n z a r á a euaayar 
su papel en la nueva p e l í c u l a " " E l c o r a z ó n 
l a d r ó n " . 

Harr lson Ford y Phi l l l s Haver e s t á n fil
mando, como protagonistas, en la comedia 
social "S in c o n t r o l " . 

D e s p u é s de laboriosas gestiones, a! ter 
minar su contrato con la Famoua Players-
Lasky la b e l l í s i m a estrella Lya de P u t l y ha 
firmado contrato con D e . M i l l e y su pr imer 
" r o l e " s e r á el ds protagonista en " E l cora
zón de l a d r ó n " , con J o s é Schi ldkraut . 

Una de las mayores maravil las de t écn i ca 
c inema tog rá f i ca que ha producido e l gesio 
del gran director De M i l l e es. s e g ú n dicen 
las revistas americanas, la escena do la r e 
s u r r e c c i ó n de Cristo en " E l rey de los r e 
yes". Para conseguir los efectos de luz han 
trabajado í ? 0 electricistas. I n s t a l á n d o s e ge
neradores de electricidad suficientes para 
dar luz a una pob lac ión de 10,000 i i a l . l i a n 
tes. 

L a P a r a m o u n t c o n t r a t a 

a u n g r a n a c t o r 

Oary Coopers una de las figuras m á s a r ro
gantes de la pantalla y que m á s populares 
se han hecho ú l t i m a m e n t e , acaba da ser c o n 
tratado por la Paramount para que filme una 
serle de p e l í c u l a s . L a noticia fué hecha p ú 
blica en la oficina de B . P. Schulberg, p r o 
ductor asociado de la Paramount en el es
tudio Lasky de Hol lywood . 

M r . Cooper. aunque es uno de los valo
res c inema tog rá f i cos de los ú l t i m o s meses 
que no tiene a su favor la experiencia de los 
veteranos de la pantalla, ha sabido conquis

tarse el favor del púb l i co y de la crltla 
inteligente, especialmente en la iuterpreu 
ción de papeles de " c o w b o y " . Siguiendo >» 
norma de conducta de dar a cada artista loi 
papeies adecuados a sus apUtudes, la Pi, 
ramount p r e s e n t a r á a este nuevo valor it 
la pantalla como protagonista de "Arlz a» 
B o u n d " . p e l í c u l a enyo argumento se d'a-
rrol la en las montanas del Oeste. 

Vis i tando cines 
Kursaal y Cataluñ». 

D e s p u é s del éxi to obtenido con las iD!e«| 
rosantes p e l í c u l a s " R i n - T i ñ - T l n y lo8 I 
bos" y " L a muje r del cubi le te" , ayer 
estrenaron en estos a r i s t o c r á t i c o s salontd 
otros dos films muy selectos. Son étos l u 
comedia d r a m á t i c a marca Emelka "La pris.] 
oesa T r u - l a - l a " , por Mae Marsh c ivgd 

f í ove l l o , y " K n la h a b i t a c i ó n do Mabel", d*] 
Ilciosa comedia americana de la Prodlmtl 
or ig ina l y sugestivamente picaresca, cm< 
ción de Marfe Prevost . 

Para el p r ó x i m o lunes tiene dispuesto k l 
Empresa de estos favorecidos galones otretl 
dos estrenos, uno de ellos realmente oxtriofl 
d iña r lo , pues se trata de la g ran produoeMil 
de l a U l * " V a r i e M " , en cuyo reparto U p l 
ran art is tas tan eminentes como Emll J« 
nlngs, L y a de P u t t y y W a r w i n g Ward. Ei| 
la o t ra pe l í cu la a estrenar una Bnda con* 
día, de la Ufa t a m b i é n , que l leva el sugesfrl 
vo t i t u lo de " L a pequefia telefonista". SJl 
dos principales i n t é r p r e t e s son Mary J í ! * | 
som y A n d r é Mat ton l . 

a C A P I T O L Y P A T H E - C I N E M A • 

MIElíCOLES 
DOS E S T R E N O S S E N S A C I O N A L E S 

MIEkCOM S 

S u p e r p r o d u c c i ó n G i g a n t e « F o i 

Alma Rubens - Edmund Lowe 
Donde el a m o r y e l r o m a n t i s m o tr iunfan de 
los p e l i g r o s y o p r e s i ó n de la deso l ada estep* Tom Santsetii - Lou Tellegen 

C O N G R A C I A S A P O R F I A 
S u p e r p r o d u c c i ó n « F o x » 

Oeorge O'Brien - Jíacqueline Logan 
*J. Farrell Me- Donald - Alee Franci» 

H u m a n í s i m a c o m a d i a d e manse
d u m b r e y c a r i d a d c r i s t i a n a en u" 

p u e b l e c i t o d e h i p ó c r i t a s 

A m o r - E m o c i ó n - I n t r i g a 

Exciusiuas: HISPANO FOX FILM, 5. fl. E. - um. mm m-
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- -jv Tt , i b l • iiwmi im WiBi i 
Rivera j Carmen Rico JLuis Echelde {Marina Torrea )Cqtfeld>¿Sepúlv̂ ¡ 

T e a t r o T í v o l i 

FaujtfrioDreiaño 

• • 
HOY, ViESRNiSS HOY, V8E 

de la grac ios í s ima comedia cinematográfica, adaptac ión de la obra del célebre MORATINj | 

E L M E D I C O A P A L 
por F A U S T I N O B R E T A Ñ O , ERNA B^CKER, C A R M E N RICO, MARINA TORRES y JAVIER 

RIVERA y el éxi to más grandioso de la temporada 

M A L V A L O C S A 
de los hermanos QUINTERO 

Con el cuadro viviente andaluz, r ep roducc ión de una escena de la película. Cante jondo por la se
villana E N C A R N A C I O N FERNANDEZ (Finito) y baile flamenco por la bel laJUANITA ORTEGA 

En la ba ta l la de Mar ruecos t o m a n parte las t r e s armas del E jé rc i to e s p a ñ o l 

E L M F n i C O A P A L O S 0 

9 
• a 
na 

ÜjdBnoBretañol £fT>afW-k«»r I Tavfer Rivera I Carmen Lula Echjüide j Marba Torrea |CetuelaMSepúU-eda 
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K U R S A A L Y C A T A L U 
Estrenará el día 21 de Febrero, el film marca 

V A R I E T E 
P O R E . J A N N I N Q S Y L Y A D E P U T T Y 
081 cual Hits el " F U I iEiCSIT". ü M n M : ; . Y o ^ U d l ^ ^ ^ 

Coli»eum. 
La notable formaelón artisticx The Tl-

Uer Glrís, que con tanto éxito \lcne ac
tuando en el Cóllseum. se presenta hoy con 
un nuevo «specUoulo, bajo la denominación 
de "Bazar", compuesto por vario» "sketohs" 
de depurado gusto artístico y titulados "El 
sueño de las muQecas", "i...t", "Soldadl-
tos", "Cuadro plástico del amor" y "Char
lee ton". 

6e trata de un e6;.-3Ciáoulo al estilo de 
loe que se montan en los grandes teatros 
de Londree y Nueva York. 

Las bailarinas que forman el número, tas 
perfectamente dlsciplinadae. hacen verdade
ra» maravillas de coajuntolóB, logrando efeo-
toa sorprendentes. 

La experta dirección del gran "produ
ce ur" del teatro Plasa de Londres Franois 
Magín ha creado el milagro de anas evo
luciones tan llenas de simetría y de pred-
slóa que sorprenden al más exigente en ma
teria coreográfica. 

Pocos espectáculos se han ofrecido en 
Bareelona que puedan parangonarse con 

este en vistosidad y categoría artlstlea. UB«-
zar" ee una verdadera filigrana, una Joya 
de arte que ningún amante del gónero de-
he dejar de ver. 

Coincidiendo coa este acontecimiento se 
estrenará en el Cóllseum la superproducción 
Paramouat "Píos de arcilla", de la que son 
protegorástaa nod La Rocque, Julia Paye y 
nicardo Cortsi. 

Y por d todo» estos alicientes ktnl 
pocos, completará tan soberbio prognnu i 
debut de U graciosa Emilia Domingo, qui I 
también prettori «1 concurso de su art« il 
mayor esplendor de loa "sketch»" qo» ecn 
ponen "Basar". 

Pathé j Capitel Olnetnt, 
"Mlguellta", la fina prodaooión de ¡t I 

tro Qoldwyn, ha triunfado en la panUll» M| 
esto» elegante» cines, hablando eaneado «• 
célente Impresión el trabajo de k moiiiiiof| 
artlaU LaUle O'Nefl y del veterano aoW | 
Charle» MtHT»y. 

Par» boy no» «nunoUa eítreno» de jnl 
Importancia. 

"jAy, doctor, he áprUU usted I". «W-

¡ S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R Á F I C O ! 
L a e m i n e n t e a r ü e i n 

F R A N C E S C A B E R T I N I 
R e a p a r e o e e n e l g r a n film m o d e r n o 

E L F I N D E M O N T E C A R L O 
s e c u n d a n a l a n o t a b l e e s t r e l l a , e l I n c o m p a r a b l e a c t o r 
J E A N A N G E L O - V I C T O R V I N H A - R . C A T E L A I H 

Próxima presontaciún de la superproducción 

F U £ @ 0 ! 
Drama marino por 

CHIRLES YAK EL, DOLLf DAVI8 y HtXODiAN 
KnWloBaotis escinas coa el amce de troyas españolas j 

francesas en las cestas africanas 

El extraordinario drama edmlte 

S E N E C E S I T A U N L A D R Ó N 
per si a«> stolse trauás UCOUS U M S H 

¿ D O N D E . . . ? ¿ C U A N D O » . . ? 

May en brerr 

E L P A T I O D E L O S N A R A N J O S 
Predncefún esuBola seofln la obra dsl gran antor 8. Ber-

nindti Mlr, por BcgUta IstsitL 6 oOids Roaan. 
FansOae Brótano j Angai de Leéi 

E X C L U S I V A S : 

MUNDIHL FILM 
D I P U T A C I O N . 

fe4h7«Aa*<l**il*«i>f «A* « 

file:///lcne


KL DILUVIO flernea 18 de f e b r e r o de 1827 PAG. SB 

C I N E M A T O G R A F I A 
•C ÜUrmílJíuí í o i m i k i ^ H Ü . k 

P L E B I S C I T O D E " E L D I L U V I O " 

I ^ E ^ l Queriendo rendir un homenaje a los artistas del arte mudo, EL DILUVIO 
abre un plebiscito entre sus lectores y suscriptores sobre la siguiente pregunta: 

¿Que ar t i s ta le gusta a Vd. m á s ? 
Para ello publicaremos en nuestras páginas de cines un cupón donde se 
escribirá el nombre del artista elegido (hombre o mujer), la correspondiente 
firma del votante y su domicilio. Este cupón convenientemente recortado se 
mandará a la redacción de EL DILUVIO en sobre cerrado con una inscripción 
que diga PLEBISCITO CINEMATOGRAFICO : : : : : : : : : : 
Una vez terminado el plazo fijado, se verificará el escrutinio de los votos. 
El artista que alcance mayor número de votos será el premiado. EL DILUVIO 
por su cuenta confeccionará un álbum donde se pegarán los votos obtenidos, 
remitiéndosele al artista favorecido, con la siguiente dedicatoria: : : : : 

EL PUBLICO DE BARCELONA A SU ARTISTA PREFERIDO 

E l p r ó x i m o v i e r n e s e m p e z a r e m o s a p u b l i c a r l o s c u p o n e s 

S e l e c c i o n e s a P f t . O - J D X S - C O 

de la más deliciosa de las comedias A l . Christie 

S E I B C C I O N E S 

P R O D I S C O 

por la famosa y saladísima "reina del vaudeville" 

M H R I E P R E V O S T 
No dejéis de ver esta preciosa superproducción cómica 

Exclusivas: J u l l O C Ó S a f . S . A . 
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C I N E M A T O G R A F I A 
oloaa comedia, por t i s i m p á t i c o T o m M l x , y 
" E l c i rco del d iab lo" , por Norma Sbearer, 
Interesante comedia dram&Uca, de asunto tan 
OH¡rlnaI como sugcs t l ro . 

Teatro T lvo l t 

Todos los p a í s e s hao ¡ l evado a l a panta
l l a los momentos h i s l ú r i c o s m á s salientes, 
los hechos m i s Importantes, la é p o e a de 
mayor exuberauoia a r t í s t i c a . En la naciente 
p r o d u c c i ó n espafioli se necesitaba t a m b i é n 
dar un reflejo de la vida, usos y costumbre* 
de un momento tan Interesante como el de l 
reinado de Carlos I V . Nada tan oportuno 
como la famosa comedia " E l m é d i c o a pa
l o s " de don Leandro F e r n á n d e » M o r a t l o . 

L a t r a n s c r i p c i ó n de la popularlsima obra 
a l a escena muda r inde cu l to a l a é p o e a y 
• I au tor predichos. Son dos razonamientos 

de nuestro r i co clasicismo, orgul lo y p a t r i 
monio incomparable. Hoy, d í a del estreno de 
esta obra, s e r á , pues, un gran d ía para loe 
amantes de la c i n e m a t o g r a f í a nacional, t an 
dignamente presentada po r Selecciones Ca
pi tol io en el teatro TITOU. 

A pesar de reforzarse e l car tel con la an
ter ior pel lcola. s e g u i r á proyeot&ndosa la 
gran p r o d u c c i ó n espaflola "MalTaloea" , que 
desde e l d í a de BU estreno ha tenido la v i r 
t u d de llenar completamente el teatro. 

Pr inc ipa l Palac* 

Desde que se Inauguraron en este cine 
los ña de fiesta han desfilado por 41 estre
llas de renombrado valor a r t í s t i c o ; ac tua l 
mente a c t ú a Les Rogers, elegante pareja de 
baile que obtiene a diar lo ruidosos é x i t o s . 

En «1 programa de cine no pueden ser 
raía escogidas las producciones, ponl iadou 
en la actualidad " Ropavleja", por Jsoklt 
Coogan. 

Para e l domingo la Empresa prepara ua 
verdadero acontecimiento. En el programi 
de cine se e x h i b i r á " E l h i jo de l oaM", ói 
Rodolfo Valent ino. 

E l On de fiesta s e r i e l debut en Espi i i i 
de la graciosa y f r ivo la estrella Terstlla 
Z a z i , conocida en A m é r i c a , en donde ha 
actuado durante tres afios, po r " l a sirena d« 
los o jo» verdes" . 

Esta ar t is ta , que se p r e s e n t a r á coa toéi 
fastuosidad, l leva un extenso y variado n * 
per tor io . 

P R O N T O 
La película que está dando la m i t a al mundo 

L A M A S C A R A D E ORO 
I n t e r p r e t a d a p o r l o s t a m o s o s a r t i s t a s : 

N I T A N A L D I , A N N Y 

O N D R A Y O G O S Y M 

V I C T O R I A F I L M S - B A R C E L O N A 

E l tiempo 
B E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O D E C A T A L U R A 

¡B'tuacion general atmosfér ica da Europa a 

las riele horas da la mañana da ayer 

Las altas presiones tienen su centro ai 
Oeste de Francia, extendiendo su Inf luen
cia po r las Islas b r i t á n i c a s y península ; I b é 
r i ca . 

Las bajas presiones del Bál t ico se d i r i 
g i ó hacia la Europa central y Balcanes; 
dominando vientos fuertes de la r e g i ó n N o r 
t e por Escandinavla y Polonia. 

L lueve y nieva en la parto al ta de A l e 
mania. 

E n Ingla terra , canal de la Mancha y N o r 
te de Francia persisten las densas nieblas. 

Estado del tiempo «n Cataluña a las S horas 

Han desaparecido hacia e l Sudaste loa 
fooos de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é r i c a que exls 
t lan por nuestras costas, mejorando no ta 
blemente e l t iempo en toda la r e g l ó n . 

Los vientos son flojo» y de d i r ecc ión va 
r iable . 

En la costa de Tarragona existen algunas 
nubes, dominando alelo completamente des 
pejado en e l resto de Cat i luf ia , 

Durante las ú l t i m a s ve in t icuat ro horai 
ha l lov ido por va r io» puntos de la» provin
cia» de Barcelona, Tarragona y Gerona. M-
b l é n d o s e recogido 50 m i l í m e t r o » de s í " ' 
en Gerona. 14 m i l í m e t r o » en Saa Julián i* 
Vl la to r ta , 6 m i l í m e t r o » en Tarragona y i a \ 
en Tor tosa , 

Temperaturas mín ima» de esta noob<: 

Bel» g r a d o » bajo caro en el Bstang^ntól 
cinco grados bajo oero en R iba» , Cap'l,1B 
y Comlols, cuatro grados bajo cero en e«J 
J u l i á n de VUatorta y de tres grado» "U* I 
cero en T r e m p , 
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KTE5 
Campeonato escolar 

iMedicina, 2-Ingenieros, 3 
iUn afio m á s l Ya hemos llegado otra vez 
l u l u o b u esoolares tu tüof l sUcas . Este 

lis, «unque «o las Olas de Medloina no baya 
pirado P . A l c á n t a r a por baber terminado 
carrera y otros que t a m b i é n gozaban de 

sn prestigio en el fú tbol , no ha dejado 
i despertar gran I n t e r é s dentro de los es-

olares, ya ^ue estos dos equipos podemos 
Mlr que son los m i s fuertes entre los es-
odiantes. 

El campo del ü r a o í a fué teatro de este 
uentro, y ante numeroso p ú b l l e o , com

ió en t u m a y o r í a de esoolares muy en-
stas de sus amigos y oompafleros de 
los e q u i p a , • las drdenM de u n sefior 

por nus que investigamos no pudimos 
nterarnos de su nombre, se alinearon asi : 

MedioiiMi Malagrlda — Segarra, Plf lol — 
" Hernindea, Rallo i — Tobella, Carbó , 

eu, Rlerola, BorrAs. 
Ingenieroa: Campabadal — Alvares, Va -

Jsr — BorrAs, TerrAn. Aris leguleta — Sol, 
PIuo. Castro, Salvia, Ribera. 

Saca Medioina y r á p i d a m e n t e embotella al 
Tipo de Ingenieros. Andreu chuta y ob-

"e el p r imer goaj de la tarde, siendo 
llonaduimo. Van claco minutos de Juego, 
'íue el dominio de los galenos, acom-
do de estupendos afauts de Carbd y Rle-

liendo reohasados por la defensa adml-
olemente. En un e t i que de le Medicina se 
'Tueve una m e l é e frente al marco de 

pabsdal y A n i ^ a obtiene e! seirundo 
us. 

[Aparece B o r r á s eu la oancha, que l legó 
^ " • « d o , y en el equipo de I n g e n i e r o » se 

ana gran r e a c c i ó n ; é s t o s atacan con 
furia, llegando frente el marco de M a -

da, ineunfendo Segarra en la fal ta gra-
qut Castro transforma en goal a pesar 
t el chut s in gran fuersa. 

[Pronto fine la primera parte con ligero 
fájalo de los Ingenieros. 

el segundo tiempo se centra y los 
wnieros hacen una buena arrancada. 
[Castro desde medio campo escapa, d r i -
* « todo» y chuta coloeadisimo y entra 

S09'; P«ro el Ineógni to Arbitro lo anula, 
l'J'*|*odo un golpe l ibre s in reaoltado. 
I T ' e el dominio de los Ingenieros; Cas-
RJ¡**a alto a Salvia y 6ate de bote pronto 
r*oa el empate para los Ingenieros en 
P18 magninoa. 
^ * acen túa mAs el dominio de Ingenieros; 
^ Arlstegnieta, ligeramente lesionado, t l e -

i0» retirarse de la cancha. La baja no 
"ola muoho, ya qu* sos cantaradas ata-

«1 con mayor ene rg í a , perdiendo Olano un^ 
na ocasión al encontrarse sólo con el ba-

l ^ e n t e el marco de los galenos. 
' una a r r á n c a l a de é s t o s Sagarra tam-

¡"erde una buena oeas lón para marear; 
1 Alvares despeja y Castro arranca, l ¡ e -
10 *1 mismito blanco contrario y por ex-

• y ^ 8 codicia tanta e l ba lón fuera, 
•rocina reacciona y obtiene un ligero 

Uo. Ineurriendo en esta ocasión A l v a -
r « n la falta grave; pero Carbó , al eje-

bmUS0' 'anIa e' bMn a Ia8 nubes, 
fc^. el *>oi 'n¡o de Medicina y Carbó 

• hl in pocos minutos para terminar e l 
cuando Olano arranca con la pelota 

nial * °a 'v*a ' quien la entrega a Castro, 
I 11 «en gran serenidad arranca, b u r l a a 

la defensa y a Malagrlda y clava el balón 
en las mallas. 

A ra íz de esta marca el entusiasmo se 
desborda y los c o m p a ñ e r o s de loe Ingenie
ros saltan a la cancha para abrazar a los 
tres autores de la victoria, Olano, Salvia v 
Castro, Uniendo poco d e s p u é s el partido. ' 

El equipo de ingenieros d e m o s t r ó gran 
voluntad y entusiasmo. 

Castro en la delantera hizo un sacriflclo 
en Jugar, a pesar de las prescripciones fa
cultativas que se lo p roh ib ían , r u é el gran 
animador de siempre, el bien, como es na
tura l , no se pudo emolear a fondo como en 
otras ocasiones. 

Los resultados de los dem&s partidos fue
ron los siguientes: 

En el campo <tel Sans: Baohllleralo, 8; 
Normal , l . 

En el campo del Europa: Derecho, 6 ; A r 
quitectura, 8. 

En el oampo del Catalunya de Les Corls : 
Farmacia, 2 ; Ciencias, 0. 

E L CLAUSTRO 

Deportivas guixplenses 
Un partido de verdadero campeonato fué 

el que Jugaron el domingo en Olot los 
equipos del A. Deportivo y Olot P. C. El en
cuentro se de sa r ro l l ó muy vistoso y en la 
primera parte muy igualado, destacAndose 
en acometividad el A. Oeportivo. 

La primera parte t e r m i n ó con el resultado 
de uno a cero a faver del Deport ivo. El t an
to fué hecho por Estrada, recogiendo un 
centro de PruJA. 

El segundo tiempo ha traascurrido sin 

£reducir te ninguna var iac ión en el tanteo, 
«•minando con el resultado de uno a cero 

favorable al A. Deport ivo. 

S0XE0 
• N E L OAMPO D E L O. D. EUROPA 

E O R E L COMBATIRA A L FIN CON ALIS 

Deseosos los boxeadores que han de to
mar parte en la r eun ión que para el d í a 17 
del corriente se organiza en el campo del 
C. D. Europa de que los aflclooados puedan 
presentarte bac téa t lose caigo perfeolo de la 
forma que ostentan, se han puesto de acuer
do con los organizadores a fin de dar una 
reunión públ ica de entrenamiento en el te
r reno del C D . Europa el «Abado por la 
tarde. 

En este entrenamiento t o m a r á n parte 0 1 -
r o n é s . Juntamente con t u eompaflero de 
eourie Fl ix , a quienes darAn la rép l ica sus 
habituales sparrlngs, habiendo sido e! crack 
de Gracia uno do los quo mayor I n t e r é s ha 
demostrado para que se l levara a cabo esta 
r eun ión de entrenamiento púb l i co . 

'Ricardo Alis vá a hacer una exhibición 
completa de sus actuales m é t o d o s , entre 
los que ocupan lugar deferente la cultura 
física en la que ha llegado a una perfecc ión 
tal , que hace difícil Imaginarse su estado 
físico en el momento presente. 

En cuanto a Quadrhii , con decir que no ha 
dejado detaUe bajo la vigilancia de su me-
nager, Dorval , descuidado estA dicho cuanto 

de una r eun ión do eulrenamlento puede es* 
perarse. 

A ú l t ima hora hemos sabido que el con
trincante de Ricardo Alia s e r á el formidable 
Bgrel, podiendo, al fln, nuestro públ ico pre
senciar esto encuentro tantas veces l i i l e n -
tado y sólo realizable en esta ocas ión . 

LA SEGUNDA VELADA A LA AMERICANA 

Como era de suponer, dado el cuormu é x i 
to obtenido en la primera quo se celebró e l 
pasado martes, la Empresa no ha qucrldd 
dormirse sobre los laureles y r á p i d a m e n t e 
ha pueslo en pie otra "nmerloann . quo se 
c e l e n r a r á el p róx imo r.artea en el mismo l o 
cal de la Casa del Pueblo. 

El programa no e s t á todavía debidamen
te ult imado, pero podemos adelantar quo 
reun i rá todavía mayor in te rés que el de MI 
pasada semana. 

VELADA SUSPENDIDA 

La velada de boxeo qu • tenia que cele
brarse anoche en el I r i s Park tuvo que ser 
suspendida por no poder el challenger de 
Ros actuar en el match de campeonato que 
estaba anunciado. 

ATLETÍSMO 
E L X l i CAMPEONATO NACIONAL do CROS8 

Los mejores corredores de Castilla, Gal i 
cia, Asturias, Cantabria, Vizcaya, Gu ipúzcoa , 
Navarra, Aragón , ú a t a l u S a , Andaluciu, M u r 
cie, Alicante y Valencia :e a l inearán en el 
hermoso campo de Mcstaila el 27 del actual^ 
a las once de la maflana. 

Dada ia salida, t o m a r á n por la calle del 
Doctor Simarro a una senda, saliendo antes 
una acequia, senda quo les l l evará ai camino 
del C a b a ñ a l : al llegar a la a lque r í a de ia» 
Cruces les l l evará otra senda, la deis Plalers, 
y salvando otra acequia y a campo traviesa 
(terrenos labrados do cebolla y alfalfa) a l 
camino da TránsHoa . quo segu i rán liasla e l 
camino de Benimaclet, el que Tes l levará a laa 
casas de Guerra; torciendo a la derecha a t ra
vesa rán una amplia explanada de terrenos 

sin efdinoar, donde h a b r á dos vallas de 
0'90 metros de altura cada una; salladas 
és t a s , los corredores e n t r a r á n de nuevo en 
el camino de Benimaclet, que les c o n d u c i r á 
a la Avenida de Mariano Aser, Jai-Alai , Da
ca y Doctor Simarro a Mestalla. 

El circuito lo c u b r i r á n tres veces, sieiidd 
un total de 9.930 metros. 

PRIMERA CHALLENGE B I 8 B A L , I I AAO 

Organizada por la Agrupac ión Catalana de 
Corredores Ciclistas y con la cooperac ión do 
la secc ión ciclista de la U . E. de Sans, t e n 
d r á lugar el día 27 de marzo una gran ca
rrera en memoria del infortunado corredor 
J o s é Blsbal (q . e. t>. d.) en el trayecto del 
afio anterior: Barcelona a Sabadell, 50 k i l ó 
metros aproximadamente, reservada a co
rredores ae tercera ca tegor ía y principiantes. 

La U . V. E. he tenido a bien reservar la 
mencionada fecha, debiendo advertir a lo« 
corredores que en dicha carrera, y s i 
guiendo el ejemplo de deporlivlsmo de que' 
tantas pruebas nabla dado el mencionado 
Rlsbal, no se coneederA n i n g ú n premio en 
metAllce y si solamente los valiosos premios 
que le han sido ofrecidos a la entidad orga
nizadora, por constructores do ciclos, pneua 
y entusiastas aficionados. 

La inscr ipción quedarA abierta en la Unió 
Sportiva de Sana el día i 9 del actual y que
darA irremlsiblemento cerrada el 20 de mar
zo, siendo de una peseta los derechos de 
Inscr ipción, reerabolsable a los que tomen la 
salida y devuelvan el dorsal. 
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NATACION 
CONCURSO D E I N V I E R N O P O R E Q U I P O S 

El p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á eo la 
piscina del Club Na tac ión Barcelona la d é -
Blma se s ión de esto interesante concurso, 
que encierra gratas novedades al descubrir 
suevos valores hasta ahora apenas percibidos. 

Esta es precisamente, a nuestro enten
der, la mayor ventaja que h o g a ñ o ofrece el 
concurso en c u e s t i ó n , b r e g á n d o l o s para f u t u 
ras contiendas, en las cuales les e s t á reser
vado activo papel, aparte del aliciente y p re 
p a r a c i ó n que en sentido general y para las 
p r ó x i m a s competencias de verano supone pa
ra los nadadores barcelonistas esta lucha 
po r equipos y con handicap, que permite 
entrar en liza el importante lote de elemen
tos en activo y aun algunos ya casi retirados 
de nuestra cnlWad veterana. . 

En la ses ión del p r ó x i m o domingo les co
rresponde actuar a los equipos capitaneados 

Íor F a n ó y Vives, que por la igualdad de 
jerzas que dejan entrever ambos bandos 

nos permito abrigar la esperanza de ser tes
t igos de una ses ión por d e m á s Interesante y 
discutida. 

L U C H A C A N A R I A 

E X H I B I C I O N E N E L T E A T R O E S P A S A 

E l día 24, a las nueve de la noche, t e n d r á 
lugar en el teatro Kspafia la primera e x h i 
bición del famoso deporte " lucha canaria", 
punto menos que desconocido de nuestra af l -
olón deportiva. 

El programa se c o m p o n d r á de seis desafios 
a siete luchas cada uno, entre háb i l e s lucha
dores que, al parecer, a d m i t i r á n retos de no 
impor ta quien quiera l a n z á r s e l o s . 

Desde luego este nuevo e s p e c t á c u l o de-

Eor t ivo , l leno de una v i ta l í s ima e m o c i ó n , ha
r á de despertar el I n t e r í s de nuestro públl"-

co, que, a no dudar, c o b r a r á r á p i d a m e n t e 
afli-iún al deporte que Canarias nos env í a . 

CICLISMO 
P R U E B A C I C L O - P E D E S T R E ( P E R S E C U 

CION D E UN* G L O B O ) 

¿ a A g r u p a c i ó n Ciclista M o n t j u l c h con t i 
n ú a con gran an imac ión y entusiasmo los 
trabajos para la ce l eb rac ión de la prueba 
ciolo-pedestre, que t e n d r á efecto el p r ó x i m o 
domingo, a las diez de la maDana, en el 
cruce de las carreteras de Mol ins de Rey al 
Ordal y de San Baudil io a MartoreM. 

Para dicha prueba se d a r á suelta a cuatro 
globos; los tres primeros se c o n s i d e r a r á n 
como exploradores para orientar a los c o n 
cursantes, y el cuarto, que s e r á mayor, r e -
p n - s e n t a r á el p r imer premio. 

C u é n t a s e para la misma con Importantes 
premios. 

C A M P E O N A T O D E L A P R E N S A 

T a l como se a c o r d ó en la ú l t i m a cena 
organizada por " E l Mundo D e p o r t i v o " en 
honor de don Francisco Canto Ar royo , el 
consecuente propagandista del pedal, pasa
do maflana se c e l e b r a r á el campeonato de 
la Prensa deport iva en bicicleta sobre e l t r a 
yecto Barcelona-Sardafiola. 

Constan Inscritos una nut r ida representa
c i ó n : Sabater y Cabezas, de " L a Vanguar
d i a " ; Torrente , I.asplazas, Fina. Aymaml , 
Canto, Torres , Lorent , Monfo r t , Gibert , M l -
I t l l u , Laborda, Zaragoza, Malet y Zapater, de 
" E l M u n d o D e p o r t i v o " ; Riba, de " E l Not ic ie
ro Unive r sa l " , y López M a r q u é s , de " L a N o 
che" . 

El reparto de dorsales se ve r i f i ca rá a. par
t i r de las siete de la mafiana en la plaza de 
la Universidad. 

De Juez arbi t ro a c t u a r á don Ricardo Grau, 
que ha facilitado galantemente su coche. Es 

Crobable que para ayudarle en su mis ión r e -
Iren la in sc r ipc ión Gibert , Sabater y a l g ú n 

o t ro para seguir en coche o moto y c o n t r o l a » 
el paso de los rout lc rs . 

El cruce de SardaOola e s t a r á controlado 
por una numerosa r e p r e s e n t a c i ó n del Velo 
Sport Sabadcll. que a c u d i r á con los bande
rines de la entidad. 

El papular tour e indus t r ia l Jaime Jancr 
ha tenido la fineza de faci l i tar b i c i c l cUs pa
ra sus é n t r e n o s a todos los p lumi fo ro* que 
Carecían de tan út i l artefacto. 

Unos entusiastas del Pra t han ofrecido un 
t á n d e m . 

Las inscripcionea deben seguir d i r i g i é n 
dose a la R e d a c c i ó n de " E l Mundo Depor t i 
v o " . Provenza, 847. El plazo finirá mafiana, 
a las siete de la tarde. Pasada esta hora no 
h a b r á derecho a l control de aprovisiona
miento. 

La carrera e s t á abierta a todos los p e r i ó 
dicos y c a t e g o r í a s . 

Para mayor regularidad de la carrera se 
ha supr imido el Juez de llegada y el c ro
nometrista . 

I M P O R T A N T E C A R R E R A E N V A L L S 

El Sport Ciclista Val ícno ha organizado 
para el domingo p r ó x i m o una carrera r e 
servada a corredores de segunda y tercera 
c a t e g o r í a y neóf i tos d i todas residencias. La 
salida se d a r á a la una y inedia de la tarde 
de dicho dia. debiendo c u b r i r los coneur-
santcs el siguiente recor r ido : Val ls , P lca-
moixons. La Riba, VilaVcrt . Monlb lanch , La 
Guardia, P i ra , Sarreal, Cabra. P í a do M a s ó , 
V a l l m o l l , Val ls . To ta l 80 k i l ó m e t r o s . 

Hay un Impi i r lnnte loto do .premios y los 
organizadores confian poder aumentar el 
n ú m e r o de los mismos, pues es mucho e l en
tusiasmo que ha despertado esta carrera, 
principalmente al conocerse que a c u d i r á n a 
disputar la misma los mejores ciclistas de 
segunda y tercera de Barcelona, entre ellos 
C. Treserras y S e n ó n . A l c a m p e ó n de la co
marca se le r e g a l a r á una artisl loa medalla. 

El recorr ido es en su mayor parte l lano y 
de buenas carreteras. 

Las primeras Inscripciones llegadas son : 
R a m ó n Pons, "Jazzband", de tercera cate
goría ; Juan Mateu, " B a r r a m b a m " , de P í a 
de Cabra, tercera c a t e g o r í a ; J o s é Figucras, 
de Valls, neó f i t o ; J o s é Vives, de La Selva, 
neó f i t o ; Pedro Alblfiana, de Reus, segunda: 
Antonio Bonet, de Reus, tercera; Juan Sa lé , 
de Val ls , neó f i t o ; Francisco Vives, de Val ls . 
neófi to . 

Las inscripciones deben dir igirse a "Sport 
Ciclista Va l l enc" , Val ls . 

HOCKEY 

La F e d e r a c i ó n ^ n t o r n a c i o a a l dn .Hockey en 
su r e u n i ó n del día 16 do o c t u b » , de 192G 
aco rdó hacer algunas var iaciones 'en su r e 
glamento, cuya i n t e n c i ó n pr incipal parece 
encaminada a q u é el Jue^.i sea m á s abierto. 

Las variaciones son : 
Ar t i cu lo 10. E l pr imero y segundo p á 

rrafos no sufren va r i a c ión . A l final de este 
segundo p á r r a f o viene la s iguiente : 

Ac la rac ión . — Se entisiide que si dc l an -
lo de la por tar la se forma un baru l lo , en 
el cual toman parte atacantes y defensores 
y la bola entra en la p o r t e r i l , aunque sea 
enviada por uno o varios defensores, e l U n 
to es perfectamente v á l l l o . 

El resto del a r t i cu lo , igual . 
A r t . 1 1 . El p r imer pár . -afo, i dén t i co has

ta donde dice " U n Jugador ^ n «-ffslde no 
puede tocar la pelota, etc ." , que se sus t i 
tuye por este: 

Un Jugador en offsido no pueJe locar la 
pelota n i estorbar a olro Jugador basta 
que la misma haya sido locada o pegada por 
un Jugador contrario. 

El resto. I gua l ; pero o>n la s u p r e s i ó n del 
ú l t i m o p á r r a f o , que d ice : " N o hay offside 
en u n golpe franoo", que desaparece. 

A r t . 12. Todo igua l ; só io desaparece en 
el ú l t i m o p á r r a f o la s l g u l e n t » r eg l a ! " N I 
tampoco si ha caldo, aunque sea sólo sobre 
las rod i l l a s " . 

Castigos referentes a los a r t í c u l o s 12, 13 
y 14 : 

I . F3ltas cometidas fusra del clroulo, e t 
c é t e r a (Sin v a r i a c i ó n ) . • 

BL Pallas cometidas dentro del c i rculo 
de la p o r t e r í a : 

a) Sin va r i ac ión . 
b ) SI la fal ta ha s l i o cometida por un 

iugador del equipo que se defiende e l cas
tigo s e r á un golpe de esquina ( p e n a l t y - c ó r 
n e r ) , o bien un " p c n a l t y - b u l l y " , salvo el 
caso en que la falta sea " s l l c k " . en que s ó 
lo se d a r á un golpe de esquina de castigo 
( p e n a l t y - c ó r n e r ) . 

Un " p e n a l t y - b u l l y " só lo se d a r á por una 
in f racc ión voluntar la — comprendiendo «n 
este caso la fal ta " s t i s k " vo lun ta r la — pa

ra impedir un goal , o bien cuando se ere» 
que se hubiera marcado t i n t o de no haber 
ocurrido la falta. 

Nota . — La i m p o r l a n c l í de cala varheión 
debe tenerse en cuenta. • 

Pr imero. Un " p e n a l l y - b u l i y " debe, p,ics 
conceoerso por un " s l l c k " que se haca ue-
liberadamenle para Impedir un goal, aun
que el p á r r a f o b ) de eá te ar t iculo indique 
lo contrario, puesto que en este caso lü 
f n i u " s l l c k " debe haber impedido que SÍ 
marcara un goal. 

Segundo. Las dos palabras "o bien" toa 
de verdadera importancia . Es costumbr: ge
neral en el continente que el "penalty-huliy" 
no ouede ser dado m á s que en caso de qm 
la ralla sea voluntar la y para impedir ua 
goal probable; pero el reglamento es mu
cho m á s severo, puesto que dispono que el 
' p e n a l l y - b u l l y " "debo" sor dado: 

Pr imero . Por una U l t a evldentomeiita 
voluntar ia . 

Segundo. T t a m o i é n cuando se crea que | 
sin la falta (aunque sea iuvoluntaria/ t | 
goal se hubiese probablemento marcado. 

Palias cometidas dentro o fuera de lot-
circuios (sin v a r i a c i ó n ) . 

Ar t . 16. "Penal ty-bul! - /" ( lodo sin va-
n a c i ó n ) . 

Castigos: 
a) Falla (excepluadi la del a r l l o u b i) 

cometida por el Jugador castigado: 
S e r á concedido a l equipo atacante in-j 

goal de castigo que t e n d r á igual valor qn 
un goal corriente. 

b) Falta (exceptuada la del articulo Si | 
cometida por el iugador elegido para hi-
cer el "penal ty- feu i ly" : 

Se c o n c e d e r á un golpe franco al cquipi 
contrar io . 

o) Falta s l n u ü l í n e a de los dos Jugado» 
st9t~'- .-•-) • : « g y w . ' í ' - - - ^ . ' c - . ¡ . • ^ • 

Se r e p e t i r á el " p e n a l t y - b u l l y " . 
A r t . 18. Si el a rb i t ro estima que la pi

lota ba sido t i rada fuera por la linea de por-l 
lo r ia Intencionadamente, que defienda, "des-| 
do cualquier punto del campo", concoderíj 
al equipo un colpe de esquina de C«M.I»| 
( p e n a l t y - c ó r n e r ) . 

Nota . — No se l í a l a aqu í de hacer nin
guna v a r i a c i ó n , pero s í de hacer una acli-
rac ión m u y p r e a í s a , o sea: L 

Pr imero . Un golpe do esquina acncülll 
o c ó r n e r no puede ser dado a un e q u M 
si un Jugador que defiende ha tocado ir.i • I 
luntariamente m á s al lá de U linea de cuafl 
ta parte del campo y f ranquei la línea A l 
p o r t e r í a . I 

Segundo. Pero debe soncederse un goljl 
pe de esquina de castigo (penaUy-eorncr! l l 
el Jugador que defiende, a l echarla ' ' ^ l 
por la linea de p o r t e r í a , lo hace Intencin-I 
n á d a m e n t e , aunque e s t é m á s a l lá de la i l " * ! 
de su cuarta parte. J 

A r t . 20. L a pelota s e - á lanzada desJll 
\ i n punto cualquiera de la I n o a de p o r t e t r 
situado a una distancia a l menos de 9'I4 
metros (10 yardas) de los postea de la pM| 
lef ia . Es Indiferente el lado de la porte"^ 
por e l que se ha de t i ra r . 

(Todo lo d e m á s , igual.) 
Nota, — L a va r i ac ión acordada e t un 

fuerzo del castigo, puesto que el cqujn 
atacante puede elegir , s i g ú n sus preferesj1 
c ías , e l lado por e l que se ha de tirar 
golpe de esquina de sastlgo (penal l ; , 
n e r ) . Ciertos Jugadores tienen m á s íaí'* 
dad para rematar estos castigos can las V 
iotas que vienen de la derecha, y clr* 
por el contrario, con la que vienen pof | 
izquierda. Las probabilidades de cons íp" 
el goal son mayores con esta nueva rcgl1-

Ltneas de cinco yardas. — LM l ineal p*' 
teadas paralelas a las laterales, y que • 
munmente se denominan de cinco yaM*? 
s i t u a r á n a 8'40 metros '7 ya rdas ) . " 

NADIE HA SUPERAD̂  I 
ESTE ACUMULADOR I 
Acto - Electrlcidai] 

D i p u t a o M n , « 3 * 
Los ma jo res t a l l a r se e l é c t r i c o s 
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JM L A CANCHA D E L P A L A » 

O t r a g r a n v i c t o r i a d e 
M a r c e l i n o 

Anoche, ana vez m i s , MaroeUno demos-
• la afloMn lo que J u a r b U nos habla 

j io ya en la entrer l í ta que publicamos, 
<teoIr, que no hay zaguero en nuestro 

idro para Marcel ino. 
En el partido de ayer. Jugando con M a -
raray y « o n t r a I r lgoyen I y Qoitla — una 
• ja de g r a n d í s i m o respeto—, MaroeUno 

.o punto menos que lo que le vino en 
ña, «leodo easl en todo momento el amo 

lt la oanoha y venciendo por la fr iolera de 
noe tantos ac dlterL-ncia en par l ldo a cna-

ji t». 
Mallagaray hizo un buen part ido, un ex-

«lente partido, sacando con habilidad g ran-
y magnifica p rec i s ión , evitando que I r l -

ren le restara el saque y obligando a 
)1tla a recogerlo en las inmediaciones del 

\ i . con lo que facilitó en gran manera las 
tiradas de su zaguero. 
Ba cambio, I r lgoyen , en u n exceso de <o-
a, se empef ló en hacer tantos de saque 

tan mala fortuna que contra tres tan
que logró hizo ooho faltas. 

Desconcer tóse , a d e m á s , ai Terse descar-
por e l juego in te l igen t í s imo de la pa-

. adversarla y ello c o n t r i b u y ó a que su 
or no fuese id br i l lante que el púb l i co 

aeraba de é l . 
Obligado GolUa a soportar el peso del 

irtldo, tuvo que sucumbir completamente. 
El partido ca rec ió de I n t e r é s , salvo en sus 
' •Imeríae, en que una r e a c c i ó n de I r i -

. n hizo que el tanteador, que mareaba 
por 13, pasase a 35 por 24. 

I Los ú l t i m o s tantos fueron dlsputadlsimos, 
todo el 36 ro jo y el 15 azul, que 

ertaron grandes ovaciones. 
1 final Marcel ino fué objeto de otra e4-
ovaolón. 

De postre, O ^ d a r r é s y Alzaley fueron ba-
M por M o h e l e n * y Egurro la d e s p u é s de 

partido interesábate y bien peloteado en 
1 ipie hubo tantos dignos de un encuentro 
l cartel. _ _ 

[También hubo p a l m a » para estos bravos 
fKhaohos. 
I Hadamos resaltar, por ser de Justicia, que 

helena e s t á desarrollando eada »¡la un 
jo m á s br i l lan te , «dv ic t l éndose en este 

(»«n delantero un Jugador de g r a n d í s i m o 
venir. • 

CHISTERA 
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Espectáculos 
T E A T R O S 

lELDORADO. — Mafiana por la tarde se 
Tfresenlará " B l oaserlo" por Pe-Jerico Ga-
JW y Emi l io V e n d r á n . 
r E l c a s e r í o " flgurará también en el car-
~ de la no iAe , e n c a r g á n d o s e de la parte ú e 
" " Juan B a r r a b é s . ' •• 

OYA. — E l estreno en e l teatro Goya 
I'» nueva ve r s ión espaflola de la comedia 
[Jfollera. " B l a » a r o , ba despertado una 

i Jusllfloada expec t ac ión , pues para na-
W un secreto el éx i to enorme que le 

[ 'alido a Morana la manera c ó m o da vida 
só rd idas ideas del v ie jo H a r p a g ó n . En 

avaro", como en casi todas las come-
. do Moliere , só lo Juegan lo» caracteres, 
' f eún actor de nuestros tifas m i s ca-
* l o qua Morano, tan antero de c a r á o -
•an d ú c t i l en la exp re s ión de sentimien-

1 ' •n duefio de sus facultades creadoras 
incorporar una figura como la de Hae-

f'». qna a t r a v é s de los siglos ha ad-
I ao i» c a t e g o r í a de los tipos represen-
yvs de i» m i s rula y baja de las hunxa-
' ^quezas . 

Habrá quien ante el anuncio de la (unción 
de boy «n «1 Ooya considere exagerado e 
inadecuado el antetl tulo de estreno dado a 
" B l avaro", cuando tan recientes es tán las 
representaciones que de esta obra so han 
dado en Barcelona en f rancés y en ca ta lán . 
P « r o por la forma con que el sefior Morano 
presenta y hace la comedia, bien e s t á el ca-
Uflcatlvo, como t e n d r á ocas ión de apreciar 
•1 púb l i co que asista a la velada, la cual 
t e n d r á los honores de un acontecimiento ar
t í s t ico y mundano por la labor de la compa-
flla. • • • 

Esta noche, en el Cómico , beneficio d» 
Pepe vlflas. — Esta noche se c e l e b r a r á en 
el teatro Cómico un grandioso festival a be
neficio del popular p r imer detor y director 
Pepe Viñas, con un programa extraordina
r io , formado a base de eminencias a r t í s t i cas 
y grandes atracciones. 

En el programa figuran los nuevos cua
dros da la segunda ve r s ión de "Jay-Joy" y 
el tercer acto de " E l lego de San Pablo", 
c reac ión del beneficiado, a quien s e c u n d a r á n 
Mercedes Conesa, F . Esquefa, Manolo Qor-

Í6, J o a q u í n Alonso y los primeros actores 
osé LHmona y Alberto López . 
Se p r e s e n t a r á en Espafta el cantador de 

tangos argentinos Carlos Dix, y h a b r á acto 
de concierto y variedades a oargo de Con
chi ta Garzón , Olga Pe l rowa. Antonio Bece
rra, Pepe Santpere y los suyos, que h a r á n 
un Juguete cómico , el c é l e b r e ba i la r ín ex
cén t r i co Harry W i l l ' s , que e s t r e n a r á el 
sketch "Apache fcoderno''; Ana Petrowa, 
Rosita Rodrigo, Mat ías Ferret y el genial 
actor Enrique B o r r á s , que r e a l z a r á e l acto 
leyendo poes í a s con su arte maravilloso. 

La función de esta noche en el Cómico 
tiene los earacteres de un grandioso aconte-
ohnlento teatral . 

Un fest ival . — E l Centro Cul tura l Man-
chego (Tantaraatana, 9, pr incipal) ha or 
ganizado un inagnífleo feetival para el p r ó 
ximo domingo a las tres y media de la tar
de, en honor de su socio protector don M a 
nuel Abad S á n d i c z , en el cual t o m a r á par
te el cuadro escén ico de dicha entidad, que 
dir ige el actor don Elias Miranda, p o n i é n 
dose en escena las comedias de gran éxi to 
" A q u í base farta un hombre" y ' L a careta 
verde", seguido de un baile de sociedad. 

t 
MUSICALES 

Festival Morera. — Conoopclón Badlá de 
Agus t i , ta exquisita cantatriz tan admirada 
do nuestro púb l i co , ha querido t ambién con
t r i b u i r a la esplendidez del festival Morera, 
anunciado para el domingo, a las once de 
la mafiana, en el Olympla. 

La diversidad de elementos a r t í s t i cos que 
contr ibuyen al festival obliga a cada uno 
de estos elementos a l imi ta r a un discreto 
punto su a p o r t a c i ó n a l programa. Por este 
mot ivo Concepc ión Badla o f rece rá ú n i c a m e n 
te la i n t e r p r e t a c i ó n de cuatro eanclones, es
cogidas de entro las m á s expresivas y per
sonales del maestro Morera . Co labora rá al 
piano en la In te rp re tac ión de estas raneloces 
e l conocrllsta J o s é Caminata. 

Regalo de un l ibro de poes ía» , S e g ú n 
q u e d ó establecido en la9 sesiones preceden
tes del ciclo "Els poe te» 1 el» m ú s i c s " , en 
la del domingo por la tarde s e r á repartido 
gratuitamente a todos los asistentes el l ib ro 

LI r iques" , del poeta Apeles Mestres, en 
cuyo honor se c e l e b r a r á dicha fiesta. Esta 
ses ión , como las anteriores, t e n d r á efecto 
en el Palau de In M ú s i c a Catalana y empe
z a r á a las cinco de la tarde. 

BAILES DE MASCARA 

E l Montepío Arte do Cocinero» . — El M o n 
tep ío Ar le de Cocinero» de' Barcelona l i a or 
ganizado para el prdxlme lunes, a Iss diez 
y media de la noche, CQ el sa lón de la B o 
hemia Modernista tCasanova, 5 y 7) u n 
grandioso baile de m á s c a r a a beneficio de 
tag eaja» del M o n t e p í o de vejez e Invalidez 
y en c o n m e m o r a c i ó n del 48 aniversario de 
su fundac ión . 

Este festival bénefleo que anualmente ce
lebra el mencionado Montep ío , por el fin a l 
truista en que e s t á Inspirado, acostumbia a 
resultar tan animado- como lucido. 

Se ha trabajado de firme durante estos 
días para que el éxito supere, si cabe, a l 
de lo» afios' anteriores. 

A I efecto, se o t o r g a r á n ooho vallosios p r e 
mios a las mascaritas que m á s se distingan 
en e l disfraz, estando el Jurado compuesto 
por competentes artistas. 

Bl espacioso s a l ó n de la Bohemia Moder
nista e s t a r á adornado con exquisito gusto 
ar t í s t ico y alumbrado con soberbia esplen
didez. 

Con estos »n tos ; i l en l . ! s puede dsrae co
mo un éxi to el iradlelonal baile del Mcn tc -
plo Ar te de Cocineros. 

El Centro Aragonés há organlz.iilo p a ñ i 
el día 24 del corriente (Jueves lardero) , a 
las cuatro y media de la tarde, s;i I radic lo-
nal baile Infant i l . 

Asimismo ha organizado para lo» dias 24 
y 27 del corriente, 1 y 9 de m.trzo, a las 
diez y media de la noche, cuatro grandes 
bailes de m á s c a r a en la platea del teatro 
Goya, la que e s t a r á ricamente alfombrada e 
Iluminada. 

CINES 

O L Y M P I A . — Para satisfacer la c u r i o 
sidad despertada en el púb l i co por la f o r 
midable técnica desarrollada en la (limación 
de la obra cumbre de la c inematogra f ía "Los 
diez mandamientos", cuyo nuevo positivo, 
rec ién llegado de Amér ica , se p r o y e c t a r á en 
Olympla hoy, m a ñ a n a y pasado m a ñ a n a , ta r 
de y noohe, la d i recc ión de dicho teatro, de 
acuerdo con la casa Paramount, ha publ ica
do un folleto que se e n t r e g a r á gratis a quien 
lo solicite en las taquillas del Olympla, ex
plicando cómo fué ideado esta film y cómo 
fué realizado lo que. Indiscutiblemente, es 
lo m á s extraordinario que c i n e m a t o g r á c c a -
mento se ha producido. 

ANUNCIOS OFICIALES 

COMPAÑIA GENERAL DE TRANVIAS 
Venciendo en 1.* de marzo p ró t l i no a l 

cupón n ú m e r o 10 de las Obligaciones s i 
(t por 100 de esta Compafilo, se informa a 
los s e ñ o r e s tenedores que el pago del ex
presado e n p ó n q u e d a r á abierto desde dicho 
día, a razón de quince pesetas por cupón , 
deduciendo P í a s . 1'2750 por los impuestos 
del Tesoro, en las siguientes casas de Ran
ea: BANCA MARSANS, S. A. . S. A. ARNUS 
GAR1 BANCA ARNUS, S. A . ' y CRBDIT 
LYOIÍNAIS. 

Barcelona, 16 de febrero de. 1927. 
EL DIRECTOR 

M . DE FORONDA 
' — — * 

OOMPARIA GENERAL DE TRANVIAS 
Venciendo en 1.* de marzo p róx imo «I 

cupón n ú m e r o 26 de las Obligaciones al 
S por 100 de esta Compañía , so informa a 
lo» seflores tenedores que el pago del ex
presado cupón q u e d a r á abierto desde dicho 
día a r azón de doce pesetas cincuenta c é n 
timos por cupón , deduciendo Ptas. T IO por 
lo» Impuestos del Tesoro, en las siguientes 
casas de Banca: S. A. ARNUS GARI. B A N 
CA AÍWUS, 8. A. y CRBDIT LYONNAIS. 

Barcelona, 16 de f éb re ro de 4927. 
EL DIRECTOR 

M . DE FORONDA 
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H E M I T I X > O 
D E A C T U A L I D A D CONTRA L A GRIPE 
0 Infecciones a c u é r d e s e e l púb l i co que los 
s e ñ o r e s mCdicos acoosejan como al imenta
c ión ú n i c a Vl tamin F r u i t n ú m . 1 (lecbe v e 
ge t a l ) , alternando con caldo d e ' cereales 
• V i g o r » , del d o r í o r Falp. y con mosto « N a 
t u r a » , y en la convalecencia V l l a m i n F r u i t 
n.* 3, que es p u r é de frutas y cereales j n a l -
teados, a g r e g á n d o l e una cuctiaradita de r e 
consti tuyente O s l r a í n a . Exito y resultados 
seguros. 

No tomen ustedes en estas enfermedades 
caldo de carne ni lecbe animal. Compren 
V í t a m i n F r u i t en comestibles y farmacias y 
Mal lorca , 247. Trafalgar , 7, casa Vte . Fe -
r r e r , Monegal , Ur i ach , La Cru» . S e g a l á , 
Dto . Casa Santiveri calle del Cali, 22. T e 
lé fono 3115 A . 

Banca, Bolsa y Mercados 
B O L S A D E B A R C E L O N A 

Valores. 
Deudas del Estado: 

' I n t e r i o r , GS'SO a 6 9 ; Exterior , 82-50 a 
í 3 ' 6 0 ; Amortizable, 5 por 100, emis ión de 
1917, 9 1 3 0 ; emis ión 1920 91*50 a 9 2 ; e m i 
s i ó n 1926, 100 a 100- -0 ; Obligaciones del 
Tesoro, 107, 70 a 108-80; Fer rovia r ia , serle 
A , 1 0 1 . 

Deudas Municipales y Provinciales. 
Ayuntamiento de Barcelona, e m i s i ó n de 

1904,77,50: serie B, emis ión 1906, 79 '35 
emisiones 1917, 1918, 1919 y 1920. 78'25 
emis ión 1921 9 6 ' 5 0 ; Bonos Reforma, 80 
E x p o s i c i ó n , 9e '50 ; Ayuntamiento de Sevilla, 
Expos i c ión , 96 '85 ; Ayuntamiento de M á l a -

ti , emis ión 1925, 1 0 0 ; Ayuntamiento de 
arcelona, 9 6 ; Ayuntamiento de Sabadell, 95 

D i p u t a c i ó n Provincia l ¿s Barcelona, serie 
B 7 8 ; Provinciales de las Diputaciones Ca
talanas, 97'25. 

Efectos P ú b l i c o s Ext ranjeros : 
C é d u l a s Banco Hipotecarlo, 114; Obliga-

fciones del Gobierno Imuer la l de Marruecos, 
« 3 - 5 0 . 

Juntag de Obras p ú b l i c a s : 
Puerto de Barcelona, varias emisiones, 

Í 3 . 2 5 . 
Obligaciones ferrocarri leras y t ranviar ias : 
Nor te , 1 . . serie, 7 2 ; 2.» serie, 70.25; Es -

Íeolales Pamplona, 71 .15 ; Pr ior idad Barce-
ona, 74 .50 ; Asturias Galicia, 1." hipoteca, 

7 0 ; 2.» y 3.* hipotecas, 69.50; L é r i d a a 
Reus y Tarragopa, 75 .50 ; Especiales A l m a n -
Ba. 78 ' 85 ; Almansa a Valencia y Tarragona, 
adheridas, 68 .50 ; Alsasua y San Juan de las 
Abadesas, 87 .75 : Especiales Nor te , h ipo te 
carlas, 103.50; Valencianas Nor te , hipoteca
r las , 99.85; M a d r i d a Zaragcxa y a Alicante , 
i . * hipoteca, 68.15; 2. , y 3.» hipotocas. 7 9 ; 
serie B, 83.75; serie C, 74.25; serle D, 
75 .85 ; serie E, 83.75; serio P, 9 2 ; serle 

0 , 103; serle 11, 98 .75 ; serle I , 102.85; C ó r 
doba a Sevilla, 1 0 0 ; Madr id , C á c c r c s y P o r 
tuga l , 3 po r 100, varial i le , S l ' e S ; A n d ú l n c e s , 
1 . » serle l i j o , 04.75; 2." serio fljo, 57 .50 ; 
Catalanes, 8 1 ; e m i s i ó n 192S, 7 6 ; M e t r o 
poli tano Transversal , 7 8 ; General de T r a n 
v í a s , 5 por 100, 8 6 ; 6 por 100. 9 7 ; T r a n 
v ía s de Barcelona, 94.50; E l é c t r i c o s de Gra
nada, 91.75; E c o n ó m i c o s E s p a ü o l e s , 93 .75 ; 

Agua, Gas y E lec t r i c idad : 
Aguas de Barcelona, serie G, 100 '25 ; e m i 

s ión 1925, serle D, 99 ' 85 ; Catalana de Gas 
y Elcct r ic ldi td , serie E, 8 2 : serlo G, 9 9 ' 5 0 ; 
bonos, 9 6 ' 5 0 ; E n e r g í a E l éc t r i c a de Cata
l u ñ a , 6 por 100, g e l i O ; bonos, 97 '15 ; P r o 
ductora do Fuerzas Motr ices , emis ión 1923, 
6 6 ; bonos, 9 0 ; E s p a ñ o l a de Construcciones 
E l é c t r i c a s . 69 ,75: Cooperativa Manrcsana de 
Electr ic idad. 9 1 : Riegos de Levante, 9 8 ' C o o -

Seratlva de PIflido E l éc t r i co , ll'bO; u n i ó n 
léc t r lca de C a t a l u ñ a , 97"85; Hispano-Ma-

r r o q u l en Gas y Elect r ic idad, 95 '50. 
• .Varios: 

Caja de Emisiones, 85 '50 ; Barcelona T r a o -
I k m , emis ión 1921 , 1 0 3 ; Manufacturas de 
corcho, 9 2 : T r a s a t l ü n l i e a E s p a ü o l a , 5 1-2 
por 100, 9 3 ; Construcciones v Pavimentos, 
6 por 100, 8 7 ; Minas de Potasa de Suria , 
7 por 100, 98 ' 25 ; 6 por 100, 9 4 ; Nacional de 
Colorantes y Explosivos, 9 1 ' 2 5 ; Siemens 
Schuckert ndustr ia E l é c t r i c a , 6 po r 100, 9 5 ; 
Industr ias Sanitarias, 93 '50 ; C é d u l a s Banco 
de C r é d i t o Loca l , 9 8 ' i 5 . 

Acciones : 
Catalana de Gas y Electr icidad, serie F, 

i n t e r é s l i j o , 6 por 100, 92'73'; Hul le ra Es
p a ñ o l a . 97.50; E s p a ñ a Indus t r i a l . 198; T e 
le fón ica Nacional , 99.65. 

Operaciones a plazo. 
Cambios m á x i m o , m í n i m o y cierre : 
N o r t e : 100.70 10lf.55 - 100.65. 
AUcante: 9 5 . 5 5 ' - 95.60. 
Andaluces : 74.10 - 74 - 74.10. 
Orenses: 33.10 - 33 - 33.10. 
Banco Hispano - Colon ia l : 77.25 - 77.25. 
Azucarera preferente : 38.50 - 37.50 - 38. 
Acciones C á c e r e s : 30.50 - 30.50. 
Aguas de Barcelona: 146 - 145 - 146. 
Metropol i tano Transversa l : 51.50 - 51.56. 
Chade: 548 - 546 - 546. 
Alicante pr ior idad Denla: 20.25 - 20,25. 
G i r o s : 

P a r í s , 23 .55 ; Londres , 29 .05 ; Nueva Y o r k . 
5 .99; Alemania, 1.42; Suiza, 115.30; B é l g i 
ca, 8 3 ; I ta l ia , 2 6 ; Argent ina . 2.50. 

B O L S A D E MADRID 
Valoreo: In te r io r , 68 .70 ; Exter ior . 82 .35 ; 

Amort izable , 5 por 100. 01 .75 ; AÍno r l l za -
ble. 4 po r 100, 8 1 ; Obllgaolfnes de l Tesoro , 
102.60; Nor te . 506 ; Alicante, 4 7 9 ; Banco 
de Espafia, 6 5 0 ; Arrendatar ia de Tabacos, 
1 9 3 ; Azucarera preferente, 9 8 ; Azucarera 
ordinaria, 35.50. 

C i r o s : P a r í s , 23 .55 ; Londres. 28.96. 
B O L S A D E B I L B A O 

Banco de Bilbao, 1840 ; L a Robla. 4 8 0 ; 
Resinera, 146; Altos Hornos, 1 1 4 ; H i d r o 
e l éc t r i ca , 153. 

B O L S A D E P A R I S 
Valores : 
C é d u l a s Argentinas nuevas, 4 8 0 ; Renta 

Francesa, 3 por 1-00, 52 '10 ; Renta Francesa, 
5 por 100, 6 7 ; Renta Francesa, 4 por 100, 
1917, liberado 5 5 ' 6 0 ; Renta Francesa, de 
1918, 54 '65 ; Renta Francesa, 1920, SS^S; 
Renta Francesa, 6 '•or 100, l iberada, 7 7 ' 6 5 ; 
Créd i t Lyonnais, 2560 ; Banque de Franco, 
13075; C á c e r e s , 265 ; Tabacos de Fil ipinas, 
5090 ; Río T i n t o , 5046; Royai D u c h , 41000 ; 
Canal de Suez 13505. 

Giros : 
Londres , 123705; Nueva Y o r k . 2550 ; B é l 

gica, 35475 ; E s p a ñ a , 42725 ; I ta l ia , 11055; 
Suiza, 49075: Holanda, 1 0 2 1 ; Rumania, 1465 
Alemania, 605. 

D e s p u é s de c i e r r e : ' 
Libras , 12370; dé la . -cs , 2550. 
E l Banco de Francia reduce a l 7 por 100 

los anticipos sobre t í t u l o s . Kl descuento se
g u i r á siendo 5 1/2 por 100. 

B O L S A D E L O N D R E S 
Olroo: Nueva Y o r k . 48506; Holanda, 

1 2 1 2 3 1 ; Francia. 12370; l l é lg i ca , 3488T; 
I ta l ia . 11235; Alemania, 2046875; Suiza, 
252175; Espafia. 29015; Dinamarca, 18205; 
Suecia, 18175; Noruega, 1H8C; Ll tboa, 2 5 1 ; 
Praga, 16375; Austr ia . 344000 ' Argentina, 
4712 ; Montevideo. 5025; Chile, 3 9 8 6 ; Bue
nos Aires sobre Londres, 4709 ; Rio Janeiro, 
590. 

B O L S A D E NUEVA Y O R K 
Giros : 
P a r í s , 39225 ; Londres , 4850625; E s p a ñ a , 

1675: I ta l ia , 43130; Ber l ín , 2369 ; ynfza, 
192350. 

B O L S A D E C I N E 8 R A 
Giros : 
P a r í s , a0375; Londres, 25222 ; Bélg ica , 

7230 ; l l a l l a , 22425; E s p a ñ a , 8695 ; Ber l ín , 
12320; Viena, 73225 ; Nueva Y o r k , 51937, 

¡ V l e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant, Aper. 8.» Clerrs 

L I V E R P O O L 
Algodón 

Disponible 
Febrero 
M a n o 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Baero 

Ventaa: 

Sakoli 

T S l 
TSfl 
7,44 
T S * 
7,64 
7 , 7 i 
7 ,7» 

12,000 

Til 
T 4 0 
T S l 
T « l 
7 ,6» 
7,77 

bala» contra 

meric.i;.o, 
7'7» 

7'87 
T4S 
7*54 
T 6 4 
7-70 
7,78 

7,000. 

7,40 
7,4T 
T57 
T6T 
TI» 
7,81 

Alflodán egipcio 

Marzo 13,09 
Noviembre 1 3 ' n 

1 3 , 0 f 
N o m , 

Upper 

M a r i o 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
OctubM 

10,32 

7,31 
7 ,3« 
7'4ft 
7,54 
7,5(», 

Imperio británico 

NUEVA Y O R K 

)lsponible 
Febrero 
Marzo 
Mayo 
Tullo 
Octubre 

14,10 
13,67 
1 3 ' 7 » 
14,O0 
11'24 
14145 

W19 
14,00 
14 ,2 t 
14*45 

IS'SS 
14,06 
14'28 
14,50 

: i3 ' io 
18't< 

varlot 
T3S 
7'3I 
7,4Í 
,T5Í 
7'61 

13 ' l t 
I S ' I I 
13'M 
14'0> 
l l ' M I 
m i 

Diciembre 14*59 14*68 14*66 1 4 ' « 
Transferencia, 485. 

NUEVA O R L E A N 8 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Ju l io 
Octubre 
Diciembre 

Ar r ibos 

13*78 
13*78 
14*00 
14*16 
14*29 
14*44 

los puertos 

18*80 

14*18 

27,000 balas contra 23,000. 

118*81 
I1S*M i 
44*01 
' l 4 ' l l 
14*31 
11*5!! 

da los E B . VV.: 

A L E J A N D R I A 
Aahmounl 
Febrero 
A b r i l 
Junio 
Octubre 

18*78 
19*05 
19*35 
19*88 

Sahcllarldla 

Marzo 
Mayo 
Ju l io 

N l v l e m b r é 

H A V R E 

Febrero 
Marzo 
A b r i l 
Mayo 
Junio 
Jul io 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 

23*45 
25*67 
26*00 
26*90 

N o m . 
19*10 
N o m . 
19*80 

23*50 
23*80 
N n m . 
26*85 

IS'SI 

I S ' l l 
'ia'75 

•'íri'fi 
'2C'05 

Ante r io r A las 10 A las 16 

482 
482 
482 
•489 
4 0 1 
497 
490 
505 
509 
5 1 4 
516 
518 

479 
479 
479 
487 
489 
494 " 
496 
502 
508 . 
513 
515 
517 

481 
'480 
.432 
'487 

• '48Í 
.'494 
406 
502 
£ 0 8 
513 
SI6 
517 

B A R C E L O N A 

Disp. Good. M i d d . Texas s i . Univ . , P í a s . . 

II los ofcionísías de la CcnipaBía Ceesral de Ferrocarriles í M m i , 
Se les avisa que antes de es tampi l la r sus Obl igaciones para adherirse al convenio pre

sentado por dicha C o m p a ñ í a y al objelo de in format les sobre las bases de d icho convenio, 
pueden pasar po r el despacho de « l U A N B T i O S A , A g e n t e d e C a m b i o 
y B o l s a C o l e g i a d o , c a l l e F o n t a n e l l a . 1 7 , I . 0 . T e l é f o n o 
n ú m e r o 1 4 2 4 A . todos los d í a s laborables de I I a 1 y de 6 a 8. 
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SERVICIO T E L E S R A F I C O 7 TELEFONICO 

COC IX C ESTROS CORRES^ONSAUBS» 
J 

La «Gaceta».—Los harineros,—Noticias de Marruecos.—El Congreso de camareros.—bl filántro
po marqués de Valdecilías.—Conferencia de Rodríguez Marín.—Cementerio de niños. 

Del homenaje a Pestalozzi.—Mas noticias interesantes. 
Loa harineros 

Madr id , 17. 
El presidente de la F e d e r a c i ó n de h a r l -

aeros ha visitado al min is t ro del Trabajo, 
telior A u n ó s , h a c i é n d o l e entrega do las pe
ticiones formuladas por la Asamblea recien
temente celebrada, en la parlo que corres-
pomlc al ministerio del Trabajo. 

Entre ellas figura la cons t i tuc ión del Co-
inití paritarios de harineros y que se oon-
•iiiare a dicha Industr ia entro las de oa-

1 r i c lc r Continuo. 

Mejoras 
, M a d r i d . 7. 

El alcaide de Valencia y el presidente del 
I Automóvil Club de aquella ciudad visi taron 
IboY al minis t ro da Hacienda, sefior Calvo 
IBo.ülo, i n t e r e s á n d o s e por la c o n s t r u c c i ó n 
Idel firme de la carretera Madrid-Valencia, 
l iólo para transportes do t r acc ión mecán i ca . 

En la plaza de la Cebada 
r, . . Madr id . 17. 
t n t r e los vendedores de hortalizas y f r u -

lUa que tienen sus puestos en la Plaza de 
Ija Cebada se .p romovió alguna ag i t ac ión . A 
l io que parece, la causa de este movimiento 
l ' u é el excesivo celo do los Inspectores do 
•Policía urbana, quienes fueron mAs a l l á do 
•M que se Ies h a b í a Indicado en e l oumpi l -
•niiento de las ó r d e n e s dictadas por la A I -
I t t id la . Por v i r t u d de é s t a s so prohibo la 
l í e n l a ambulante en l a zona in te r ior de M a -
•flnd, pero se autoriza en e l Ensanche y el 
• ' a l rar radio . 

Los citados inspectores, sin embargo, no 
_ e n permit ido tampoco que allí se e f e c t ú e 
•flicha venta y el lo ha dado origen a la p r o -
IS,1 < l̂,e• s o l i d a r i z á n d o s e con sus compa-
|wros , han iniciado los vendedores de la 
•Plaza de la Cebada. 

La i n t e r v e n c i ó n del alcaide Interino ha 
iiesto fin al conUIcto, ordenando se per-
J'uera la venta ambulante en la misma for-

qne »e venia haciendo. 

Sentencia condenatoria 
B . Madr id , 17. 
be ha dictado sentencia en la causa por 

«Ufa al Banco de Cartagena. 
En v l r tuH de ella se condena al procesado 
la pena de un afio, ocho meses y ve in t iún 

de presidio correccional y 80,000 pe-
*us do Indemnizac ión . 

K' defensor del procesado va a entablar 
j^urso de casac ión ante el Supremo en fon-

7 forma, pues estima que dicha senlen-
1 le da motivo suficiente para la casac ión . 

Semana farmacéutica , 
t3r¡&ü Madr id , 17. 
•-os sefiores Casares Gi l y Ergueta, pre-

rVÍi y eecrelaflo, respectivamente, del 
weg io de F a r m a c é u t i c o s do Madr id , han 
f, ^ lado del presidente del Consejo se de-

•are oficial l a .semana f a r m a c é u t i c a que se 
ue celebrar en Sevilla el p r ó x i m o afio. 

La Comisión interina 
de Corporaciones 

Madr id , 17. 
Maflana se r e u n i r á la Comisión interina de 

corporaciones para dar posesión ai nuevo 
presidente, general Vallespinosa, y aprobar 
la cons t i tuc ión de numerosos Comi tés pari
tarios, e n t í c los cuales figuran los siguien
tes: 

Barcelona. — S ide rú rg i ca y m e t a l ú r g i c a 
y sus derivados; Sindicato l ibre de dorado
res; Industrias q u í m i c a s ; Sindicato de pelo
teros; Sindicato l ibre profesional fabr i l y 
t e x t i l ; Asuoiación de industrias auxiliares 
text i les ; Sociedad de hilados y p repa rac ión , 
do M a t a r ó ; Sindicato l ibre profesional de 
contramaestres, do Igualada. 

Meta lurg ia : Sindicato de obreros meta
l ú r g i c o s ; fabricantes do camas. 

Industrias varias: Asociación de obreros 
toneleros do Vilafranca del P a n a d é s . 

Baleares. — Industrias del vestido y del 
tocado: Sociedad de sombrereros; Sociedad 
do calzado La Igut ldad. Oficios do la cons
t r u c c i ó n : Sociedad de obreros en madera: 
Desarrollo y arle. Arles GrAIlcas: Unión de 
t ipógra fos balear. Transportes terrestes: So 
ciedad do c h ó f e r s La velocidad. 

Lé r ida . — Industrias de la a l i m e n t a c i ó n : 
Sociedad de obreros pasteleros y confiteros. 

Tarragona. — Sérve los de higiene: So
ciedad de maestros peluqueros y barberos 
de Heus. 

Conferencia de 
Rodríguez Marín 

Madrid, 17. 
Ante un sclectc y numeroso auditorio dió 

esta tarde una Interesante conferencia en 
la Unión Ibero-Americana el académico se
fior R o d r í g u e z Mar ín . 

T r a t ó del tema "Ensalmos y conjuros en 
Espada y A m é r i c a " , y expl icó que en los 
muchos procesos por h e c h i c e r í a s que ha 
examinado, hay conjuros para todo y muy 
en especial para atraer a la persona amada 
y hacerse querer do ella. Este Un tienen ios 
do la sal, de los palmos, del umbral , de los 
tres clavos, de la piedra alumbre, de ia ven
tana, de los tres dominios mayores, de la 
Anima sola y muchos m á s . En cuanto a ora
ciones, no supo Celestina ni la déc ima par
te de las oraciones supersticiosas de que 
e s t án sembrados los muchos procasos. I n d i 
c a r é unas cuantas: la de San Erasmo, San
ta Elena, San An tón , Esp í r i tu Santo, San 
Silvestre y el Justo Juez, todas ellas para 
atraer al ausento y desenamorado; otra de 
San Silvestre, para l igar . 

Entre la muchedumbre de fó rmulas v u l 
gares de con ju rac ión , parecidas entro si las 
m á s de ellas, como compuestas de casi unos 
mismos elementos, hay algunas que por los 
objetos conjurados, por el pensamiento em
pleado, po r la evocación y por la suavidad 
de las" frases, son Interesantes y poé t icas , 
como b a ñ a d a s en un aliento de ternura me
lancól ica . Sin duda en ellas hab ló el alma, 
hondamente enamorada, de quienes las i n 
ventaron y no la torpe y bru ta l desazón de 
ios sentidos. 

E l seflor R o d r í g u e z Mar ín fué muy aplau
dido. 

Homenaje a Marquina 
Madrid, 17. 

" A B C" anuncia quo t r i b u t a r á un bome-< 
naje al poeta Eduardo Marquina. 

Dicho- homenaje cons is t i rá en la entrega 
•ie Uo magnlllco Albura en el quo l lgura rán 
las opiniones do hombres de ciencia, c r í t i 
cos y personalidades acerca de su ú l t ima 
obra " L a ermita, ia fuente y el río". 

Subvención 
Madrid, 17. 

Por real orden se ha dispuesto que el m i 
nisterio de la Gobernac ión conceda una sub
vención de 80,000 pesetas con destino a la 
amor t izac ión de un e m p r é s t i t o que la Dipu
tación de Orense emi t i rá para la construc
ción de una L e p r o s e r i á destinada a recoger 
los enfermos de ¡eprá do los provincias d e l . 
Noroeste de Esparta. 

Cementerio de niños 
Madr id , 17. 

El director de la Inclusa de Madrid, doc
tor Bravo, hablando de ia nota que la U l p u -
tación ha publicado acerca de los servicios 
de la linclusa, ha d icho : 

—Las inclusas deben cerrarse, porque do 
seguir funcionando asi con un cementerio 
de niflos. Repito que el problema es nacio
nal, que no seña lo a é s t a ni a otra Diputa
ción, y que debo ser el Estado el que de
dique su a tenc ión a este asunto, de vi ta l i n 
t e r é s para ia raza y para Espafia. 

La Academia de la Lengua 
Madrid, 7. 

La sesión que ha celebrado esta tarde la 
Academia de la Lengua se l evan tó en señal 
de duelo por la muerte del sefior Gor tázar , 
d e s p u é s de un breve discurso necro lógico 
del presidente. 

La des ignac ión de académicos represen
tantes de lenguas regionales no se h a r á has 
ta la reun ión que se c e l e b r a r á el día 10 del 
p róx imo mes. 

Medidas 
Madrid, 17. 

El gobernador ha facilitado una nota d i 
ciendo que las medidas adoptadas en la ac-
tualldad contra la gripe t e n d r á n c a r á c t e r 
permaneulc. 

Visitas 
Madrid, 17. 

El vicepresidente del Comité Interlooal 
parl tai in de U Prensa do Madrid, ha vis i ta
do al s e ñ o r Aunós para anunciarle la visita 
que dicho Comité se propono hacerla el 
próximo s á b i d o para comunicar los acuer-
ilns adoptados ú l l l m a m e n l e . 

T a m b i é n visitaron al ministro del Trabajo 
los individuos que comnonen la nueva Jun
ta directiva do la Asociación de Ingenieros 
Industriales. 
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Escrito de defensa 
Madr id . I T . 

E i Circulo de le Un ión Mercant i l de A l i 
cante, en e iunpl imlenta de u n acuerdo adop
tado en su Junta general, ha elevado al m i 
nistro de Hacienda un escrito en defensa de 
los intereses del comercio y la Industria es
p a d ó l e s , lesionados con la eciente disposi
ción minis ter ia l que regula a la apl icación 
por la Banca privada de las nuevas tarifas 
aprobadas por el Consejo supremo bancario. 

Extremo de gran trascendencia en la d is
pos ic ión expresada es el que seña la e l Upo 
mín imo de bonifloaolón a que deben ajus
tarse determinadas operaciones bancariaa. 

La fijación de este tipo m í n i m o se ha he
cho sin consultar al comercio y admitiendo, 
ú n i c a m e n t e . la op in ión de los Bancos, por 
lo que resulta de un gran perjuicio para los 
comerciantes. 

En apoyo de su demanda el citado escri
to expone minuciosamente las difleultades 
que la nueva s i tuac ión erea al comercio y 
recaba una medida r d l c l que ponga t é r m i n o 
a l nuevo r é g i m e n , y que se supriman las 
tarifas mín imas aprobadas por el Consejo 
Superior Bancario. 

Despacho y visitas 
Madr id , 17. 

H o y despacharon con el general Pr imo de 
Rivera los ministros de la Gobemacldn, In s 
t r u c c i ó n púb l ica . Hacienda y Marina, el d i 
rector general de Seguridad y el vicepre
sidente del Conseja de E c o n o m í a Nacional. 

D e s p u é s recibir la v b í l a del alcalde de 
vslenola, m a r q u é s de Sotelo. 

La "Gaceta" 
Madr id . 17. 

L a "Gacela" de hoy publica un real de
creto re la t ivo a la conces ión o reembolso de 
las Obligaciones del Tesoro cinco por ciento 
que no se han presentado a Ta cancelac ión 
y cuva parte dispositiva d ice : 

A r t i c u l o tf Con el íln de re t i ra r de la 
circulaciSn todas las obligaciones del Teso
ro 5 por tOO emitidas en 15 de abr i l y 4 
de noviembre de 1984. 1 ae enero y 5 de 
Junio de 1925 y 8 do abr i l de i 9 t 6 , qtie t ie
nen su vi- i i r imiento respectivo en 15 de 
ahf i l y 1 de noviembre de 1S;8, l .» de ene
ro de 1929. 5 de Junio de 1930 y 8 de abr i l 
ü e 1931, el Gobierno, utibzando la facultad 
concedida en los reales decretos que auto-
r ú a r o n la emis ión de dichas obligaciones, 
l lama a conve r s ión o reembolso a las que no 
se han presentado a la conso l idac ión que 
ha tenido efecto durante los diae 25 de 
cuero ú l t i m o y 4 do febrero actual. 

A r t . 2.» Para dar cumnlimlcnto a lo dis
puesto en el a r t icu lo aolerior y en v i r tud 
de la au to r i zac ión que concede el ar t iculo 77 
de m i decreto ley de 3 de enero ú l t i m o apro
bando los prcsi i ¡ i i :»s tos generales para 1927, 
le -IMreeelon general de la Deuda t clases 
pasivas e m i t i r i en nombre del Estallo l l t n -
loe de deuda amortizahle en cincuenta aflos. 
a pa r t i r de 1.* de enero de 1928 con el I n 
t e r é s del 5 por 100 anual sujeto solamente a l 
impuesto del 20 por 100 que establece el 
n ú m e r o uno de la tar i fa segunda del ar t iculo 
cuarto de la ley reguladora do utilidades 
de la riqueza raobtliaria coste rescindido y 
t í t u l o s de deuda amorllzable en 50 afios a 
pa r t i r de 1.» de enero de 1937 con el Inte
r é s de 5 por 100 anual exento del citado 
i m p u e s t ó . 

Una y ot ra deuda se emHi r in a t e n i é n d o s e 
a los pedidos de las suscripciones por el v a 
l o r nominal que en suma sea 'suficiente para 
cobrar a los upos y condiciones fijadas en el 
ar t iculo quinto el Importe de las Obligaciones 
del Tesoro a que se refiere el ar t iculo 1," de 
este decrelo. 

' La eleecldn de la clase de deuda que ha
b r á de enlregwse en equivalencia de las 
o t i ' í ga r iones presentadas, corresponde a sus 
tnedores. debiendo der tdir to en el acto do 
p re sen l . ' e i ón de las mismas sin perjuicio de 
lo que dispone el a r t icu lo pr imero. 

Los t i tules de ambas deudas se cmlt i rá i i 
con b s slgnienles fech.is: 

• Los de la deuda 5 por 100 su i r t a a la con
t r i b u c i ó n de ul l l idndcs con fecha 15 de fe 

brero de 1927 devengando deade ese dia 
sus Intereses, que se a b o n a r á n en 15 de f e 
brero y 5 de mayo, 15 de agosto y el 15 de 
noviembre de cada afio, y los de la deuda 
5 por 100 exente de dicha c o n t r i b u c i ó n oQn 
fecha i . * de enero de 1927, teniendo los 
vencimientos de Intereses en 1 / de ene
ro, de abr i l , ! . • de Julio y ! • ae octubre 
de cada afio. 

A r t . 3.* D.chiS deudas t e n d r á n las ga
r a n t í a s . Inmunidades, privilegios y s e r á n r e 
presentadas por t í t u l o s al portador valor por 
los aHanzamientos y ce leb rac ión de sorteos 
de a m o r t i z a c i ó n en las condiciones que se 
determinan en el a r t icu lo segundo, tercero 

Í cuarto de mi decreto de 29 do enero ú l -
imo. 

E l cuadro de amor t i zac ión que se confec
cione y estampe a l dorso de los t í tu los com
p r e n d e r á los emitidos y puestos en clroula-
ción, conforme a) decreto de 1.* de enero 
ú l t imo y a l presente. 

A r t . V " E l servicio de pago de intereses 
y a m o r t i z a c i ó n de ambas deudas y cobro de 
é s t o s por los tenedores de ios t í t u lo s , las 
amortizaciones de c o n v e r s i ó n y reembolso 
me tá l i co de las obligaciones a que este de
creto se refiere, la i n t e rvenc ión de los agen
tes de cambio y bolsa y corredores de - co
mercio y la entrega por el Banco do Es-
pafla . del resguardo talonario se e f e c t u a r á 
t ambién conforme a los a r t í c u l o s 6.*, 6.* y 
t . * de dicho decreto de 10 de, enero ú l 
timo. 

A r l i c i t l o 5.* Los tenedores de las o b ü g a -
eiones del Tesoro de las emisiones detalla
das en el ar t iculo 1 * que opten po r el reem
bolso rec ib i rán en me tá l i co e l Importe no 
minal de los t í tu los que presente n í a to ta 
lidad del 1 por 100 por la pr ima de amor
tización y lo» Intereses corridos desde la 
fecha del ú l t i m o vencimiento de cupones 
liasla e l dia i . ' de marzo p r ó x i m o Inelnslve, 
a cuyo éfb^to d e b e r á n solicitar el reembol
so acompaflando los t í t u lo» correspondientes 
con la factura qrte fac i l i tará el Banco de 
E s p a ñ a . 

Los tenedores que opten por la e o ü v e r -
sión se les a d j u d i r a r á n los t í t u l o s de las 
nuevas dendas a los siguientes t i p o s : 

A 87 po r 100 los que soliciten deuda 
amortizahle en cincuenta afios sujeta al I m 
puesto de utilidades, y a » 9 ' 5 0 por 100 los 
que soliciten deuda amortlaable en cincuenta 
afios exenta de dicho impuesto. 

S e r á admitido nomo efectivo por su capi
ta l nominal, m á s la totalidad del 1 po f 100 
de la prima de a m o r l l z a r l ó n y los intereses 
corridos desde el ú l t i m o vencimiento de c u 
pones hasta ,el dia 4 de febrero actual , las 
obligaciones del Tesoro que acudan a la 
fj jnvcrsiói! de U» emisiones 15 de abr i l de 
1921, l . * de enera y 6 de j u n i o de 1925 y 
8" de ebriV de 1920. 

S e r á adjnilida como e f ee l i v» por su capi
tal nominal, m á s la total idad del 1 por 100 
Jo la pr ima da amorliMción, las obligaciones 
del Tesoro emllMas en 4 de noviembre de 
1924. 

Ar t icu lo 6.» Los traedores de la deoda 
amortizahle sujetos al impuesto de u t i l i da 
des se Ies a b a n a r á en e l vencimiento de 13 
de mayo de 1927 los Intereses comprendi
dos entre el 4 y l á defebrero que quedan 
sin computar, a cuyo efecto e l c u p ó n n ú 
mero 1 de la carpeta provisional vencedero 
e l 15 de mayo de 1927 e s t a r á representado 
por el in te rés t r imest ra l , en el que a cada 
serie correaponle i o n ios once d í a s i n d i 
cados. 

Los tenedores de la deuda exenta del I m -
pacsto de utilldadeit se les a b o n a r á el dia 
1.* da enero de 1927, fecha de la emis ión 
de l a deuda. 

Ar t i cu lo 7.* Desde el día 2 de marzo 
pr.óximo q u e d a r á n excluidas de la c i r cu l a 
ción todas las obligaciones del Tesoro emi
tidas hasta la fecha. 

Ar t i cu ló Los t i lu los prestados • l a 
convers ión d e b e r á n l levar unidos los s lgu ien . 
tes cupones: 

E l de 15 de abr i l de 1827 y siguientes 
las obligaciones emilldas a l 15 de abr i l de 
1924. 

El de 4 de mayo de 1927 y siguientes los 
de 4 de noviembre de 1924. 

E l de 1.* de a b r i l de 19S7 y slguientee. 
las de 1.* de enero da 1925. 

E l de 3 de marco de 1927 y s igui ' nles 
los de 5 de Junio de 1925, y el de 8 de 

5 ^ 9 2 6 1 9 , 7 y 8lgUÍecUa ^ <>• « de abffl 
Ar t íou io 9.* Son aplicables a esta con 

sol ldaclón lo» a r t í c u l o s 9. ' . 12, 13 14 / T 
17, 18, 19 y decreto ley de 19 de inl-i 
de 1927 re fe ren»e a loa raslduos plgnoraoio 
oes al 90 por 100, exenc ión hasta el 3 i 1, 
diciembre de 1936 del impuesto del timbre 
para las operaciones de p r é s t a m o s v crédi-
los de g a r a n t í a , emisida de carpetas prorl . 
slonales, gastos de la ope rac ión en sorleoe 
del Banco de Espafla, emis ión de inscripcio
nes nominativas, contratos para la confee. 
olón de carpetas y t í tu los y d e m á s casos y 
circunstancias a que dichos a r t í cu los se re-
Aeren. 

Ar t i cu lo 10. Los pedidos de convcrslóa 
y reembolso se h a r á n en la Central y «a 
todas las Soeursaleg de l Banco de Espafla 
durante los d í a s 28 de febrero actual y |.» 
de marzo p r ó x i m o , acompaflando los t l luloi 
debidamente facturados. 

Los tenedores de obligaciones que en d i ' 
cho plazo no las presenten a conversión t 
reembolso se e n t e n d e r á que optan por el 
reembolso, aue .es s e r á abonado por el ¿an
co de E s p a ñ a conforme a los términos díl 
p r imer p á r r a f o del a r t í cu lo 5.« do este de
creto. 

Ar t i cu lo 11 . I.as Obligaciones del Teso
ro reembolsadas las a b o n a r á el Banco dt 
Rspafia con cargo a la cuenta corriente del 
Tesoro públ ico . 

Por la eantidkd nominal necesaria a cu« 
b r i r el Importe de los reembolsos ahrlri 
s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a el Banco de Eepafia pan 
admlt j r en me tá l i co los pedidos que for
mulen los susoriptores en Deuda amortizi. 
ble 5 por 100, sujeto ai Impuesto de uni
dades, que h a b r á de cederse al tipo de 81 
por 100 y Deuda amortlzable, exenta de di
cho impuesto, al t ipo de 99,50 por 100. 

Estas Deudas tendrán las mismas can*-
terlstioaa que les expresadas en este reai 
decreto, eolnoldentee eon las señaladas M 
el de 19 de enero úl t imo. 

Queda autorizado el minis t ro de Hacienda 
para determinar el día de la euscrlpclta 
las plazas donde deba realizarse el ba d* 
referirse e una sola o a las do» de las ex
presadas clases de Deuda y tí ha de 1H-
varse a efecto con o sin prorrateo. 

E l Importe de esta susc r ipc ión lo Ingrs-
s a r á e l Banco de E s p a ñ a en le cuenta co
rr iente del Tesoro publ ico. 

A r t i c u l o 12. T o d a » la» opcraoionei i * 
conve r s ión a que este decreto se reflere •« 
e n t e n d e r á n r e t r o t r a í d a s el 4 del m«« 
tuaL 

Dado en Palacio, etc., etc ." 
Real decreto de l ministerio de Hie*»"» 

disponiendo que e l Banco Espafiol « I 
ta Pla ta . Sociedad Argentina, quede exea» 
de cont r ibu i r con el gravamen estaDiec»* 
en e l apartado b ) de la tarifa tercera d» 
ar t ienlo 4.' de l a \ l e y reguladora de la coe-
tj-ibuclón sobre utnidadea de la riqueza mo-
InUaria. texto re/undldo de 22 do 

especial, el a r t icu lo 58 da lo» mismos 

bre de 1922, mientras con t inúen sustanc 
mente en v igor sus actuales estatutos y, 
especial, el ar t ioulo 58 de lo» mismos 

Real orden de la Presidencia disponlen» 
qne por e l Laborator io de la Escueta «• 
Minas se presten a l Consejo Nacional o£ 
Combustible los servicios necesarios r * " ' 
e j e c u c i ó n de cuantos ensayos o . J 
carbones sean p r e d i o s y para r M , ! " r 1 l , . 
estudios oomplementa r lo í i que acueraen ••»-
bos organismos. „ , „ , „ , « 

Real orden de la Presidencia d W 0 " ' 0 ^ 
que el p á r r a f o del ar t iculo 3.• del J S i 
oreto de 31 de diciembre ú l t imo , en I» P»"* 
que se refiere a U des ignación de TĴ LS 
la Junta de Asun to» Judiciales ae « • " ' • l 
eos y Colonias, procedente de I» " " " ' " J a 
dlolal . ae Interprete en el senUdo « qo» J 
vocal aludido proceda Indlstlntamen16 " 
carreras Judicial o fiscal. ^ . . n l4o 

Del roinlstario de K o m e n t o . — C m n o » 
c a r á c t e r permanente y a u t ó n o m o « J» 
nes especiales dependientes de « "7., i 
de» Fei rocarr l lca y T r a n v í a s , e n e s ^ " 
la r e g u l a r l z a c i ó n de lo» transportes a» i 
bones minerales y naranja. . ¿,̂ 1 

De Fomento también: Adjudiranao " ^ 
l ivamente a los talleres Mlrara ' ie. " 
lencia, e Ibaizabal. de Bilbao e l " " " 
de p laca» giratorias para la ^ Í % f ^ 
c e r d á en el f e r roca r r i l transpirenaw0 
p o l i a P u i g c e r d á . 
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El Congreso de camareros 
Madrid, 17. 

La aealón celebrada «ata tarde por e l rgafxtto de Camareroa fue breve, pues se 
•cordó seguir las tareas esta noche a las 
JOM 7 suspender esta tarde la s e s ión basta 
k i eineo j media. 

Presidió el acto el o o m p a ü e r o Pol y se 
itseutló la ponencia re la t iva a la c reac ión 
da una onoina Juriii lca, que fué aprobada. 

También fué aprobada la ponencia rela
tiva a la F e d e r a c i ó n de Coolneros y Cama
reros, j , por ú l t imo , se d isout ló el pr imer 
punto referente t l a reforma de los esta
tuios. En el debate Intervinieron varios com-
pafleros yy la d i s c u s i ó n q n e d ó pendiente pa
ra esta noche. 

Decreto 
Madr id . 17. 

por un rea l decreto de (Hibernación se ba 
dispuesto lo s l fu lenfe : 

Articulo 1.* E l p á r r a f o tercero del a r t l -
«nlo 4& del reglamento provincia l para e l 
tervlclo de las Calas Postales de Aho i ros de 
18 de enero de 1918 q u e d a r á redactado a s i : 

Traténdoso de s u c e s i ó n Intestada, puede 
Jnillficaree el derecbo hereditario si e l I m 
porte de la l ib re ta no exoede de m i l p é s e 
os, mediante In fo rmac ión administrativa 
practicada ante los interventores de las A d 
ministraciones principales de Correos y es
tafetas donde a q u é l l a s no existan, o ante los 
alcaldes en las restantes pobalciones, con 
ta declaración do dos testigos vecinos que 
•onoclern al causante; si excediendo de d l -
ebi cantidad no pasase del l imi t e hasta el 
que la Caja abone intereses, y si se I r a ta
is de sucesión en linea recta, a s send ien t eü 
0 descendientes, entre hermanos y sobrinos, 
WJos de hermanos y viudas sin hi jos, s e r á 
viicisible la i n f o r m a c i ó n practicada en t a l 
lorma, sin m á s que exigir truc oís testigos 
iKtarantes sean eentrlbuyentes por t e r r l t o -
rtal o industrial y que en los sutorlzados 
per los alcaldes so legit ime la forma de 
*stos, nataralmcnto. 

Bn los d e m á s casos s e r á necesaria l a de-
•taraclón de heredero^, hecha por el Jnzgado 
*• primera instancia. 

Art. í • E l p á r r a f o sexto del mismo a r l l -
• s » quedara redactado asi ; 

SI los herederos, o legatarios, oon derecho 
• las sumas ahorradas, o los albaceas, con 
• M de uno, d e b e r á n r o n e n r r i r todos per-
•onaimente, o representados con poderes 
««Untes a la pe t i c ión y recibo del re lnte-
P*. a no ser que se haya otorgado la par-
¡«"tón do bienes, en cuyo caso el adlualca-
{•no de todo o parte del e t p l t a l . de la car-

«ereditara su derecho con testimonio de 
cliusulas de la e s c r l t u n en que conste 

• «¡Uodlcaclón. 
81 la cantidad de los reintegros no excede 

J imite, hasta el que la Caja abone Inte-
¡ S ? ^ * " * xbnlst t i le para la pe t i c ión y re-
•se del reintegro de las personas que no 

R'curran personalmente a efectuarlo, la r e -
oUolón de las mismas otorgada medlan-

, lorltaclón admlntotraUv*, practicada an-
1 * • « Interventores de las administraciones 
r^oipales de Correos y estafetas de eaplta-

«e provincia y poblaciones donde aquellos 
| " ' i o s existan. 

Del homenaje a Pestalozzi 
. Madr id . 17. 
I h á h i l íde ** ^ celebrado en el sa lón de 
I > d Koonómlca Matr i tense e l acto 
l 'Waloai 0> or ían lM, ,OB en homenaje a Û lllü.̂ eron don J o s é Gallo de Renova-
^!'tnH.D0:Ebm do 108 Amigos del nlf lo, don 
••B???^ . ^ r a á n d e » Ase ¿ r e a . director de 
»roffi,?slerl0 E spa f lo l . ; el seflor Mou l ln . 
«SMB. 1 e»or)to»' suizo, qua h a venido a 
••«*n.HEN nombro del C o m i t é sn l to del 
U S S S 7 Aaa WSISo S u á r c x Somon-

.11 r ^ " w a l de pr imera enseftanza. 
' • t tda elo81won I» vida clara T cs-
* * e S u i » - S 5 ± PedaPogo «OIM e h l c l e -

el n V ^ qn8 hoy ' preolsaracnt?, se c u m 
Bl ¿ t n er «en l ena r lo de sn muer le . 
" »«to r e s u l t ó muy br i l l an te . 

El filántropo marqués 
de ValdeeUlas 

Madr id , 17. 
u n telegrama de Santander dice que el 

m a r q u é s de Valdacilla b& remitido ea la 
mafiana de hoy un cheque po r valor de 
tres millones de pesetas para la continua
ción de las obras del nuevo Hospital Civ i l . 
Las obras tuvieron quo suspenderse hace 
varios afios por fal ta de suscritores entre 
los capitalistas de aquella pob lac ión . 

Demanda de Albacete 
Madr id . 17. 

L s Comis ión nombrada por las Soeleda-
des de Albacete y formada, entre otras 
personas por el presidenta de la Dipu tac ión 
alcalde, decano del Colegio notarial y abo
gados y procuradores, para conseguir que 
el fer rocarr i l de Baeza a UUel pasa por 
Albacete, ha visitado varios centros o ü e l a -
I-s en. los cuales ha expuesto las r tsones 
en que funda su demanda. Los comisiona
dos e s t á n bien Impresionados de la seoglda 
que se Ies ha dispensado. 

Contestando a una instancia 
Madr id , 17. 

En el Ayuntamiento se ha facilitado hoy 
la c o n t e s t a c i ó n del presidente del Consejo 
de minis t ros a la Instancia que le fué eleva
da por la B . Academia de Bellos Ar les de 
San Fernaudo, pidiendo se encomiende la 
d i recc ión de las grandes poblaeloncs, en su 
aspecto a r t í s t i co , a Juntas especiales. 

Dice as i : 
"Excmo. seQor oondo de Bomonones, d i 

rector de Is B . Academia de Bellas Ar tes de 
San Femando, y d e m á s firmantes: 

Acuso recibo de la atenta comunicac ión 

3ue por V . E. y d o m á s firmantes me ha sido 
Irigida, pidiendo quo el Gobierno acoja y 

apoyo las Iniciativas que en ella exponen, de 
que so encomiende la d i recc ión de fas urbes, 
en su aspecto e s t é t i c o y a r t í s t i co , a Juntas 
y Comisiones r a p r e s e n t a U v a » de m á x i m a ca
pacidad en esta materia. 

Aunque el j u s to renombro y r e p r e s e n t a o í ó n 
de las personas firmantes debiera incl inar m i 
Animo a una re so luc ión do acuerdo con la 
demanda, madura re l lex lón y debido asesora-
mlento me obligan a denegar la pet ic ión quo 
oonduc i r í a Irremisiblemente i complicar, con
fundir y retrasar el desarrollo prbano, de 
que el r é g i m e n se muestra tan satlsfeoho, 
por la ap rec i ac ión que de él hacen en gene
ra l , y de modo especial en Madr id , los ve 
cinos y visitantes. 

Las Corporaciones munic.pales han do t e 
ner la capacidad suQe íen tc , m á x i m e con los 
asesoramlentos que pueden requerir de cen
tros y organismos adecuados, y que en caso 
determinado serla preceptivo, para el do-
sempefio del cometido atr ibuido al Consejo 
cuya c reac ión so solicita en d escrito de tres 
de este mes y se deniega en el presnt. 

Dios guarde a V . E. muchos anos. 
M a d r i d 10 de febrero do 102" . — Pr imo do 

Rivera. 

Periodistas ofendidos 
Madr id , 17. 

Con motivo del Inoidenle ocurrido el do
mingo ú l t imo en el Stadinm Metropolitano 
cuando sé jugaba el partido entre el Atlétic 
y el Baclng. entre la t r ibuna de la Pressa 
y algunos directivos del pr imero de los ex
presados equipos, los periodistas depor t i 
vos han acordado esta noche nombrar en 
las resefias y a r t í cu lo s el Atlétlo mientras 
an d é explicaciones do su conducta. 

La escuadrilla Atlántida 
Madr id , 17. " 

La Compañ ía de Te legra f í a sin Hilos co
munica la siguiente: 

"Las Palmas. — Esta mafiana se e m p e z ó 
a montar el motor que llevó el caflonero 
"Bonl faz" a la p a l n i l l i At lán t ida . en A r r e 
cife y s e g ú n el comandante Liorea le . de 
quedar montado boy diclio motor, p.easa 
salir mafiana. 

Conferencia 
Madr id , 17. 

Con sai» leñóla de los ministros de Ma* 
riña. I n s t r u c c i ó n púb l i ca y otras autoridades, 
dló esta tarde ante numeroso púb l i co una 
Interesante eonferenoia don Vicente inglada, 
profesor de la Escuela Superior do Guerra. 

T r a t ó el eonfaranoiantc del tema " L a eon» 
dlolón i sos t á t l ca de la corteza terres t re" , 
empezando por exponer la Importancia q i i s 
en loe estudios geodés i cos y geollflcos lleno 
la condición tsost&tlcn. 

Expuso las oonclusinnes de los trabajos 
da Inves t igac ión i sos tá l iea , especialmente 
realizados en los listados Unidos, que han 
llevado a probar la condic ión Isos tá t lca etí 
ton extenso terr i tor io y cuyo resultado ha 
sido determinado oon gran precis ión las cons
tantes elipsoides terrestres, que fueron 
aceptados corno Internaolonalc» en la Assm-i 
blea de la Unión geodés ica celebrada ea M a 
dr id en octubre de 1921. 

Indica que EspafU l ia empleado e l e l lp -
solde l layfoerd. 

En el eá lcu lo de la red geodesia de las 
Islas Canarias dedica grandes elogios a la 
labor del Ins t i tu to Geográf ico , que han rea
lizado estos d í a s el enlace do dichas Islas 
en condiciones admirables, a pesar de las 
grandes dl í lcul tai los t é cn i ca s do la observa
ción. 

Terminada la conferencia fué muy oplau-* 
dldo. 

De interés para los argentinos 
Madr id , 17. 

En el Consulado de la B e p ú b ü o a Arg.yi- i 
t ina, en Madr id , informa a to jos los olnoo-
danos argentinos de 18 afios cumplidos en 
adelante, la obligación que tienen de dar 
oumpllmieato a la ley n ú m e r o 11,383, enlo-
lamlento general, comunicanda que la m e n 
cionada ley otorga amnis t í a amplia a todos 
tos Infractores al en ro l a in i ín to al servicio 
mi l i t a r y a los que adeudan mullas por e l 
paso mi l i ta r , no Imponiendo m á s condic ión 
que eiimpli:- con el «nroJamlenU dentro del 
plazo establecido de 20 dt enero al 19 do 
j u l i o de 1927. Consulado dn la l lcpúb ' . lca 
Argentina, calle de Almagro, « 0 . 

Niño atropellado por un cato 
Madr id . 17. 

Esta mafiana en la Glorieta de les P i r á 
mides el au tomóv i l de ¡a raalr(;ula de M a 
d r i d , que conduc ía Federico Mlaldc, atrepe
lló al nlflo do 11 afios, Hafael Díaz Mor i l l o , 
m í e vive con sus padres en la calle de Ja-
elnto Bcnavente, 9". 

Conducido r á p i d a m e n t e a la Casa de So
corro del distr i to de la Lat ina, los méd loos 
le apreciaron graves heridas en distintas par 
tes del cuerpo y fractura de la basa del c r á 
neo. 

Fal lec ió a poco de ingresar en el benéf ico 
establecimiento. 

E l conductor del auto fué detenido y con
ducido al Juzgado. 

E l "Jaime I" 
Ferrol . 17. 

8e asegura que en breve rec ib i rá ordos 
de i r a T á n g e r el acorazado "Jaime I " . 

Petición 
Vlgo 17. 

L a C á m a r a de Comercia se Ua dirigido' 
nuevamente oí Compafiía T r a s a t l á n t i c a y al 
presidente de l Consejo de ministros pidien
do qua los vapores de la oitada Compafiía 
hagan escala en Vlgo en sus viajes por el 
Norte de Espafia hacia las Antil las y Méj ieo , 
asi como en las lineas de la America del 
Sur, por ser esto el ú l t imo puerto que en -
euentran a la ida y el primero a su r e 
to rno . 

Dice en la tostaneia que Vlgo so eneucn-
tra humillado por el hoobo da que enlre los 
centenares de gron:!-'.» vapores de todas las 
nacionalidades quo hacen escala allí dejen 
de figurar los de bandera e spaño la en sus 
viajes a la Amér i ca . 
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Espada en Africa 
P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A D I 
E S T A N O C H E 

Madrid. 17. 
Las fuerzas que actúan en Ketana avan

zaron hasta el l imita occidente! de esta ca-
blía. sorprendiendo la* guardias enemigas 
« o xauia de Slde Hamed Sunl, raxxiando al 
ganado. Sin novedad por nuestra parte. 

Sin m á s novedad en nuestra zona de pro
tectorado. 

R E C O G I D A D E F U S I L E S 

T e t u i n . 17. 
Procedentes de ooullacioaes se han re

cogido varios tuslies, hiendo encarcoiados 
sus poseedores. 

F.n Benl Tus in se han recogido cuatro f u 
siles y 5.000 cartuchos. 

En la Oüolna de I n t e r v e n c i ó n de Tanaeob 
han hecho acto de sumis ión cuatro moros 
^ue entregaron fusiles y municiones, i ^ 

D E AVIACION 
Melt l la , 17. 
Esta mañana sa l ió de Tau ima un aparato 

t r i pu ldo por e l teniente de ingenieros P a -
cot y el moeftnico soiddo Palomino, para 
dir igirse a Aydl r , con objeto de reanudar oí 
se rv ido de reconocimiento sobre Retama. 

Poco d e s p u é s de la salida, vo lcó el npa-
r»U> por una rifapa de viento al tomar una 
vuel ta cedida y cayó de ala en el suelo. 
E l aparata q u e d ó destrozad}. Los aviado
ras sufren contusiones de escasa hnnor ton-
oia y presentan s in ton ías de conmoc ión ce 
rebra l . D e s p u é s de curados quedaron en la 
e n f e r m e r í a del a e r ó d r o m o . 

Ot ro aparato t r ipuiado por el sargento 
Rio y e! teniente Boada volaba sobre A t -
laten cuando se lo r o m p i ó un mando y tuvo 
que regresar al a e r ó d r o m o , a donde l l egó 
a pesar ed v iento reinante, g rac ia» a una 
h t b l l mnlobra del p i lo to , sargento Bfo . 

Tarragona 
Febrero. 17. 

Esta noche ha salido para M a d r i d una 
Comis ión I n t é g r a l a por las fuerzas vivas 
«le la ciudad con objeto de gestionar cerca 
del Gobierno y de U CompaQit de ferroca
r r i l e s la c o n s t r u c c i ó n de una e s t a c i ó n cen
t r a l . 

— Por ausencia del gobernador olvll y 
del alcalde ae ha encargado del mando de 
l a provincia el scoreta ' in de este Gobierno 
c i v i l , don Enrique Mellado, y del despacho 
de la Alca ld ía el quinto teniente de alcalde, 
don Antonio Boxo. 

— Ha sido destinado a esta Jefatura de 
Obras púb l i cas el ayudante pr imero don A n 
tonio P é r c s MA; )• / . 

— El d ia Í 8 del corr iente c e l e b r a r é j u n 
ta general o n l l o a r i i do accionistas e l flanco 
Comercial de Tarragona en l iqu idac ión . 

— Han sido detenidos los pescadores R i 
cardo J o v é y Seba.stiin Serra per p romo
ver un fuerte e s c á n d a l o en e l barr io del 
Serra l lo . 

Reas 
Febrero, 17. 

El albaSil Pedro Fiugeorla S a b a t é , de 39 
afios, ha sufr ido una calda dal andamio donde 
trabaiaba, o c a s i o n á n d o s e Taras heridas. So
corr ido por varios vecinos, dicho obrero del 
ar le de c o n s t r u c c i ó n ha sido a c o m p a ñ a d o a 
su domici l io , elto en la calle d* Miramar . 

— En el ea f é P a r í s ha dado un con
cierto el sexteto del maestre G i ró , con n u 
merosa y dist inguida concurrencia. 

— Ayer ent raron en el Pontana do Riude-
caOas 85 l i t ros de agua por segundo, siendo 
la a l tura del embalse de ÍS'BO metros, equ i 
valentes a unos 1.400.000 metros c ú b i c o s de 
agua. 

— Anuncia la Alcaldía un coacurso p o -
blloo para la p rov i s ión de dos plazas de 
aprendices de segunda do este Matadero p u -
blioo, dotados con el haber de 7 Í 0 pesetas 
anuales. Los • « n l r a n l e s deben tener de 14 
a SS aOos. 

— L a presidenta de bonor de la Crua R o 
l a provincia], dofla Josefina GOeil, acompa-
Cada d« varias sefloras, ha visitado el ex 
monasterio de Becornalbou. aceptando la In
vitación del insigne bibliófilo don Eduardo 
Toda, propietario de dicha muiBión medieval, 
hoy concienzudamente restaurada. 

— E l Orfeó Heusene ha organizado para 
el domingo una audición de sardanas y una 
velada literaria musical. 

E n Ametlla de Mar se ceiebrari el do
mingo la Fiesta del Arbol. 

— Ha cesado el tiempo lluvioso que ve
nia Imperando, habiendo amanecido boy con 
un ida despejado y bonancible. 

— Anuncia esta Recaudación de contri
buciones que del 17 al S í , de nueve a una, se 
c u b r a r é n los recibos de Indust r ia l del pr i 
mer trimestre de 1927. 

— L e permanente del Ayuntuniento ha 
celebrado ses ión de pr imera convocatoria, 
despachando varios asuntos de trámite y 
aprobando diversas cuentas do particulares. 

— Ha sido aprobado el presupuesto car
celario del parLdo de Reus cuyos pueblos 
habrin de contribuir proporclonaimente. 

Lérida 
Feorero, a i . 

En la s e s i ó n co lcbwda por la Comisión 
permanente del Ayui¡tan .iento se acordó 
nombrar h i j o predi lecto de la c iudad a l emi
nente pintor don Jaime More ra y Galicia, 
cuyas donaciones forman el museo que lle
va su nombre. Además se acordó construir 
un depós i to y tendido de conducc ión de 
agua por la carretera de Hucsoa y autori
zar la instalación de lineas te legráficas por 
la Rambla de Femando. 

— Continúa siendo uuramentc censurada 

la i tostrucolón de los árbo les gigantescm 
del Paeeo de H y Margall, <p» S r ^ a ¡ Z 
convertido en un desierto. 

— K presidente de la Diputación y ej 
alcalde han reoftMo telegramas l e dou a , 
cobo McKüartHn Blaneo. recientemente ao.-n, 
brado gobernador civil de esta, saludandd 
efusivamente a la provincia y a la c l u d d 
y ofreoMndOBO en beneficio a los In te r t a . i 
generales. » V w o a . t ; - - - r ~ " ' 

— Un individuo italiano Jerónimo Fran-
zulinl, de 3 í aflos, en estado de emhriaguei. 
cerca de las cuatro de ta madrugada pasaila 
r a j ó con un diamante el escaparate de cna 
tienda, apoderándose de una caja da plu. 
mas estil-igráflcas. 

Fué detenido por los guardias orbanoj. 
— En la Plaza' de la Libertad, según 

se dice, va a precederse a las obras de cen í* 
t r u c c l ó n de un mingi tor lo s u b t e r r á n e o . 

— Se asegura que ha presentado la dl-< 
mis ión el teniente do siealde don Federico 
Nicolau. 

Gerona 

Del m-nm-onuo de Salt se han fugado loi 
dementes Juan Codina y Juan Carrillo. 

— L o s Ayuntamientos de Vilafao y Ver. 
ges anuncian las vanantes de m é d i c o y í i r -
inacóulioo respectivamente. 

— Anoche, en el teatro Principal, cele» 
bróse el primer concierto del cielo Bectbo-
von con gran éx i to . 

— E l 25, en la aduana de Por tbou . s* 
celebrará la subasta de géneros procedenlei 
de abandono. 

— En breve a p a r e c e r á en Figueras un 
nuevo semanario t i tu lado • " A m p u r d á n " . 

E X T R A N J E R O 
U U DE LA AÜENUA PABKA V DE NUESTROS 

C O R R E S P O N S A L E S E S P E C I A L E S 
u u 

Recrudecimiento de la lucha en Nicaragua : Posibilidad de una 
inteligencia entre nordistas y cantoneses para oponer un frente 
único a los extranjeros t Imposibilidad de toda política de 
agresión por parte de Alemania, según su ministro de la 
Defensa Nacional : Grandes inundaciones en California 

Grandes inundaciones 1 E l aviador Pinedo 
San Francisco de Cabfomia, 17. 

L a situación a consecueneia de las gran
des lluvias se ha agravado extraordinaria
mente . Cuéntense ya en este momento 24 
muertos y se teme que e! n ú m e r o de ellos sea 
mucho mayor. 

Grandes extensiones de tierra aparecen 
Inundadas formando ex tens í s imos lagos. L a 
c o m u n i c a c i ó n con L o s Angeles es may d l -
n o u . . . t ^ . . . 

La p o b l a c i ó n de San Diego es tá aislada. 
Todos los granjeros que han podido huir lo 
l ian hecho abandonando sus casas y tierras. 

Lo de Nicaragua 
F U E R Z A S Y A N Q U I S 

Washington , 17. 
E l minis t ro de Mar ina ha dado orden que 

salgan de San Diega (California) para Co-
r iu to (Nicaragua) seis avisiones provistos 
dé ametralladoras y bombas y también una 
compafila de 200 fusileros, que van a re 
forzar las fuerzas americanas destacadas en 
Nicaragua para la salvaguarda de los bie
nes e Intereses de los uorteamericinoe en 
aquel país . 

E n estos ú l t i m o s d ías se ha observado 
un recrudecimiento en l a luoha por pirte 
de las fuerzas del doctor Saeaaa, j e fe de 
los liberales n lc*r»gf iensas . 

De Buenos Aires te legraf ían que, segúa 
el diario " L a N a e i ó n " , el aviador De Pinedo, 
que se encuentra en Saloma, intentó parilt 
para atravesar el Atlántico, no pudlendo ha
cer funcionar su aparato, por sufrir aquél 
una averia que s e r á arreglada inmediatamen
te. E l aviador De Pinedo se propone empren
der el vuelo enseguida que su hidroavión et-* 
en condiciones para ello. 

Ei mandato legislativo 
en franela 

• \ P a r í s , 17. 
E l Comité del partido radical y radical-so

cialista ha aprobado una moción oponiéndose 
a toda prórroga del mandato legislativo o» 
ios diputados y expresando el vivo deseo a» 

3us antes de Pascua sea votada la r e r o r n » 
s i sistema electoral. 

E l comercio yanqui-turco 
Angora, IT . 

Están a punto de terminarse las n e p i e » * 
ciones entre Turquía y los Estados unid*» 
para orear relaciones comerciales mis u» 
timas que las actuales. 
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La cuestión de Tánger 
P M * . 1 « . 

Coa OOASIÓQ de ÍM oonrereaolones fraaoo-
«•paflOtaa sobre la modlf locción del Estatuto 
4a T tngo r , perKWlooa Inuiceaea r ep rodu
cen opiniones de los diarios b r i t á n i c o s , r e -
U o l o n í d a s eon esta oueetldn, 7 m á s espo-
elalmeote del " T i m e s " , el cual reconoce 
que el asunto adquiero nuevamento Jmpor-
¿ n o t a in te rnad o na!, j dlee que Francia co
mo Inglaterra e s t á n oonToncidas de la bue
na TOlunUd de Espalia. 

Dleho pe r iód i co encarece la necesidad do 
una mayor eooperaeidn entre las potencias 
Interesadas para lograr un arreglo s a ü s f a o -
tor lo , al b ien dentro del convenio de 1923. 

Por lo general, la Prensa í r a n o e s a man
tiene sus apreciaciones anleriores sobre los 
puntos de Ti ata de Francia y aguarda a co
nocer Integramente el m e m o r á n d u m españo l 
para fo rmula r Juicios concretos. 

Espera que en el transcurso de las actua
les negociaciones se l l r g a r á a mutuaa con-
eesloAtf. ' . O ü Js-*9mJmiWm-i 

De todas maneras la coincidencia de las 
begociaraones sobre T á n g e r con las cues
tione» de noUtiea Inter ior que m á s par t icu
larmente afectan a la opinión francesa, como 
•on la p r ó r r o g a del mandato parlamentario, 
la pol í t ica financiera y otras de c a r á c t e r i n 
ternacional, tales como el m e m o r á n d u m del 
presidente seflor Coolidge, bace que los dia
rio* franceses, en su mayor í a , no dediquen 
sino un co r t í s imo espacio a las eonTersaelo-
nea franco e s p a ñ o l a s . 

Algunos p e r i ó d i c o s publican a r t í cu lo s f i r 
mados, cuyas opiniones va r í an s e g ú n los a r -
tteullslas. 

"Lo T c m p s " dice esta tarde que el se
flor Q u i ñ o n e s da L e ó n e n t r e g ó ayer a l s e ñ o r 
B e a u m a r o b á i s un m e m o r á n d u m en el que 
v i o expresados los pantos de vis ta e s p a ñ o 
les en e l sentido mas favorable per* loe i n -
tereaes de E s p a ñ a , acerca de l a manera co
mo q u e r r í a el Gabinete de Madr id que fuese 
mollificado el Estatuto do T á n g e r . 

Es necesario Insist i r — dice al terminar 
el gran d iar io — sobro el hecho de que es
tas eon versaciones se han iniciado por a m 
bas partes dentro del e sp í r i t u m á s cordial 
y amistoso, pero que deben desarrollarse 
dentro del marco de los tratados existentes. 

La independencia de Albcuiia 
P a r í s . 17, 

" L a P e t i t P a r i s i é n ", en una In te rv iú ca
l ib rada eon el s e ñ o r Ellaabey Vr lont , que 
ocupaba el cargo de minis t ro de Albania en 
P a r í s y que recientemente ha sido nombra
do minis t ro de Negoeios Extranjeros de su 
país , ha declarado que ante todo Albania 
pone s u independencia, queriendo mantener 
relaciones amistosas con sus veclnoa. Para 
• l i o e s t á dispuesta a cerrar eon Yngoesla-
vla nn panto de vecindad para el m a n t e n i 
miento del "s ta tu q u o " . 

Siempre se exagera 
Belgrado, 17. 

En los elreuiog oficiales se declara que 
• I n ú m e r o de muer tos y la e v a l u a c i ó n de 
1«s p é r d i d a s materiales que ba dado la P r e n 
sa extranjera en r e l a c i ó n con los temblo-
"•w de t ierra registrados ú l t i m a m e n t e son 
muy « x a g s r a d o s . W » 

Hasta ahora no se han facilitado dalos 
oSolalca respecto a el lo, a pesar de los d í a s 
i rngearr ldos. 

Huelga mejicana 
M é j i c o . 17. 

" a fracasado l a conferencia de delegados 
enoviarlos eon los representantes de las 
^ • p s f l l a s , conferencia que habla sido con-
"•J"» po r el min is t ro del In t e r io r . 

Por lo tanto, A F e d e r a c i ó n de obreros de 
iransportes anuncia que la huelga general 
• * P u n t e a r á esta noche. 

Los armamentos secretos 
de Alemania 

BerHn. 17. 

En el curso de un debate en el Relolis-
tag, el ministro de la Defensa naeional, se
ñ o r Gessler, dijo que dadas las condiciones 
actuales de Alemania, el armamento clan
destino de que se ha venido hablando no 
existo y que todo t i l o son puros tantaifas 
que se han hecho circular contra el país . 

T a m b i é n se opuso e l s e ñ o r Cessltr a la 
oreaeión de la secretarla del Estado en la 
Relchsvvehr, y a que afirma el ministro que 
son infundadas cuantas especies ee han p u 
blicado acerca de la re lación que eslste catre 
el e j é r c i t o y las Asociaciones secretas. 

T e r m i n ó manifestando que toda polít ica 
de a g r e s i ó n por parte de Alemania es b n -

Soslbie, entre otros motivos por el estado 
a desarmen en que se encuentra el Kelcfi . 

La reforma electoral 
en Francia 

P a r í s , 17. 

E l seflor Renaudel ha pedido a l final de 
la s e s ión de la C á m a r a que ss discuta en 
el mes de marzo la reforma electoral. 

El s e ñ o r P o i n c a r ó le contesta que el Go
bierno ba decidido sol lc i tá r la votac ión de 
los proyectos mil i tares , del presupuesto y 
l i reforma electoral, antes da las vacacio
nes. 

Sin embargo, si las leyes mil i tares i o n 
votadas r á p i d a m e n t e , l a reforma electoral 
|>odrá ser discutida antes que elp resupues-

E l s e ñ o r Renaudel se ha declarado satla-
feebo con estas declaraciones. 

E l descenso de la marea 
Ber l ín , 17. 

Ante la Impres ión que ha producido en 
el extranjero la rup tu ra de negociaciones 
c c o c ó m i e a s con Polonia, parece que el Rolch 
se de cuenta de que ha ido demasiado l e 
jas . 

Los pe r iód icos , que hasta ahora se ex
presaban en t é r m i n o s de gran violencia en 
el asunto, parecen haber recibido nuevas 
orientaciones, pues se expresan en t é r m i 
nos m á s conciliadores. 

El pe r iód ico «Oerman la* llega hasta a 
condenar las exlgenelas formnladas por A l e 
mania. 

La •Taegllsche R u m c h a » . ó r g a n o oficio
so, afirma que las exigencias formuladas 
constituyen de hecho un verdadero u l t i 
m á t u m . 

Opina que la respuesta de Polonia no 
cierra por completo las puertas y, por lo 
tanto, es posible que se halle a l g ú n medio 
para reanudar las conYcrsacione». 

" E l Correo de la Bolea" dice: 
" L a manera c ó m o ss han Interrumpida las 

negociaciones. meiHa hora antes de reunirse 
en se s ión los delegados que hablan sido 
convocados al efecto, só lo puede conside
rarse eomo un procedimiento desdichado." 

Unicamente los diarios da la derecha con
t i n ú a n atacando a Polonia. 

Descuento reducido 
P a r í s , 17, 

El Banco de Francia ha reducido loa an
ticipos sobre t i tu lo» del ocho p o í elcnto 
al siete por elento. 

El descuento s e g u i r á siendo del t inco y 
iceoio por siento. 

Elección 
Derl ln . 17. 

Ha sido elegido presidente de la Comi
sión de Negoeios Extranjeros del Kcichstag 
el diputado nacionalista icCor Wa l l r a f . 

De Marruecos 
Babat, 17. 

Las fuerzas adictas a Prenota han deteni
do dos golpes do mano en la reg lón de Ue*» 
san, haciendo varios prisioneros. 

Babat, 17. 
En la reg ión del Norte de Fes se han I n 

tentado otros dos golpes de mano contra 
las cábl las afectas. E l primero fuó fáci l raen-
ts reducido, pero el segundo fué ya m á s so-
r io y hubo necesidad do mandar refuerzos 
supletorios, huyendo las partidas facciosas 
hacia Kounilesch. 

Eu la llamada "Mancha de Tazza" los r e 
beldes do U rabila de Ben Y u g ha tenido 
un encuentro eon las fuerzas del Su l t án , en 
poder de las cuales dejaron aquellos tres 
muertos y seis prisioneros, a d e m á s de nu-< 
merosas armas y municiones. 

lina exposición 
Berlín, i l . 

E l general Bey», Jefe de la Dirección del 
c j é r o l t o , ha becbo esta m a ñ a n a ante la Co
misión de Presupuestos del Rcichstag u n * 
extensa exposic ión sobre la s i tuac ión de la 
Relcliswehr. 

En su discurso e l general ha declarado 
especialmente lo que sigue: 

E l e j é rc i to no puede hacer ia guerra m i s 
que teniendo de t r i s al pueblo. 

En la guerra del porvenir, el soldado s e r á 
un elemento secundario, (.ues todo el pueblo 
debe continuar la lucha. 

Es natural que la polí t ica exterior debe 
encontrarse varias veces en oposic ión con 
los trabajos y las finalidades del e j é rc i to . La 
polít ica exter ior deba trabajar con vistas a 
una pax duradera, mientras qua el e j é rc i to 
debe, con todas sus fue rza» , prepararse pa
ra la guerra . 

Puedo comprender que un e jé rc i to no sea' 
necesario; pero, si exlRle. debe ser instruido 
para la guerra en la forma y serntido m á s 
completo. 

La Relcswehr no C3 p a r l l d i r l a de la gue
r r a ; quien hizo la f rur i ra sabe las desgra
cias que de ella resultan para la pa t r ia ; perol 
fallarla a mi deber si no Idjera que es ne
cesario prevenirse para todas las eventuali
dades de una guerra fu tura v si no estuviese 
preparada para todo, por lo menos, dentro del 
cuadra del tratada da Vcrsalles. 

La Relchswchr reposa hoy sobro .'unda-
mentos só l idos , debidos al ministro s e ñ o r 
Gessler v a l general von Seeek: disciplina, 
obediencia y c a m a r a d e r í a . Tales son los ca
racteres distintivos de la Reiobsvrehr de hoy. 

Algunas reformas pueden ser Introducidas; 

f ero, en principio, la Relchswehr es una 
ropa de calidad y asi ha sido reconM*lo en 

el extranjero. 

Una con/erencia 
Parle, 17, 

Organizada por el Ins t i tu to de Altos es
tudios Internacionales, el profesor de la U n l -
cerslda de Barcelona, s e ñ o r Trias de Be», 
ha dado una conferencia sobre «Derecho 
Internacional privado de E s p a ñ a » . 

E l conferenciante ha sido presentado por 
el profesor Lapradelle, de la Facultad d i 
Derecho de P a r í » . 

Reconocimiento próximo 
Praga, 17. 

S e g ú n los diarlos, el reconocimiento "de 
J u r e » del Gobierno de lo» soviets por Che
coeslovaquia es asunto de muy pocos día», 

Concierto 
P a r í » , 17. 

En la sala del Conservatorio ha dado u n 
concierto, interpretando todas las danzas de 
Granados el p i au l i t a e s p a ñ o l s e ñ o r Garc ía 
Badenes. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
CONTRA EL EXTRANJERO 

Londres, IT. 
De Pekín le tolegrafíod a "Daily Malí" 

que se observa un gran movimiento entre 
los nordistas en favor de una Inteligencia 
con los cantoneses. 

Sesdr. el míscoo dcspadio, el mariscal 
Chaag-So-Lin estaría úispucsto a llegar a 
un compromiso ijuo permitirla a loa do» 
partidos oponer un frente único a loa ex
tranjeros. 

EL PASO DEL RIO 
Londres. 17. 
Según informes procedentes do Pekín, 

Sue debe acogerse 'con reserva, el Jefe de 
_stado Mayor del ejército de Cbang So Lln, 
ha declarado que 50,000 hombrea pasarán, 
dentro de algunos días, el Río Azul, a 450 
kilómetros de Hankeu. dirigiéndose Inme
diatamente sobre esta última ciudad, actual
mente en poder de los cantoneses. 

NOTICIAS CONTRADICTORIAS 
SUangal, 17. 
Por las noticias que vienen' "reoáléndose, 

las tropas cantoacsas prosiguen su avance 
contra las tropas" de Sun Ghuang Fang, go
bernador de Snangai. quien de no reoíolr en 
breve refuerzos de Chang Tung. habrá per
dido enteramente la provincia de Che Kiang. 

Las tropas nacionalistas se encuentran 
tan sólo a diez millas de Hang Cheu, pobla
ción que han empezado ya a evacuar las fa
milias y partidarios de Sun Chan Fang. 

Contrariamente a lo que venia diciéndose 
de los refüerzos que las tropas del Norte 
Iban a prestar a este general, hasta el mo
mento no hay ninguna noticia do que ello 
es confirma. 

A LA ESPECTATIVA :: SUBLE
VACION 

Londres, 17. 
Según las úutlmas noticiad recibidas de 

Hang Tcheu, uno da los principales gene
rales de Sun Chuang Fang ha pasado a la 
provincia de Anh wei con su ejército don
de espora saber que partido será el que 
triunfará. 

Se dice que el tercer ejército de Cho-
Klong se ha sublevado, pasándose al lado 
4» los sudlstas. 

Desde luego, puede afirmarse que, de 
no recibir refuerzos limodiatos el ejército 
de Sun Chang Fang, sufrirá una derrota de-
Dnitiva y tendrá que replegarse a Shan-g*7-

ULTIMAS NOTICIAS. 
Londres, 17, 
Comunican de Shangal a los periódicos 

que los cantoneses se han apoderado de 
Hang Chow y que el ejército del Tforta se 
retira y una de sus alas pugna por ganar 
la costa. 

El ejército de Pekín ha sido derrotado a 
unas 40 millas de Shangal. 

La cuestión de tas deudas 
* Londres, 17. 

Contestando a una pregunta, el ministro 
de Hacienda ha declarado en la Cámara de 
los Comunes que el seflor Poinoaré le ha 
dirigido una comunicación en la que decla
ra que, sin perjuicio de la ratificación por 
el Parlamento francés del acuerdo franoo-
brltánlco sobre las deudas, el Gobierno fran
cés so compromete a pagar seis millones de 
libras esterlinas durante el próximo alio 
Onanolero. 

Vtoto aplazada 
Romi, 17, 

Por hállarja ladispuesto el general San-
na, presidente del tribunal especial, se ha 
aplazado la vista de la causa seguida contra 
Zambonl, cuyos debates debían comensar el 
día 21. 

La Prensa dios que la vista de dicha 
cansa no comenziri basta el 14 de marzo. 

TRANSPORTE YANQUI 
Lonsres, 17. 
Dicen ne Shangal a la Agencia Reuter que 

faa marchase a aquella población un trans
porte norteamericano oon 1,200 soldaros te 
infantería he marina. 

LA REGION DEL NORTE 

Pekín, 17. 
El ejército de Mukden es actualmente 

duelo de toda la reglón Norte en «l Hunan; 
paro las tropag de Wu-Pey-Pú pretenden 
oponerse a su avance, asi como las fuer
zas que manda el general Chen Tang. 

La concentración le 150,000 soldados del 
ejército de Feng Yu Siang en la provínola 
de Chant SIng hace prever la inmlncneUE de 
una gran batalla. 

Hasta ahora el ejército del Goblornd de 
Cantón el dusño del 39 jiór 100 del terri
torio chinó. 

Según las últimas noticias, puede asegu
rarse que la calda de Hang Cheu en poder 
de los sudista^ es inminente, y aun es muy 
probable que a estas horas esM 7* «n su 
podar. 

Cuando se estaban efectuando los traba-* 
jos de salvamento se produjo un nuevo des. 
prendimiento de tierras, que. afortunada 
mente, no ocasionó nuevas desgracias. 

La vía ha quedado Interceptada. 

Aplazamiento 
San Sebastián, 18. 

L» dlreotiva del Orfeón Donostiarra bl 
recibido un cablegrama de los empresarioi 
que habían contratado al Orfeón, anuncian
do la necesidad de aplazar el viaje de dloha 
entidad musical por la crisis agudísima qus 
atraviesa Méjico, que hace abaolutamenti 
indispensable el aplazamiento de la exoar. I 
slón. 

m m i m m de ií u m m i 
—m—1 

E l cuarto trozo del 
Guadalquivir 

Madrid, 18. 

Mafianfi firmará el rey el decreto del 
cuarto trozo del Guadalquivir. 

No se haee por subasta, sino por admi
nistración. 

Huelga solucionada 
Vlgo, n . 

8» luí Solucionado la huelga de pescado
res de Marín que ss había planteado el pa
sado lunes por haber llegado a un acuerdo 
satUfaotorio los armadores ds loa buques 
pesqueros 7 los tripulantes sobre la aplica
ción del descanso semanal. 

Con tal motivo ss han reanudado las fae
nas de pesca, quedando resuelto el conflicto 
que se había planteado por la falta de pes
cado, que ya dejaba sentir sus efecto*. 

Desprendimiento de tierras 
Cáoeres, 18. 

Cérea de las riberas del río Tajo ha ocu
rrido un desprendimiento de tierras en el 
momento en que pasaba por allí un tren. 

Bl convoy descarriló, quedando fuera de 
la vía la máquina: 7 dos vagones, 7 resul
tando gsravemente heridos dos empleados 
del tren. 

B a n q u e t e a S a m i t i e r 

Con motivo de haber sido concedida por 
la Federación Nacional de fútbol la medalla I 
de mérito al popular jugador barceloolsU 
Joeó Samitier, sus compañeros de equipo f | 
admiradores celebraron anoche en el Sa
lón Oriente un banquete en su honor. 

Presidió Samitier, quien, bajo una monu
mental 7 simbólica langosta, sentó a •!{ 
derecha a don Aroadlo Balaguer, presideo-
te de su club, 7 a don José Roslch, presi
dente de la Federación Catalana, a su ü-
quierda. El resto de la mesa presldenelil | 
ooupábanlo sus camaradas da equipo. 

El coquetón Salón de Orlente resultó ca
si incapaz para tanta conourrenola, qui| 
apreciamos alrededor de trescientos co

mensales. 
El menú, sencillamente servido, fué des-1 

pechado animadamente, reinando la más fru| 
oa camaradería. 

Rompió el fuego de los brindis, I dicho-1 
sos brindis 1 el simpático 7 fiel Sagi Llfian, 
quien después de vehementes frases de M- 1 
ríOo a su viejo camarada, a quien el home
naje se dedicaba, levantó la copa por Sa
mitier, 7 por su estimado club, fuluf | 
campeón nacional. 

Alcántara, otro de los nuis eficaces y o»-[ 
racteristlcoa valores del club campeón, en-l 
tregó a Samitier el regalo con que sus cois-1 
paBeros de equipo patentizaban el carll'1'! 
y la predilección que sienten por su capl-l 
tán, 7, emoclonadisbnos, Alcántara y ?s'| 
mllier se abrazaron. 

También dedicaron frases de elogio I 
cariflo al popuiarisimo «hombre langosU-l 
don Arcadlo Balaguer, don José Roslch 71 
otros comensales cuyos nombres t-entimoij 
no recordar. 

Samitier. en sentidísimas frasea, hija5 ^'l 
la emoción que lo embargaba, manifestó I 
agradecer en el alma el honor de tan b«r*l 
mosa fiesta, de que, dijo, guardará imiio-j 
rrable recuerdo. Terminó lanzando los lríll 
burras por su club y por el fútbol 
lán. 

Después de leer el seQor Calvet un «'H 
traordlnario número de adhesiones, loi>1\ 
expresivas 7 cariñosfeimas para Sarr¡''er,| 
dióse por finida tan agradable fiesta. 

dt Mi PRfflOPADO. BsoadfiUra Blonotu. I bta. MÍOS 
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A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
B ü E f l O f ^ A G I A 
tratamiento abortiro en tres d í a s 
ANALISIS SANGRE, 20 P T A S . 
Consulta j cara. UNA peseta 

A V I S O S 
INDUSTRIALES 

Diñara ai OU. — Taller», t j t. 
Pe cuatro s sala. 

s é T a v í s a 
l lo» seAores peacadores que teag»n 
eaS»« da peaccar en casa Ramón Fe-
rrer («It» eu la falda de Montlulch) 
M slrran pasar lo ante» posible a re-
eogerlMpor derribo del local. 

INSTITUTO P i a i O - P S I Q U I C O 
S A L M E R O N , 69. 1." 

Cora de toda» la» enfermedade» 
NERVIOSAS 

H I P N O T E R A P I A 

CASAMIENTOS SR. RADIA 
WCAROOS x a s u e t o s SERIOS 
».; TALLERS. 30, DESPACHO 

BLENORRAGIA 
Tratamiento aüortívo 
Con segsra j radical «o 8 día» 

i isacubrlmlento clsnttnco 

D r . G a l l e g o 
u», conde del Asalto, te 

ESCUELA CHOFERS 
Cocho nuevo, emenanxa, titulo J 

eumen. I !S pese tai. 
ROGER OE- FLOR, 220 

CEDULAS 
PASAPORTES T PASAJES 

¡ ST. DOCUMENTOS MILITARES, 
OKR PENALES, SXPEDIEaiTES DE 

QUINTAS. INDULTOS 
- PROPUSO* V A OE8KRTORC8, 
MSTINOS PUBLICOS Y TODA 
«LASE OE DOCUMENTOS POR 

MnCILKS QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

. _ CIVILES * ECLE8IASTIOOS 
«LAYO, 12, PRAL, I.' 

H c a d e m i a c t i a u f i e r s 
i m — . - » - l — 

i ¿ n u m e r o 
l»onnni«at*L 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
b.., *SUHT08 MILITARES 
Sjíjncla», cert. pénale». DOCU-
^ " T O S DE TODAS CLASES. 

OESTIPIOS PUBLICOS 
TeMiono A - n a a 

P U E R T A F E R R i S A , 19 

- 6 0 6 - S A I i V A Í ^ S A H - 914 
a 5 pesetas apl icación 

Miles de entermos atestiguan nuestra curación rápida. 

I M P O T E H C I A 
cubada en tres o cuatro días 

C L I N I C A P E R M A N E N T E 
Entrada leseivada escalei8 

G R A N C O N S U L T O R I O C L I N I C O 
médicos MOSELLA Y LAFONT mmm 

I Q . . . . R A M B L A D E C A N A L E T A S 1 Q . . . . 
1 U Pldl. (entrada por la misma e»calen del Bar NorU) » * ' P1"1* 

DEDICADO E8PECIAMENTE A L A CURACION D E 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

V I A S U R I N A R I A S 
Aplicación perfecta del eran tratamiento del Dr. Baact de París 

Cora en poco» días 
B L E N O R R A G I A S - O O R A ^ • • • T ' R 
HORAS: D e l O a l y S a t . — Domingo», de 9a L — Consulta y cura 
eepeclal, 5.pta.—Corriente, S pt».—(salas de espera» Independiente) 
APLICACIONES de NEO - 914, a 10, 1S y ES peseta* 

TKATAMIENTOS E S P E C I A L E S PARA QD1ENES VIVAN 
Fl 'KKA D E BARCELONA O CURARSE SOLOS EN CASA 

ANALISIS DE SAÑORE Y ORINA - PRECIOS MODICOS 

í c ü r e - S Ü - R E U M A ? 

mtNmfim.fmm 
EEFOSITO: 

S E N O S 
dcsaro i lados . reconst i tuidos 

herniMeado* , fortificados 
tn dül fCPlrí con lu 

PILOLES ORIENTALES 
E «nioo pi udlll» «w MAfan al aaaaroUo j la tna*m 

M scobs, lio nertudlor la aalad. 
Rail». pÉarpi.. U, roí i, rEchlqnt.r. Jo ITSMO K ramila par eorm>. asrlaado 730 naaalas m 

m í a , o «ello, á Produdm Halla, Babnn. 17. Baraiaa* 
• i nota es Madrid : Farm : OaToao, A mal. r 

•amloM ! Saaau. • Udaa Carmadw. 

ii™nri,ii,nr:,T-i'i,'j,:),ni-iiPiiuii»iiiii,ii,iiiiriiTiii,frr.riinri,iiriiiriiifiiríri,!iirriiiii«riii^iiIiiiii» 

. . . I 
D e s p a c h o J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v o 

Cédula». Inatanda», «oHdtude», certificado», quinta», pasaporte», 
oontrlbudones, expediente», dedaraclone» de heredero», te» ta men
tarías, abintes atoa y todo asunto jurídico por abogado competente. 
Honorario» mó Ileo». — Especialidad en accidente» del trabajo re
cia madón de salarios, desahucio» y revisión de rentas. — Consulta 

económica para 

O B I R E i I R O S 

j C A L L E RIERA B A J A , 2 1 , BAJOS - T e l é f o n o 3 2 8 8 - 1 

iiijuiiiiiiiiitjijii»iuuiuia»iiiiiiiaMtusumi;»iiiBiiiiiiiiii;:iiiiiiiwii!iiiiiiiiiiiiiiiiiii:iiiii"iiii",iiiiit¡¡i 

AHOGO 
Curación de aoogo (oree), asma, 
cansancio. Dronqulua, tos j aus 
causas por ua uueva ustema. ira-
tamicuio especlsl de la tisla. Doc
tor ANTICU. Vlaiu Os I t j media 
a i y media. Pelayo, siete. 
Oratl» d» trea a cuatro. 

ACADEMIA DE CHOFERS 
Enseftanra, abonos I I peccloncs, 
Eianicn y titulo, 76 pesetas, —i 
C o i r t e a , 4 X 2 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparec» eoscíum» con plldorta 
"DULAS* DB PROTOCA RB HIE-
RR0. Anemia, debilidad. Probar. 
B pts caja. Segáis. Rbla Flores, 14 

Letras - Fras. - Recilios 
T deraa» electo» comercTnloa 

APLAZAMIENTOS 
Encargándome del cobro 

ANTICIPÜ Sil IMI OKI-K 
De 9 a u y d e K a S 

Rambla Cataluña, 40. 2.°. 2 * 
COMPRA VENTA DE FINCAS 

• T R A J E S B 
Hechuras deade 40 peeela», volver y 
arroKlar irabanes w pesetas. Asalto 
núm. 10. entr.", í.*, junto Rambla». 

ACADEMIA DE 4H0FERS 
Enseñanza de conducción perfecla y 

económica 
PASEO de SAN JUAN, 108 

CüNICAGIMISÓ 
MEDICO ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
VIGOP SEXUAL RAPIDO • SIN 

PELIGRO 
Rundía Llano Coquena, n," 6 
fíente estación (irán Metro 
V I S I T A : De » a ) y de 3 a fl 

Espeolalea tratamientos 
PARA FORASTEROS 

S A S T R E S 
Enseno cortar, probar, aliñar toda 
clase prendas unirorme y pal.uno, 
l í pus. semana. Calle Luis AntQ-
nex, »1. De 1 a S (O.-acla). 

^ C H A U F F E U R S ^ " RAPÍT M 
Antomomea: Praparacidn. examan 
jr titulo, loa pta. n i . i.eoi U. 

C O R T E S , 445. 

E N F E R M E D A D E S 
de la matriz y vientre cnracldn ra
dical. Visita económica í y ásela», 
de t • 7 tarde. — Borda de San 
Antonio, número 8». t.* 

E S C U E L A C H A U F F E U R S 
SAIVOT 

Ensenania, examen y titulo, 125 
pesetas. Calle da BalKn, 159. 
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C O N D J U R A U T O 
SnicDauu i uluiu. 150 pesetas 
Biámeae», prscUci Oiectaict la 
Uere» Nararru — calle d» II> 
Corte». 4t« t Hoealort. 66 i tg 

- A . X J T O 
E s c u e l a C h a u f f e u r s 

eaioñanza, ezauien. titulo, póliza de 
titulo láu iieseta^. 

a ? . Conaejo de Ulento. fflí. 

R A Y O S " X 
APiCACIu- - ÍOP.SEIAS 

pon aparato de aran precisión para 
examen perfecto del enferme. 

Or. Mora. De 1" a 12 y de S a ! 

Plaza oe la Umversidae. c ú m I . 

P I N T O T EMPAPELO HABT. 
a li p t » . Sicilia. S39, »>, l . ' 

CÜRA BLENORRAGIA 
con cinco Invecciones abortlvus 
F i a 30. Crónicos enran guineo dias 
l)r. Corté». Unlén, 19. p r l . , l j a l v 
K a 8. Especial; Ondad, 11. de 2 a 5 

JOVEN 
desea casarse con sefloriti, viuda 
o soltera. E . ; DILUVIO, 731. 

E m P ü E O S 
y G o l o e a e i o p e s 

B A R B E R O S 
I uolocaolones y barberías en ven. 

ta. PUJOL. Sao l'ablo. 44 bar 

BARBEROS 
colocaciones y traapasc barberííis 
Bonet Ronda S. Pablo 51. bar 

BARBEROS 
Colocaciones y traspaso barbclas. 
L . Soldeylla, asalto. S í . liar. 

SE OFRECE M 0 Z 0 ~ 
da almacén para esta plaza. Si 
aflos de edad, mucha practica 7 
buenas referencias. Escribir a J. 
Bécares-Clano. Santa Ana, La En
carnada ( Aiturlaa). 

B o r d a d o r a s 
a máquina, faltan.—Calle de Junque
ras, núm. 10, 

FALTA 
aprendía.—Calle de Sobradlel, nú-mni. 

FALTA 
chico para recado». Dagueria, • Uen-
d a T D e é a g . 

SE NECESITAN 
Olalerts j medio oficiales para ta
ñer impermeables. — Plaza de 
Leumendl, nOmero 34. 

A f i l a d o r 
se desea dos o mis días semana, 
práctico en el oficio. Inútil presen
tarse al DO renr.e condiciones, pre
san t a ñ e de 1 a 5 tarde. — Progreso, 
Bám. 18. L * . «•*. Coll Blanch. Torrasa 

SEIORITA OFRECESE 
ayudante médico. laboratorio, en
fermera particular, sabiendo anes
tesiar. Pasaje Pujadas, c, torre. 

MUJER 25 AROS 
desea faenas por horas, pir las 
casas. RszOn: Asalto, 43, 3.° 

i 

OARE 
en mi esiableclmiealo colocación, 
manutención y sueldo a person» 
que dlsponsa de 3 a 4 mu pese
tas. Ese. Tirarse», o.» Í447. 

S A L G A V d . . . 

r . Past i l las Richelet 
E s l a v e r d a d e r a p o c i ó n s e c a ie p e r 

m i t i r á i r a s u s o c u p a c i o n e s s i n t e m o r 
a los gu ipes de f r í o y a l a h u m e d a d 
q u e d u r a n t e e s t a t e m p o r a d a es m á s 
p e l i g r o s a que d u r a n t e el i n v i e r n o 
p a r a los p u l m o n e s d e l i c a d o s , s i so 
d e c l a r a l a b r o o q u i l i s e l P E C T O R A L 
R I C H E L E T le p a r a r á r a d i c a l m e n t e s u 
d e s a r r o l o y l a h a r á d e s a p a r e c e r . 

L a s P A S T I L L A S y el P E C T O R A L 
R I C H E L E T se venden en todas las f a r 
m a c i a s y d r o g u e r í a s . L a s P a s t i l l a s se 
v e n d e n a 1'SO l a c a j a ; y c a s o de no 
e n c o n t r a r l o s d i r í j a s e e n s e g u i d a a l 
L A B O R A T O R I O R I C H E L E T , S a n B a r 
t o l o m é , 1. S a n S e b a s t i á n . 

BORDADORAS 
faltan. — Casa Medina:- Piaza del 
Teatro. 

6RATÍS 
HABITACION Y COCINA DARE A 
MDRE E HIJA O HERMANAS QUE 
PUEDAN CUIDAR DESPACHO. — 
UNION. 1». PRAL. DE 11 A t Y 
DE « A S . — INUTIL PRESEN
TARSE SIN BUENAS HEFEHE'V'CIAS 

TEJEDORAS 
buenas faltan. — Calle de Orlen-
te, número 4. GRANOLLER3. 

SESO RITA 
por estar en situación apurada 
aceptarla préstamo de persona se
rla O casarla. Esc: DILUVIO, TOS. 

BARBEROS 
Colocaciones r ventas. Antiuo Pe-
pet. Rda. S. Pablo, 1. bar Chicago 

BARBEROS 
faltan oOcIales y medio oOdales. 
Cortes. 8»S. 

M A T R I M . SIN HIJOS 
se ofrece para poneros o cuidar 
ÓPSracho. R.: Doteri, l«. qum?co. 

BUEN GRABADOR 
sobre acero, para trabajo en casa, 
se necesita en fábrica roetaldrrlea. 
Presentarse a E L DO-OVIO. 

FALTA 
una camarera. — Hotel La Pas, 
Platería. 17. 

SE NECESITA 
aprendiz adelantado enenadema-
dor. Hull. t ; tienda. 

TALLER DE AERO GRAFIA 
oficialas y aprendiz»! faltan. — 
Lealtad, S, I.» 1." esquina a Ama
lla. 

ES NECESSITA 
nolet per a recados. Passatje Sant 
Benct, «, s.", i . " 

FALTA 
corredor y corredora. San Rafael, 
nrtmero 3. bar Lorenzo. 

ALMACENES JOHBA 
faltan Rnardapolvcras, trajeras y 
pantaloneras para confección. — 
Presentarse de 10 a i t en los ta
ñeres del piso primero. 

BOTONES 
necesito para despicho. Presen
tarse de lo a 1!. Rambla de Ca-
tilufla, ti, Sr. Madrcnes. 

PLANCHADORA 
camisas nuevas, falla rflclala. rm 
Diputación, 3SS, interior. 

SASTRE 
falta medio oflctala que sepa oja
lar. Ataúlfo, i . 4.*, 1.* 

APRENENT 
falta. Taller de maquinarla. Calle 
Amalla, número í l . 

SASTRE 
se necesita aprendlza. — Razón: 
Salvá. 70. S.«, 1.» 

SE DESEA 
nlflera de I I a 15 ano». — CaBe 
Petrltxol. «, 1.̂  

PLANCHADORA DE NUEVO 
falta una buen» cíclala. — Con
sejo de Cíenlo, 41Í , t.», M 

FALTA CRIADA 
a todo estar. Plorldablanca, I I » , 
bajos, taller de ebanistería 

ENCUADERNACION 
se necesita nn aprendía. Presen
tarse a talleres Oráfleosá. Casame-
Jó, Regomlr. I I . 

SE OFRECE 
joven de 23 años, para mozo aimneen 
dependiente comestibles o cosa auá-
loga. Tapióla». 38. pral. S.* 

V E N T A S 
VENDO TRAJES USADOS 
en buen uso parj caoalleros di-Mie 
20 pesetas, abrigos desde s pe
setas; americanas desde 10 pese
tas; como frjks. tiuugmgí i de
más objetos de ocasión, • pre
cios Daratisimoa. RIERA ALTA, I O, 
tienda (j Carmen) No equivocarse 

V E Ñ M CARRO í JACA" 
Progreso, número 4 (Gracia;. 

BARBEROS 
Ganga: Vendo peluquería en Bani, 
es de 40 y 7S. Arco Teatro, <>. 

Perro lobo, para raza 
vendo por ausentarme.—Conde del 
Asalto. 56. 2.° 

PELUQUERIA 
vendo, 3,000 pesetas. — Calle a» 
vilamarl, número 80, bar. 

GANGA VERDAD 
Por defunción del padre de 1> 
duefla se vende bar y ccmettlbiei 
por mitad de su valor. Balón: 
Parlamento, 34, 3.; ?.• 

Se traspasa carboaeila en et mejor 

Eunto doWn«auche, uor asuntos d« 
imilla. —Talle Mallorca. 823. 

SE TRASPASA 
tienda coa vivienda, muv barata, al
quiler barato. — Rar.ón: Mediana d« 
San Pedro, número üi. 

G A N G A 
vendo lote 500 pote» hola lata nuevos 
de litro, propio» para líquidos. Calle 
Cristina, t, entr.*, I .* . de 4 a6 tarde. 

AVARI08I8 
18 de la SANIRE 

SE TRASPASA 
carnicería y pollería en la tOM 
da Jaime Olralt, te da bars'-o ¿ 
•e dan facilidades de pago. 
lar S« prt. R.: San Pable. I». j » 

VENDO" TRAJES 
osados en buen oso desde to V*í 
seta»; abrigos, desde 8 pus.. ' 
frack», smoking» j ameri^nu 
sueltas a precios baratísimo», s a 
Pablo, 119. piso principal. *• 
No equWooaraa. -

GANGA 
8» vende taberna, calle céntrica 
Razón: Carretas, 41, taberna. 
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ARCAS DE CAUDALES 
oarsiuimu, desde í i o pésela».— Ctíi» MMlorc*. I»5. interior. 

L l O l i l D A C l O N 
tu toiiút^rafos. illflcoftoda*, 
jiarcas. artículos de fatboi. 
CAU Herís c >nuta Áu%. t i 

GRANDES REBAJAS 
tn discos y ronógraros. — Calle 
da is Boquerla, número «7. 

" T A P Í t E S P I N T A D O S 
i * :iu.> UIM iiiiiHJllsmv <ie Kspki^. 
Eípeelaildao en tapice.- reltigesaii, 
Exposición continua de cnadrw la 
óleo. cr»badoii. jleocrarias etc. Fa-
briwvción rte marcos y moldmae. No 
ecm >rar é\n vlutar «oles esta ca«a 
F. Monttalcón Boten 4, final do 
la pneriaíerrUa. 

T r a s p a s o b a r c o m i d a s 
en la Sagrera, al lado grut lábrioa 
cajón diarlo SO a 25 duro». — Kaxón: 
San Pablo. 38, bar 

Bisutería y géneros panto 
cilla muy concurriaa, ralor gé
nero; carnicería tunlo S. Antonio, 
langa, vendo. Requeieos, 7-1 •-2* 
_ M A Q U I N A S DE COSER 
?.* JO ptae. B. Central v Rápida (fin-
ga. Aragón, ni. T 

FMTERM CENTRICA 
buen ponto, b. vlv., alq. 16 drs., 
400 drs., urge. Ciegos Boqoeria, 3. 

A U T O S C A M I O N E S 
No eomnrsr sin Tiritarme 

.NO perderá el tiempo 
E N R I Q U E C O S T A 

Aragón, 186, junto Man tañer 

Lcolchones a plazos sin fiadoi 
i casa que vende mis barato y 

da más ta ciudades en el pago. 
Calle Santa Ana. 18 

AUTO F I A T 
•«ta asiento-, vendo barato, a toda 
prueba. — Calle de Fallara. 25. 

B a z a r s í m i l a l e m á n 
pan negocio y. Keqneaena, 7.1.°, g.* 

Se traspasa tienda 
Pasca salada. Abacería, por taita de 
K ud a precio de instalación. Karón: 

Instrfa, 288, carbonería. 
SÉ VENDÉ 

Pianola marca «Pichlllppa». — Calle 
Alta da San Pedro. 18. 

S e v e n d e 
Vaeato en los Encantes, de 4 m.. el 
J>e|or para saldos, trente Ronda do 
o»a Antonio. — Kazón; Maria Maojo, 
Pontevedra, 8. bajos. Barceloneta. 

GRAN BODEGA 
Junto calle Carmeo, capaz para 10 
'«genes vino, alq. SO ds. B BlUO 
«ejor de Barcelona. Por S.600 0c. 
oran ocasión nrge. Asslio-ee-l»-*" 

BAILE TEATRO 
lanío Parque, grandes salones con 
ontacai, palcos altos, escenarlo, no 
« t a alq. por «.500 pt.. buen ne-
Wclo. Asalto, «8, I.» i.« 

b a r T r e s t a u r a ñ t ~ 
• Má» antiguo del Píntelo, c. día 
•ü0 P«., rgan local con sdiano In-
í i ^ d l e n t e , propio para sa-
"•n de baile, por 19.000 pt.. verlo 
i comprarlo. Asalto, ««, l» , i.m 

CAFE BAR 
en U calle Cortes, carta a l i Ex
posición, espléndida tema con só
tano?, se vende. Baxóo en el mis
mo, calle Cortes, 145. 

AUTOS SE VENDEN 
dos Estudebiquer y on Cabriolet 
•nevo o se cambian por una cast-
ta o dos brillantes, en caso se 
dirá dinero. Aragón, I I I . 

AUTOMOVIL UNIC 
torpedo, matricula 11.000 se ven
de. Visible calle Aduana, 3. De 
10 1 12 mnnana y 4 a 7 tarde. 

VENDO 
carlto casi nuevo y laca barato. 
Vilenda, 100. 

TRASPASO 
tienda comestibles con vivienda. — 
Alq., SO pls. R.: Ctrta, B, tienda. 

VENDO^ALDO 
quincalla, por marchar exlrinjero. 
Entcnza, 13, principal, 1.»-

V í a s u r ina r i a s 
Su curación económica con loi es-
pecincos del Dr. Sastre y Marques. 
Hospital, 109, y Cadena, 2. 

LA ACTIVIDAD 
Traspasa local amplio, c. Ronda. 
Fábrica Jabón, otra mosaicos. 
Pollería gran puato, Clot. 
Bodega acreditada céntrica. 
Comestibles en Onda a prueba. 
Riereta. 17, p.", y T, bales, sucuna' 

TIENDA DE COMESTIBLES 
meta carne, vivienda y patio, ca
jón 20 d. día Montslegre. S-t»-l' 

SE TRASPASA 
peluquería con vivienda, buen si
tie, mitad vtlor. • : Valencia, 234. 

PIANOELECTRICO 
vendo bu-ato. GalUco. 22. 

VENDO MOTO INDIAN 
con slde car, casi nueva, por ta
ñer que ausentarme, por 800 pe
setas. Calle Badal, 131, Sana. 

VENDO TIENDA 
da comestibles muy acreditada y 
buen punto, alquiler 00 pus., es 
ganga. — Rizón: Calla de Juncá, 
27, 1.», ».• P. w. De » 1 5. 

TRASPASO TIENDA 
muy binta, con vivienda, alqui
ler módico, sitio céntrico. — Ra
tón: Wlfredo, l , carca Poniente. 

GOjWPRAS 
D i s c o s g r a m ó f o n o 

compro. Calle de Tallen, 78, trente 
Hospital militar. 

flüQUIIiE^ES 
Casa particular 

desean dos Jóvenes sólo a dormir. — kapalter, L V , l . * 

D a r é I S O p t a s T 
a quien me proporcione nn piso o 
Usada ea la Barceloneta. alquiler de 
40 a íu peaetaa. Ofertas en la misma. 
Moer, 5, baJoa._ 

SE CEDE ELEGANTE 
gabinete, dos balcones, i cabille-
ro respetable o para .'espacbo. 
Marqués Huero, 84, cnt.«, 2.» 

DESEO 
nno o dos Jóvenes a dormir o un 
matrimonio sin hijos. San Antonio 
Abad, 83 y 35, 1», 2.» 

Alquilo habitaciones y cocina 
a 0*80.-0x1 en a. 83. entresuelo. 

J o v e n a d o r m i r 
Taller». 36. t * . r. ' 

PISO 4 HABITACIONES 
cocina económica, water, galería 
y lavadero. Rosal, 83, 1.*, 

HABITACION AMUEBLADA 
balcón cale, darecoa cocina, buen 
trato. San Pablo, 30, 3.°, t.a 

SE DESEAN I ó 2 AMIGOS 
a dormir, todo esl. Luna, 22-2«-4« 
CEDO HABiT. CON MUEB. 
pira matrlm.», derecho cocina y 
lavada. C. Ciento, 131, 2.«, 1.* 

I I DUROS PISO 1.a 
* dor. comedor, cocina, galería, 
aguí y luz, punto sino y ventlli-
do, InmediaelODes eludid. Rizón: 
Batios nuevos, 6 !.• 

HABIT. DISCRETA 
pan caballero o señorita. — es
cribir: DIIXVIO, 740. 

ALQUILO T I E N D A -
barita sin vivienda. Razón: Calla 
Pirlamento, 13, peluquería. 

CON 0 SIN MUEBLES 
alquilo sais y alcoba a matrimonio 
Carretas, 83, 2.*, >.• 

"coche ra -
pan Uqullar. — Ratón: Calis de 
Aribto. ndmero 181, pral. 

DESEO UN CABALLERO 
a dormir. Habitación con balcón 
calle. Urgal, 113. pral., 2.» 

JOVEN A DORMIR 
eala Cadena, 49, 2.a, 1.* 

• • • • H U i i a i i n u A U H i n a u H n n i i B n u i n n i i p 
C O M P R E U S T E O 

BecMs de mi larga vina | 
p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta-Admlnlstracldn 
MUBUaaaaHBRBUIUUBBIBEaSBEHI 

H U É S P E D E S 
SE DESEAN HUESPEDES 
i todo estar, 25 pías, «emana. 
Mirgant, 51 (Pueblo Seco). 

COMEDORES 0R0ZC0 
calle de Vaildoncetu, n.' 25, bu 

LA .NUEVA VID 
Abonos .seniinalei u cubiertos, 
18, 18 r 21 peseus oieiisuiies; 
da 60 cubiertos. fcO j IH osetas. 

Almuerzo, coiníiia y ceña 
a 'í) pcsota.s acuianalus v todo cHlar & 
28 pésela?*. — Doctor Dou. 17. í.*, 2.* 

Se d e s e a n 2 c h i c o s 
o matrimonio. — Cera, 9, L* 1.* 

BONITA HABITACION 
para 2 amigos. Uafles .Nuevos, í, 2» 
CEDO MEDIO PISO A MAT¡ 
o bab. c. o sin, c. il . cocina. — 
R.: Entenza, 3, B.", 2.•, J Paralelo. 

P e n s i ó n d e a r t i s t a s 
rogiameuto instalada, cerca Kamblas 

SE DESEA CABALLERO 
lodo estar romo ilnlro huésped, r-t 
Viladomat, 57, 4.«, 1.» 

PENSION 0E ARTISTAS" 
cómodas habitaciones. San Piblo, 
número 75, 2.«, ».• 

HUESP. CASA PARTICULAR 
todo o dormir. Rech Condal, nú
mero I I , enuo., lado Arco Trini.» 
TETESEAÑ2 HOMBRET 
I todo estar. Triángulo, 8, entio., 
frente la plaza del Borne. 

" SE DESEAN 
un par de Jóvenes a todo estar. 
Rosal. 36, ultramarinos, cena del 
Paralelo. 

EN EL CLOT 
Se desean huéspedes a todo estar. 
Aragón, 575, 3.°. 
RIERA ALTA. 48. 3.°. 1 / 
deseo I ó 3 amigos, matrlm. sin 
hijos o Srta. a todo estar o dorm. 

P É R D I D A S 
E l d í a T 

de este mes se perdió un perro negro 
pequeño con el pelo un poco erizado 
con las patas rubias. Se gratificará el 
que lo entregue. — Calle Mariano 
ignlló, 83,8.*, 2.*, Poblé Nou. 

de dos meses, color marrón oscura, 
cuello y hocico blancos extraviado el 
martes, gratificaré devolución. Calle 
Castillejos, número 6, perfumería.— 
Teléfono 915 8. M. 

P e r r o l o b o 
con collar y chapi extraviado, le 
gntincirá devolución. — Calle de 
Muntaner, número 8. 

Se ha perdido 
Una cruz de oro v esmalte, recuerdo 
de familia mnv querido. Se gratitica-
á la devolución. Lauria, 42, V 

SANTO DEL DIA: Santos Simeón y Flavián y santas Prepedigna y Candencia 
Sale el sol a las C'12 mañana. — Se pone a las i"2» tarde. — Sale la lona a las 7'12 noche. — Be pone a las T-5S mafiansa 

L a s 



N o t i e n e 
i m p o r t a n c i a 

U n catarro no 
t i e n e i m p o r 
t a n c i a , s i a 
tiempo se apl i 

ca un 

EMPLASTO 
poroso americano 
de fieltro rojo del 

Dr.WINTER 
que j a m á s dej a 
de aliviar rápida
mente y cura ca
tarro», dolores de 
costado, de ríño
nes , l u m b a g o , 

reumatismo. 
etc., etc 

Pida un emplas
to del 

Dr WINTE8 
v exija la marca 
registrada im
presa en la cu
bierta de cada 

emplasto 

MADCA 

RtCISÍRADA I 


